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TAMBÉM NOS CUBSOS PRIMÁRIOS

TOS CANDIDATOS PARA POUCAS VAGAS
Revolta de Imigrantes na Ilha Das Flores

UMA FACANHAIÍb
ITALIANOS flTllBBULENTOSi

¦ ';¦:•)
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"Italianos como esses ja /ue-ram o mesmo na Austrália" diz oMinistro Nilo Alvarenga, esclare-cendo que os colonos rebeladas per-lencem a um grupo selecionado
pelo-próprio governo italiano

llR-MaL-vs I»tSI\ *:i»B€;AO: l.'»6.820 í \l Hl»l AHI*

¦:NA-.-9ÊA!!fÍji'%:BE HOJE. s reporte-j-em de ULTIMA HORA esteve na Ilha das Flores, onde,
.pnzBm,: jcotenetá e cinco Imigrantes i Italianos, dominando o policial de plantão, tomaram de
W^noã-lancha "Atsi» Brasil",. cofre suas íomíHas e bagagens, prontos pnra regressar dItdlia peltjrVConíe Biancamono". :Com a intervenção da Policio Especial e do Corpo de Fu-•ziZetrò». Watiats, foram tle» evacuado», a força, sem, 

"entretanto, 
haver necessidade: de fazeruir^ió disparo. A Ilha continua sob ocupação militar. A foto acima è um flagrante colhi-• ;''.}'.:¦' ; do entre alguns 'dos insurreto»

^___l—J__*!—-^...^rL^ZLL-L^::,.-.^:..¦•».-_¦¦_ .. v'•*¦¦•-' ¦ ' ¦ , ' - . -. ^^^MM—^M

Ano 111 *Rió,&guhdp-F;èífpí2 de Março dè 7953 * N. 527

\ :

•ií W

¦ ¦¦I 1^ S» a»»» irl— 1,1, »¦—^—^ II ,. „|,. ^

"'* '¦^¦«•Í^BBlitP^^^st»* ¦ ¦ '.^BBBBBBaBBBBr*^

'•'¦'.' 'rm^Êwfr '."''V- ^sJlCV*^ I ¦•-
•* ¦ '*'Íír»4'í-w''5?l'"' ¦ '^'•¦^J "a •'

C- ¦ .tir .-.. ¦'

AFIRMA O PROMOTOR AMILCAR VASCONCELOS , '

lendo Necessário, Provarei
Que Bandeira Matou Afrânio''

O .advogado Romeiro Neto, encarregado da defesa do Tenente Alberto Jora**Franco Bandeira, no famoso crime do Sacopâ, encontra-se -em Lambari. ¦&M,
manecerá nessa estação de águas'do Sul de Minas até 9. fun* da seriiariã. Só entàii,reiniciara as suas atividades profissionais, tomando conhecimento do libelo acusa-torio, apresentado pelo Promotor Artfilcar "Vasconcelos,' -/ , !*¦'¦=""Gomo de praxe, o crimlnallsta hão fará, na sua resposta, a'defesa do seuconstituinte, limitando-se a protestar pela sua inocência. A defesa de Bandeira, oSr. Romeiro Neto fará perante o júri, mais tarda .
Na 5." página dêste caderno, ULTIMA HORA pu«blica, com maiores detalhes as linhas çerais dolibelo acusatório, peça da maior importância -no
Volumoso e intricado processo do "crime do dl-
tròen nettro.

WLWt SERÁ CELEBRADO DENTRO DE ALGUNS DIAS^
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Argentina

O Ponto Mais Difícil do Convênio é a Importação de Trigo — Trata-
se de Operação Comercial Pura e Simples — Sem Fundamento a No-
tícia de Compensação Por Uma Contjdpartida de Bananas — EmBue-

nos Aires o Ministro João Alberto

ES CO L H:( A SLA'.RAINHA VA PRAIA'-
Na-primeira -, edição de' hojt
publicamos as- fotografias

1 das candidatas qüe cantor-
rerto ao'titulo SeX"Rainha
da Praia da Semáttfi"'(Con-
enfio Raiftftfi dft fYaiaí,
ilia Jbío acima,' uihsjtiam•grame. '-«*»• eaiiHí^tftó-rt/fie
coneórrsJjcote o -nwnèrò.'S,
Leitor-7 recorte o. cupom,
que-.apatéoe, em,' %ma das
páginas dêste caderno, as-•*malei.'.ò':.titímero ,<?« -sui'
favorita-e coloque[o:cupo:
nàurna e'xistentè'Xna en
trada do edifício de ULTI
MA HÇRA. As vencedor^:
semanais, as casas comef-
ciais "Galeria Carioca"
Carríiteiro" "e "SuperbalV!

oferecem brinde»
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O Ministro Joio Alberto, Chefe da Divisio Econômica do Ministério das Relações Exterio-res, declarou à reportagem de ULTIMA HOKA que sua viagem A Argentina tem por objetivo aconclusão do acordo comercial com aqnêle pais, conforme êste-jornal adiantou há uma semana.
Acrescentou que à Comissão

Mista Argentina-Btasil, depois
de estudar várias fnrmiilqs su—
geridas para o convênio, acaba
dc chegar a bom entendimento.
O ponto mais importante dotrabalho diz respeito à importa-
ção de trigo, produto êsse que oBrasil há dois anos vinha ad-
quirindo em outros mercados,
depois de ser o tradicional com-
prador de grande parte dás sa-fras argentinas.

O Ministro João Alberto re-
cordnu qüe as conversações em
torno do assunto levaram cerca
de quatro.meses em virtude'de aArgentina inicialmente tèr pe-didò preço acima da paridadeinternacional de mais de 30 porcento. Alas u ministro assegu-
rou à reportagem de ULTIMA
HORA: "Depois de sucessivas
trocas de notas, a Argentina se
dispôs a entrar em entendi-
mentos cora o* Brasil, descendo
para 15 por cento o ágio, que sereduzirá - por fim a nada, emvista de o pagamento ser feito
em moeda forte. A oferta qneensejou o caminho cara fecha-
mento do negócio dá a tonela-
da de trigo a 110 dólares, FOB".

O Sr. João Alberto acrescen-
tou ainda que a.noticia proce-dente de ~ Londres .indicando aexportação de- bananas comocontrapartida da importação detrigo argentino não; tem o me-nor fundamento. O., fato é queo convênio ,a! ser celebrado náotrata de operações compensadas,
de troca de 'um 

produto por ou-tro, mas de um acõrao prevendoexportações por parte de ambosos paises num montante acimade 2 bilhões de cruzeiros, embases normais de compra e ven-'
da. Por fim, o ministro.afirmou
qne vai demorar na capital ar-
gentina possivelmente uma se-
mana.

Ouro tfc Moscou à Inglaterra — Andrei Gromyko,
Embaixador soviético em Londres, foi a Downing Street, re-
siáèncta.dofPrimeiro-Mimstro Wtnston Churchill, entregar-lhe íim cheqtie.de 90.000. libra» para auxilio às vitimas dasrecente» inundações Xna Inglaterra. Na foto, Churchill quan-ao agradecida Gromyko a substancial ajuda de Stalin, em

;- nome do povo soviético

F0LÍA DO "PAU-DE-ARARA"
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A Longa Marcha de Regresso de um Caminhão de Fia
geladas — Quarto Dia de Viageih — Norfe de Minas,
Terra Tão Miserável Quanio o Nordeste —Apertos de
um "Arigó" 

Que se Enganou Çom o Rio de Janeiro
—> Quatorze Famílias Abandonadas na Estrada 
VINÍCIUS LIMA, o Intrépido .repórter que "Flan" enviou ao Nordeste e cujas reportagens estão sendo publicadas com exclusividade em ULTIMA HORA, cáíitinuahoje, a historia de sua "longa vla-rem de volta". - Comeum "pau-de-arara", qualquer, Vinícius Lima tomou assento num caminhão que saia do Kio e féz palmo a paimo, todo o trajeto que percorrem os nordestinos desiludidos com a miragem do Sul. E* qualquer coisa de trágicee de1 épico, essa terrível viagem de volta que milhares d,orasueiros estão fazendo permanentemente, e que só agora vem contada, em toda a sua brutalidade e minúcia, potum autentico repórter, que alia á fidelidade do relato umaInsopitavei paixão pelo drama humano com o qual conviveu por dias e noites, na solidão das eslradas empociradas» — (LEIA NA 12o PAGINA DÊSTE CADERNO)
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A PONTE,AÉREA PARA
O NORDESTE:
Mais Três Aviões
Amanhã Como Con-
tribuição da L.B.A.
(Leia na Terceira Página)

ifaitistrò Nero'Moü.rà

Confirma Nero Moura:

ESTE MES, SOB OS
CÉUS DO BRASIL
Oi CAÇAS A JACTO

WS FOI FIXADA A DATA, -
...MAS PODERÁ' SER ENTREDEZ E VINTE DO CORRENTE' — (Na a.* Pág;. Dêste Caderno)

Vfeita São Paulo um Grupo
de Prefeitos Americanos

'Comendo "Pizzas", no' Braz è Ouvindo Músicas Bfósileiras
— Em Visito, Aos Pontos Pitorescos do Cidade !— A Alcaide

de S. Juan vtíe Parto Rico, Sra. Jenaro Gouthier: "Durante
V i ni e An o s F u i M b d i s t a. E continuo sendo..." —

. -Sr PAULO. S' (Da Sucursal) — Nunca S. Paulo teve tantos Pre-feitos como desde ontem. Perto de meia centena, dí edis estio, nestacapital, vjndos de Moijtevldéu. onde acabam de participar do Congresso• Interamericano de Municipalidades. '¦'.'
O Prefeito Ajmando de Arruda

Pereira fez a entrega slmBÒllr.a da
chave da cidade aos visitantes, dl-
sendo .ao Prefeito DeLessepe, de
New Orleans, Loulslanla:"S. Paulo açora esta em suas
maós e de todos os PrefeltOB rlsl-
tantes. Sejam benvlndosl"

A figura que maior Interesse des-
peitou fól a da Sra. Jenaro Oou-
thler, alcaide d»; 8. Juan desporto
Rico. rjue nos declarou:"Estou saindo de uma cam-

-panha politica.-Pertenço, ao. Parti-
do Popular Democrata e estou m*
Prefeltura*hA sete anos, sendo qu«
fui reeleita pela terceira vez. na»
eletefies do dia nove de janeirofindo".

E em seguida revels ao repórter:
. — "Antes de ser Prefeito, cuida-
va: da minha casn de modas. Du-
rante vinte anos fui ^ modlsta. E
continuo sendo..."
Viagem de Núpcias

Ficamos sabendo que o Prefeito
John Buttler faz-se acompanhar de
rua esposa, em viagem de nupeias.
3asou-se nos Estados Unidos hâ
duas semanas.

Todos os visitantes, int.esjrantes
da caravana que acaba de chegar
a S. Paulo,' foram alolados no "Ho-
tel Comodoro", melo desnmparados,
e sem »aber o que fajer. Psltou al-
guém para fazer "sala". Alguns
deles íMfiram à redação dft ULTTMA
HORA e, lunto com nos-inj» redatn-
res. fizeram suas primeiras Pls.tafí
h cidade, ansloaní que estavam porcotnprar coisa» ttplcas. ouvir mil-sica brasileira, ver "showa" nacio-nais. E terminaram Indo comerr"olzza" no Braz...
Programa

Òs Prafeltos flcarSo em S. Pauloaté qustja-felra. Do procrama or»
ganlzadoíconstam visitas a vArlas
obras municipais, nân faltando obanquete que lhes será oferecidono Parque Balneário, pelas munlel-
palldades de Santos e S. Psulo.

É o Que Declara p Ministro Nilo Alvai-en-'
ga, Presidente do Conselho de Imigração eColonização, Acrescentando Que os Rebel-des Estiveram em São Paulo, Numa DasMais Perfeitas Fazendas do Mundo e Não
Quiseram Trabalhar — Caso Semelhante
Ocorrido na Austrália, Também Com Co-lonos Italianos — A Polícia Especial e osFuzileiros Navais Ocuparam a Ilha, Mas NãoFoi Disparado um Tiro, Sequer — (LEIANA SEGUNDA PAGINA DÊSTE CADERNO)
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I Desusado Movimento Esta Manhã Nas Es-
| colas Púbicas da Prefeitura — Há Muita :
| 

Gente Que Deseja Estudar, Porém os Cole- 1
| gios Ainda São Escassos — Madrugaram as |?
| Filas Para as Matrículas —
| Instituto de Educação Para Quase 2.000 Pré
| 

tendentes — Contudo, na Escola José Bonl-
| 

fácio Sobram Vagas e Não Aparecem Alunos
•NAr PAGINA*
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Embora somente às 9 horas, fossem abertas as maicuias, às 7 já era das mais extensas- a fila de candidatos eseus pais, defronte dos estabelecimentos de ensino primário

NÃO HAVERÁ PUNIÇÃO PARÁ OS GREVISTAS
DO CAIS DO PORTO - f Leia na Quarta ' f»tf.

Hlii/o Oeste Catlfrito )

Descarregou Toda
a Carga da Arma
Contra a Esposa

S. PAULO. 2 (Sucorsall —
O polonês Awronskf laze Lelb,
de 44 anos rte Idade, descarre-
Bon toda a carga de sua arma'
contraa esposa, a queima-rou-
pa. Na Policia rieclirou quèassim procedera por ter ficado' enraivecido com a rudeza da
sna companheira, que sé ne-•rou a ir à farmácia apanhar um¦-remédio 

para amenizar as do-
rea da moléstia pulmonar de
que sofre.

"Grandes 
Amores dp Brasil

Ainda hoje, em nosso pais, Castro Alves é uma espéciefigura legendária para-a juventude. Poeta dos Escravos, còmreiro magnífico. Castrei Alves também teve seus amores nunjriíatfa tilda boêmio durante os estudosj acadêmicos ' no 
'Reg

Aquele Recife do século XIX, onde as caprichosas curvas dó Mmântico Captbanbe testemunhavam amores não menos romãntticos, como o do famoso vate e a bela atriz de companhia- iirieéias aismitas amorosas na adolescência de Castro Alves iaihore 0.1 tor-
netos verbais'
nos salões do
vetusto "Sai-
ta Isabel", de
ae.rme.io com
1 composição
de. alguns dos
mais belo' so-
netos da lin-
aua, sempre
dedicados . àf
jovens ename-
radas. A vida
amorosa
de. Castro A'-
ves foi esco.
Ihida para ini-
ciar a vublica-
ção dos ro.
mances: H u s-
trados.- sobcc
titulo geral'Un"Grand <*'s
Amores do
Brasil" que
contam com
texto - legenda.,
de Carios Luis
de Almeida e
ilustrações dc
José Geraldo,
este último já
bastante co -
nheci d o de
nossos leitores.
Na 12." riáqina
dente caderno,
hoie. inserimos
o nrimelro ce-
vttulo dessa
reconstity-icõr:.

SP1

de Formosa

Chiang-Kat-C/itk

Chegou - Os Pontos de^.sta Pir«rger,t« da \nd,a, Inglaterra e Estados Unidos - Conseqüências da Resolução d^hsenhower^Coso em.£ue.Sq,n^r^aXMetadpdè Razão - De PAUL RAMADIER, ex-Presiden^ do Conselho d&M,n,srro5 da França -r 'Especial Porá ULTIMAT HORA. Por Intermédio da France Presse) '- (LElX: NA 6« -PAG?
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PÁGINA 2 P/o de Janeira, Segunda-Feira, 2 de Março de 1953 ULTIMA HORA
J | Revalta de Imigrantes na Ilha IPas Flores

'CAVALARIA" ERA RÚSTICA
:

*:
:ii .

NEM SÓ A
Petrópolis merecei; um concerto publico nu Praça D. Afonso,onde diverso* cantores emprestaram seu concurso na apresenta-

cao de trechos da ópera "Cavalaria Rusticana".
Crca das mais altas autoridades do municipio. passando por|a horas antes, resolveu, num Resto de cuidado e zelo por seusmuntótpes, experimentar a solidei das instalações do tabladoclc palco. E achando que as tábuas cediam ligeiramenteao peso ce síu corpo, dfsse: ,— Será que éssè'.negócio'e*t,ft bem firme para agüentar todaa cavalaria nessa noite?•: s'-~ )—¦¦¦ ¦¦ -< ¦ r _

}RcCLAMAM AS MÃES
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Keclamrm as mães e os
pais também. E tudo ím
torno do fato ria.-: aulas -.i*.
f.lhos. Normalmente. <K?e
acontecimento dá-se a pri-meiro de marco. Este nin,
como se estives?? verificando
c?.-oc. de poiiomieiite sguria e

;. o calor esteja custando a ce-''.'¦ der. apareceu uma humana
m providencial portaria O
ano letivo, assim, teria in;-

... cio a vinte rie março. Re-
s-.-ltou dal urna satisfação se-
ra! Agora, entretanto- sabo?
se qtie o argumento rio calor
3-.r ris paralisia infantil iem
v'i'óres diversos conforme
»s idades. Sim. Porque, pa-
ra os ginasianos as aulas
P)-ineipiam a vinte, enquanto
que para a meninada do cur-
lo primário a nove.
APELO ÀS
VOLUNTÁRIAS

O bispo de Petrópolis D.
Manuel f-no da Cunha Cin-
tra. está fazendo um apelo a
todas as senhoras no sentido
de que compareçam amanhã

i terça-feira, às 10 horas, na
Catedral, a fim dc acertarem
rom a "organização das Vo-
luhtãrias, a melhor maneira
tíe_se dar auxilio a nos-ns
irmãos dn nordeste, que r.o
momento passam pelo flagelo
da sica."

Cada senhora, umas pou-ras horas por dia. poderá coj-
perar. a fim rie coser e pres-tar- outros socorros. Por ia:-
tro lado. a Organização das
Voluntárias do Rio de Ja.iei-
ro. que só pretendia reini-
ciar _suas atividades a pai-^iide 15 do .corrente, será r*a-
berta ainda esta semana
com a mesma finalidade.

Esse é o dever "de tola'
brasileira pensando e ti-aoa-
lhando pelo bem «os que so-
frem.

0 BATIZADO DE
LUCAS GARCEZ

Ontem, na Catedral de Ni-
terói, surgiu uni novo cristão
cujo nome atraiu a curiosida-
de. dos circunstantes. É queo garotinho chamava-se Èu-
cas Garcez. assim mesmo, co-
mo o Governador de Sâo
Paulo.

O celebrante perguntou,sorrindo, ao pai de , Lucas
Garcez se se tratava de uma
homenagem ao ilustre políti-co. O pai sorriu apenas, dei->:ando entrever a satisfação
que causava a pergunta dosacerdote.,.

ilima Façanha de Italianos Turbulentos f77 DE IDADE
E 14 DE PONTIFICADO

Completa hoje o Santo Pa-
dre. Papa Pio XII. A data tem ,.„ ,
uma grande signlficaoio pa- *01 apenas uma façanha de um grupo de italianos irreouletos", disse-nos na ma-
ra toda a Cristandade e é. por X n^a de hoje, o Ministro Nilo Alvarenga, pr esidente do Conselho de Imigração e Coloni-ê«se motivo, celebrada júbilo- * zação, a propósito da revolta ocorrida, onte m, na Hospedaria de Imigrantes da Ilha dassamente pelos católicos de to- i Flores, quando 95 colonos, indignados por ter sido sustado o seu regresso a bordo do navio

M°ui™"nn?e<.e, ..rio feitas 5 
"C°,!Ue Bianc»mano"-. assaltaram uma lancha da direção da Ilha e tentaram forcar o

hoje pelaP8aúde"essoai d» * P?,^*' 
sendo conudos Pela lmediata che *&¦ «• reforço, policiais, que interditaram

Sumo Pontífice em todos ot »
templos católicos.
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a ilha.

X Quinhentos

TIREMOS Que Não ie Adaptaram

i'iK \ te~*f

Ho.ie, din 2, no selecionado
brasileiro de futebol gue, es-
magando ontem ri noite, em
Lima, Peru, o "scratch" bo/i- < cri
viano por R ,r 1. estreou mag- J nh
nificomente no XVII Cam-
peonato Oficial Sul-America-
r.o de Futebol.

"Esses homens fazem par-
grupos de colonos sele-

dos pelo próprio governo
italiano e enviados para o Bra-

X sil", continuou o Sr. Nilo Al-
» varenga. Aqui, foram encami-
i n had os a São Paulo. Estada
X cujas condições naturais e de
* trabalho oferecem todas as van-
X tagens ao estrangeiro. Aconte-

ceu, porém, que cerca de qui-
ntos desses colonos não ss

'':jmfem--
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JOÃO ALBERTO
(Ministro)

Seguiu ontem para Bue-nns Aires o Ministra João
Alberto, chefe da. Divisão
Econômica do Ministério datRelações Exteriores. Na co-
pitai argentina o ministromanterá conversações sobre
a conclusão rie um acordocomercial entre o Brasil e aArgentina.

Ji-.ão Alberto Lins de Bar-ros e uma das figuras maisatraentes e curiosas da mo-
dema história polilica brasi-leira. Filho do Prolessor
Leal de Barros, extraordi-
naria figura do magistério
nordestino. João Alberto temestado ne. linha de frente detodos os movimentos revolu-
cionários do Brasil disde
1324, quando, ainda tenente,
.íe: parte da revolução co-mancada pelo Genernl /íi-doro Dias Lopes. A coluna
Prestes e a Revolução ce .10
ri«eritm em suas fileira' um
revolucionário autêntico e
um idealista.

Esteve refuaiado no Uru-
guai. Foi inreruentor em São
Paulo. Foi Chefe de. Policia
no Distrito Federal na fase
aguda rin ReuolUffâo paulis-ta, Cnmo Ministro Plenipo-
íçnciririo representou o Bra-
sil em fririos con/erércinj

adaptaram ali * o seu repatria-
« mento começou a ser proces-
X sado ainda por intermédio das

antoridadej de seu pais.
X Por circunstâncias que não
{ me cabe analisar, easa repatria-
í cão foi sendo feita, lentamen-
< te. em grnpos d*, setenta irol-
{ grantes. mais on menos, .em ea-

da navio com destino à Itália.
» E tudo por conta do Governo' italiano." .
1 Estiveram Numa
i Fazenda-Motfêlo
} O Ministro Xilo Alvarenga

sibilidade de que o restante dos
5IH) imigrantes aderissem è re-
volta".

O Sr. Costa Miranda. Diretor
do Departamento Nacional de
Imigração, afirmou:

— "No momento, já se encon-
tra normalizada, completamen-
te. a situaçSo na ilha das Flô-
res. As autoridades diplomâti-
cas italianas estão informadas e
testemunharam 'tudo o que ali
ocorreu e. agora, acomodados,
tis imigrante» aguardam a or-
dem de regresso à Itália."

A nossa reportagem esteve,
também, no gabinete do Che-
fe de Policia, sendo informa-
da de que. às 7,45 de ontem,
o General Ancora, acompanha-
do pele Delegado Ari Leão e
nelo Coronel Milton, chegou i,
Ilhas das Flores, simultâneamen-
te com um choque da Polícia
Eapecial, dirigido pelo próprio
Com-sndante daquela corpora-
ção. -Major Ribeiro.

No momento em que ali che-
garam, os Ânimos dos rebel-
des estavam exaltados. Sur-
gindo o Secretário de Imigra-
çâo da Embaixada Italiana

ir./ernacionats. ,rof Ministro
rio Brasil no Canadá, após
haver dirigido o Conselho
Federal de Comércio Exte-
rior e a Comissão de Defesa
Nacional.

Criador da Fundação Bra-
sil Central e. Cheie da Mo-
biiirnção Econômica, no pe-ríodo da guervo, o oup. equi-
vale a rer sido riifarior da
economia brasileira naque-
les riiiis tumultuosos,

Uma das suas grandes nr-
mas tem sirio a lealdade (èle
é Leal no próprio nome), o
qui» o fa: respeitado mesmo
entre os seus mais ferrenhos
adversários.

Outra forte característica
do ministro é a coraffem
pessoal.

Ama n música e é compo-
sitor. Autor rio h;no do Bra-
sil Central. Toca citara.

E' utn rios mais notáreis"papos" do miíndo.
F.r.iá escrevendo as suas

memórias.

inábil ao se dirigir aos seus
compatriotas, e de sua Inter-
venção quase resultaram con-
seqüências desastrosas, segun-
do apuramos na Chefia de Po-
lícia.

Diante dos rumos que os
acontecimentos tomavam, foi

TAMBÉM NOS CURSOS PRIMÁRIOS
M**»»»^^' r#r«###«#.

_ esclarece, ao repórter, que êssésImigrantes estiveram. Inclusive,
«na "Fazenda Guarapará", dos I colonos ainda ficaram mais in
, irmãos Morganti, em São Pati- | dignados. O Sr. Grazzlolli foi
} lo. considerada nma das mo- 

'
í delares em todo o mundo, e
s onde st cultiva eana de açu-
{ car e vários outros vegetais,
J além de dispor de perfeita as-
» sistência social para os traba-lhadores.

Decorrida apenas uma sema-
l na de sua estada nessa Fazen-

da, ns colonas italianos resol-
í veratn não mais trabalhar e se

empenharam pelo repatriamen-
X to
; A propósito, lembra-se qnecolonos romo esses, hi pouco
? tempo, fizeram o mesmo na
} Austrália, chegando a depredar
J o edifício onde funciona a Em-

baixada da Itália naquele -pais.

3 Não Houve Tiros
X Ja ti Sr. Ezio Bustamante,
5 Diretor da Hospedaria de Imi-
J Srantes da ilha das Flores es-
< clnreceu k reportagem que, lo-
5 ço iniciado o movimento de re-
i volta dos imigrantes, êle entrou
» em contato com as autoridades
5 brasileiras e corpo diplomático
$ italiano, a fim de o "caso" ser¦» solucionado.
í Com a chegada de "choques"
J da Policia Especial e um peio-
j tão dc fuzileiros navais, os ita-

lianos ficaram amedrontados

to nenhum clima de revolta
nem exagero digno do que se
propalou a respeito.

O que aconteceu foi retultan-
te do estado de impaciência em
que se encontram os imigran-
tei italianos, ansiosos por re-
gressarem à pátria. O grupo
de Imigrantes que se encontra
na Ilha dai Flores não conse-
gulu te fixar no Interior do
pais. Quaquer atitude ou pa-
lavras mais ou menos desespe-
radas de tua parte devem ser
atribuídas à impaciência em
que se encontram e rtáo devem
ser levadas â sério.

Todos estão com erdens de
regresso e decldlc^oi para vel-
t«r â Itália. Se ainda não ém-
bareáram foi por falta' de na-
vios. Np entanto, dentro de pou-cas semanas estarão de volta
em pequenos grupes.-

A seguir,'.'o'Sr. Graazloli nos
declarou que logrará falar eom
alguns Imigrante», chefei de fa-
mili» e acalmá-los. explicando-
lhei a real situação em que teencontram.

f. Embaixada Italiana esti
em permanente contato'com. oGoverno italiano e aguarda or-dens de Roma para agir 1 res-
peito.

Tripulante Imprensa-
do Nas Máquinas

Por comunlcacSo rto "Repórter-
ULTIMA HORA" tivemos ciência de
qur de bordo do navio espanhol j

preciso que o Almirante Serejo ^^^ti^^^^^^Zte para rscolher uni. tripulante queenviasse um pelotão de fuzi-
leiros navais, cuja presença,
com o seu aparato bélico, sere-
nou o ambiente. •

Na Embaixada Italiana
Na manhã de hoje. nossa re-

portagem esteve na Embaixada
Italiana ouvindo o • Conielheiro
de Imiqraçáo do pait amigo, Se-
nhor Grazzioli que acentuou: •

— "Estlvt hoje na Ilha das
Flires. Não encontrei no entan-

foro Imprensado nas máquina*. Em
comuni.-acüo com o emente da
Agência "Crig" apuramos que real-
mente havia aldo enviado um mé-
dico. em um bote^ para prestar «o-
cerros ao tripulante que tinha sido
imprensado nas máquinas e estava
em estado Bravíssimo. NSo foi po«-sivel porém, dado o adiantado dt
hora, apurar a identidade da vítl-
ma e as verdadeiras conseqüências
do acidente, ocorrido a bordo do
navio "Stockstar" 

que se destinava
a Palmas.

PRESO QUANDO PRETENDIA
VIOLENTAR A MOCINHA

Na madrugada de hoje, cêr- como se estivesse dormindo, ro

MUITOS CANDIDATOS PARA POUCAS VAGAS
. Esla manhã tiveram inicio an matricula* „.. .....1.. -j. ....

ca das .1,20 horas, ná residen-
cia n.° 74. da Rua Recente Li-
ma e Silva, em Marechal Her-
mes. dormia a menor Beatriz

as matrículas nas escolas pn
eram inicio

blu-as da Tre feitura.

»i„ 
Cí?!V0 n0S a"?S, an'eriorcS " movimento foi intenso, ror issonao (allarím as fi!as rie pais de aluno? em frenteescolas, filas que poderiam ser observadas desdenoras da madrugada.

as principais
primeiras

Hoje, Dia Dos Anrioos;
Amanhã, Dia Dos* Novos

Hoje, comiirio. n?m todos os
alunos conseguiram 'se matri-
eular. Pelo simples fato de quea vez era dos estudantes anti-
«os.;

Artianhã, por seu turno, será
« riia rios novos alunos, querdizer, daqueles que se iniciarão '

Deram 5 írmeiros de;
GorgeJa so Engenheiro
O Gesto !>«•; ThHsIíik Ar-
<e,i|rtínos Depois «le (um
Vipiin g« Centro \<<n.
«iòmioo rfc O d r o Prêío

OURO PRETO. 2 (Asapress) i— Nm grupo de turistas ar- •
Béntinos manifestou n desejo devisitar as dependências do edi-ficin do Centro Acadêmico da 1
í-sçola de Mina?, sendo totins
gentilmente atendida pelo Fn-
Banheiro Aiglemorit .jos- de Si- I
Queira, Presidente daquela so-ciedade. Ao se despedirem o» '>
visitantes (lei:<ar:>m nas mãosdn Engenheiro, a titulo de sor-
tteta. a importância de cincocruzeiros...'

nos estudos, ou então, venham
transferidos de outros colésios.
Sobram Vagas na Escola
José Bonifácio

; A reportagem de ULTIMA
; HORA. em rápida visita às es-

colas da cidade, pôde anotar
um desusado movimento. !

A previsão de lysri forte calor
para o dia de ho.ff nno chegou 1
a afugentar os pais dos alunos

.que. acordando o mais cedo
possivel e arrostando tudo. ma- :
rirugaram nos educanriários da :
Municipalidade.

Em todos o? colégios havia '
um alvoroço geral, sr-ndo curió- i
so notar o caso da Escoia .José l
Bonifácio, com capacidade para 

'.
l.OOn alunos, mas que. segundo ;
a sua diretora, nãn atingirá atal número, êste ano.

Também no Instituto de Edu-
cação havia um grande movi-
m,-nto de alunos.

Hoie foi o dia das matrículas !no Jardim d; Infância. Apesar ¦¦
de inicio ria inscrição estar mar- | encado para as a horas da manhã,desde a madrugada havia gente

da Prefeitu-

| oandidalos são muitos. Elevam-
se a quase 2.001).

Observa-se. assim, que tam-.
bem no curso primário-há uma
pletora de cundirinto? para pou-cas vagas, ressalvando-se ape-
nas o caso ria Escola José Boni-
facio. o que pode ser compara-
do como um entre mil.

resolveram normalizar a situa- ! d.e 16 a,1os de idarie. estudante.'
c?<>. abandonando a lancha que i *illla ^e Semiramis Lopes da
haviam assaltado para conduzi- | Fonseca Bastos.
tos até o navio "Conte Bianca
mano" . .x)

M

Confirma o fíripndeiro

Mero Moura:

— "A ilhar?!i,cou ópipMHSSffij
; -'!"amiiente.tf "mar, 

nSó hpBVèum
so tiro", 'ájmitou o Sr. Eáio-Bns-
tr.mante. "Diante das provídên-cias tomadas, os revóltosçis com-

P"eencle-am que o caminho maisacertado era o de renunciar àatitude adotada por eles. E. as-sim, minutos após. todos os 95rebelados voltaram aos síus lu-
gares, na ilha. Foi necessário
uma ação imediata, dada a pos-

lou pela cama e caiu ao solo,
gritando por socorro. Washing-
ton saiu em desabalada corre-
ria. pulando a janela e logran-
do fugir para o seu quartel.Seus coleeas de moradia, resi-
dentes no prédio 72 daquela
rua, sabedores do ocorrido, saí-
ram revoltados atrás dele não
conseguindo todavia prendê-lc.O Comissário de dia. ao 2,1).0
Distrito Policial, ao lomar có-
nhecimento rio' caso telefonou
para o quartel onde serve o

informando do
ric riia. tendo

0 COLUNISTA ADOTA
UM CRITÉRIO
l-inosa e ingrata vida a

dos colunistas! Cada dia a
rljrífcsv&o de encher, espre-
mendo os miolos, um pal-no
de espaço em versai ou nc-
7i-:ta, com dor de dente ou
dor de cabeça, com o bolso
chek ou vazio, com o cora-
ção alegre ou triste, com
vontsdc ou sem vontade.

O relógio é cruel — está
na li oi a, rapaz! E toca a 'ar-
gar r. amigo de bar, a na- ¦
n.crade de portão, a espô;a
amantissima, o jogo de xa-
die-i ou a coleção de caixts
do fósioros, a irradiação i'o
fio^rama que interessa, ou t
leitura dos sonetos que nâo
interessam. Tocr a largar
tudo paar arrumar as linhas
letais iníxoràvélmente 3oii-
ctacas pela fome da im-
prensa que tritura em jua
bôea rude e cotidiana o bom
e o n.au, com igual indifa-
reiiçÊ e efemeridade.

F. •> colunista tem deveras!
£. caiar os problemas, anali-
sá-los, criticá-los, manifestar
b sx.ii opinião, comprometer-
oe cem ela. Felizes daqueles
colunistas que não se com-
pt omitem nunca, que fazem
das suas linhas esta suave
teia de emoções baratas, de
si>rit;rnentalismo de "boite"
em ritmo e-letra de bolero,
Feiizes daqueles que encon-
tem na fraternal convivên-
cia o* copinsos elementos
t,!?ra sua permanência Junto
aos leitores. Felizes daqueles
tnluii'ftas que reúnem pia-.
das. anedotRS de almanaque,
recortes de noticiário euro-
peu, traduções simplificadas
de revistas americanas. Ntm-
ca se comprometem, nuniia

•i.nibe o'que eles sftõ, flue;.
rem, • defendem qü 

'tópii-amí
.'.'tios é-bem fácil tfarà' ai-
íuns.

Cuanta vez, dominado pelo *]
c: nsaço de ter opiniáo, de
defender uma causa, mesmo

¦ í-enüo uma causa má, ama
causa antipática que nin di.' cartórios a ninguém, nem'
empregos seni ponto na$ :*
partições públicas, quant.it
vez ir,è vl obrigado a recoí-
rer ac meu livro de eabecei-
ra prá encher minha cou-
nt e dormir tranqüilo 4JjaS||J
vw ri-.mprido. ; >";';^- - "'

Ci da um tém a sua Bib'ia*i
« a minha é.o Diário de, S'é-
nard. Catava coisas lt »éle,
procurava tranduzf-las". pbiwdignidade e antepunha-**
colheitas títulos que'jnei jia^
teciam sugestivos.'t-'"expli-íar'
t-os: "Contribuição Renir-
diana'\ "Conta-gotas alheio","Riqueza dos outros" —, ai.-
dc mim, tão pobre! — "RU-»-
res de outros jardins", "Oi
veta alheia" e tantos .«.ssitn;
Punha aspas, principalmen-'
te E dormia sereno, òerto ie ¦
que levar* tos meus leitores
uma contribuição inteligente.

Constatei, porém,' que vhá 
'

quem náò goste e condene,
I t-.emos com essas facilida-
des. Quando o cansaço do"
loniio dia me sufocar, ipê-"
larei para os mestres do gê-níro. Copiarei uma anedota
de Bertrand Rússell sem ih- \dicar de onde a copiei; -coni-
mi-M que na Itália uni cejo
herdou 10 milhões de lirrts;
que enr. Veneza uma senhora '¦
recei eu uma multa com' um'
r.tr«so de vinte-Rnos; ijue
um senhor Repetto, desce-i-
^ute dt genoveses.-naufrt-
Bou em 1890 diante de um-iilna do Atlântico meridion>il'.
Vido de jornais italianos
atrwados. Somente que »m-
vez de ilha Tristan- .-ia'
Cunha, porei mesmo TristSo
Ua Cunha, O que n&o sei ese depois dessa prática dor-
mirei tranqüilo.

("Conversa do Dia" e
lida diariamente, no ho-
rário de meio-dia ao mi-
crofone da PRA-3, Rá-
dio Clube do Bra3il.)

I

j O cabo,pára-quedista. n.n 780.
| Washington Rosa Miranda, de I conseguindo todavia prendê-lc. I àe do Brasil. Estlverum re.mlrto»
; ia ,; anns, preto, servindo no ! O Comissário de dia ao 25° »¦"• «"torldadet, professores e;(«tu
, Quartel de Deodprn. aprovei- , Distrito Policial ao lomar có- ; dan,<"s df "t"*' ¦" esiolas superlo-

tando-se rie uma Maneia aber-1 nhecimento rio' caso telefonou iTe,,ipJra ?,UT!r ° «"""tico da F».
ta: penetrou ino' aposento, e co- ] para o quartel on rie serve o Nacional dc Arquitetura.-.

] mecou a narcoti-zar a menor, pára-quedista informando do' Ainrta amanhi. térca-felra, serio

í ÍSS' 
™X°" 

T'-° 
h°!; 

^»i «Pta«do'o indB^ml!Jo,r°Pf^Sní^SS?s JSVnffl^¦ mem eietuasse a anestesia, na : Utar .levando-o pnra o 25;° Dis- ! E'c"'» "* M««lca. a ProfewÍM nen.esperança de que sua genitora j trito onde a autoridade o tràn-'l'ri.*u'u B"«11 '»'«* «» contribui-
! despertasse e n nrendesse. Como I enfiou numa cela ihcomunlcáJ- ç*° .°\ ,ro"i1oreí nn aesenvolvl-

não sucedia, a mocinha vel mcomunica ment() rt0 nnt0 f „, eMntÍB ln,.'T"m''",•l O Professor Haroldo Va-

Aula Inaugural Dos Cursos da Universidade
\o Palácio Universitário da Praia • ladáo, na Faculdades Nacional éiVermelha, o Professor Paulo Santos Direito, abordará ot problemas l«upronunciou, às 10..10 horas de hoje, sislatlvos do ensino jurídico. Ti-sob o tema "Ai constante» brasi- nalmente. na Faculdade de Ciíneiaii letras da nossa arquitetura'', a aula KronBmieas, « Professor njaclr ll-

| Inaugural dos cursos da UniTprsida- ma traçará nm paralelo entre a

tal 1 trnmental.

traçará nm paraleloUniversidade e a Tida Cultural.

! Para o Cabelo J

Orf-lènl
TINGE MELHOR

na principal esco!
ra.

E' de 150 p nú-nero de vagas
para o Jardim nc Infância 

'no
Instituto de Eriucar,-ão. Ma'

Êste Mês, Sob
os Céus do Brasil,
os Caças a Jacto

Não Foi Fixada a Haia.
Mas Poderá Ser Enlre
JO e 20 do (torrente
Apesar rie marcada para mea-

dos cié=tc mês, ainda não foi fi-
xarin aria-a d? f^ecari;i cio> cj-r;ns a jato da FAB, informou es-

manhã à reportagem de'IMA HORA, o Ministro Ne-
¦J.oura.

E' bem possível que, cheguem
tre 10 e 20 do corrente. Noentanto, os comandantes e mé-canícos que se encontram naInglaterra ainda nâo conclui-ram os estudos, sóbre o ma-ie-

5p rios "Meteori", razão pelaqual não foi marcada a data deos seu. regresso ao Brasil.

ta
UI.,1

Consumo
que aumenta dia a di

provocando falta

nos armazí

Bons Empregos!!
COLOCAÇÕES IMEDIATAS EM ESCRITÓRIOS!

A Orfanlssç?o "TÉD"
escr!»crios c nn-w Depai

oferece-lhe

leci M tamente -i. iJll^r''"' 
""¦ ""^o Imediato em grandes

-na empregado, para maUd^00 ã pínc.» .'Trmaa' é" p"'' 
q"e M 3 "°S ""

empregos pára candidatos realmente habIMtà?-... 
C tem sempre bon,;

W en.nUbi.hdd. a- vlllare. d, eontahMid ,f. 7» f"''"'''' «rtador« • Mwíèii
P-»."«!»;i • íninàS ertr.n,.lr.. 

"ecretá 
^ 

' "r"t,io M V*r» esten6Srafas em

eu.Hírio. eu con--ir,,.-,, complet". "Z" 
~ ""««Upen.ável curso, se-

Pira ot nao Habilitados mantemos o- Curse. TÉC" d-
jrWe* parr atxlU.re. de escritório > cor,?,iüdao« (^0ÇÍIJ«M.(oa. h.c.i-aroo-,» em poueo tempo para b0n, .mpreVo,duêoc-a dn« a- as o candidato pode.-.t ,cr e^oreaado >^.
-- r-antt. d, non, .,,, AulM noturna- í* 2 T." a7 T"'f° 

' '"""
.... r-iU n,c,ante a ,Presenti>çâo .4-, „úrc^ ^^ 

^ ^ *"'«>
O.Bar.,7açi0 -TÉD" 0, Serviços Ltda,

prtpare e treino rápido e
rrpazes). por preços'-íeimo durante a tre-

urpua "T '

uma

1^07,9. T» s- -i3-íiJi4
Av.

23 4376.
Pr'V'irnle Vargas t?q

H-corte t guarde o anúnçij.
18.° andar, sal.u

RECOKTEE GUARDt (CINCO PRÊMIOS'POR 
SEMANARocorte »',"-i'; ..

sL - z i - " 5 vâ / k-1 bí 'í;'-'h
MSoünffl ^v S u o ü '/* > mr !¦¦¦¦¦¦ f —* -rí - - '-

Har ¦ a * »aí wW7F>My § 5 ; s*i:s"
\ 4- W y i« e^»í w/yyWétà s • 3ssK-

t -v v 
~^^_____^

y Jr ^L'*--*. I .**hÇk*».» ...  A '¦¦¦:.,.-
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Sob o testemunho des
CARAVANAS ISTUOANTIS
e .tm.ro do fabrico do

Café Predileto

A Fábrica do Café Pr.dileto,' foi percorrida, em juc.ssivot
viiitas, por grupos ém «studon-
tes, numa minucioia verificação
de sous processos d. fabrico,
agora consagrados, portanto,
por essa comprovação público
de rigor técnico « esmero in-
dustrial !

A grande organizaçlo Moinho de Ouro. produtora do Café
Predileto, fabrica também : chocolate em pó e em barras;
bombons; balaj e drops; mat-: pSei rie mel: canela; pimen-ta; fermento e condimento3 divenos; complemento, alimen-tares, vitaminado..

comprador satisfeito é o maior *ntu-
siasta em divulgar as qualidades de um
produto. Por isso, dia a dia aumentam
os consumidores do Café Predileto, e os
stocks dos armazéns, padarias, etc, aca-
bam rapidamente yAZ.
Experimente também em sua casa, esse
café realmente delicioso! Procure Predileto jem todos os varejistas do seu tíairró.'

exigindo sempre Café Predileto.
A Sra. verá que Predileto agrada
como nunca, a todos os que gos-
tam de um café com o mais alto
grau de pureza, frescor e sabor
delicioso!
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\SSISTtNCJA MÉDICA
AÒS INDUSTRIARtQS?

JOVEM e ílinânü^lídmi.

ntinstriarios esta mostrando do«ne e capaz. Em poiico tempo,
o Senhor Afonso
lesar pôs à ca-
a , em ordem,

.'estabelecendo a
onfir.nçs do as-
oelado na mã-
uina de assis-
íncia social,
lontada pararoteper. o tra-
alhador e sua

;._,.. , família. XoIAPI nan existe mais burocra-
!ia. Basta one se dipa que emi enas vinte minutos, a eon-
far da. apresentação dos do-siimentos coihprobatórios. estálendo paj:o o auxilio-materni-
Jade!

Nlnjuém desconhece os en-traves impostos ainda hoje à
í0",??"?80 de' °eneficlos. nnsinstitutos, tal a infinidade derequerimentos, memorandos,
ãesoaehos e recibos fem duasí tres ^yias), oue o infeliz ser», obrigado a assinar. O re-•ultado .multas vezes "tem 

uma
ponta de comicltlade, quandonao de tragédia. O auxilio-fu-
neral e paço depois que o de-ranto. foi -devorado 

pelos ver-mes no fundo da terra. Bo annlio-maternidade avareee
quando o menino ji taludocomeça a aprender a lêr e a.escrever,. ;. .

eontribninte da Previdência
social, nao possuía assistên-cia .medica.. On possuia tãoruim e ineficaz que era como
je 

Bio a tivesse. Pois bem, osr. Afonso César, vai enfrem-tar o problema, com a instala-
çao de 48 novos consultórios
aberto» «m três. turnos, das 8da manha às 8 da noite, Já co-
%lll¥> £ ín«d«ro»r: o PostoMana. E, dentro em breve tô-
3.* 2*5M 'nínstrlárla ia Dis-t«to Federal estará coberta Omesmo acontecer* em S. Pan-io, onde os postos em vias deeonclBsao possuem capacidade
para atender a três ipil tra-balhadores por dia. '
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A LUTA PELA PRESIDÊNCIA
DAJJDN DE MINAS GERAIS

r£&

A Candidatura Magalhães Pinto e a Reação da Ala Liderada Pelo SrPedro Aleixo — Tentativa de Impossibilitar a Assensão do ex-Secre-tano Das Finanças do Estado — Por Fim, União Das Duas CorrentesaFim de Evitar o Desejo do Sr. Bilac Pinto — HUMBERTO ALE\
CAR (Exclusivo de ULTIMA HORA) ' "

y Desta vez; ao que informam certas fonte*, o Sr. Magalhães Pinto teria'quase todas as probaitsrando-íhe a Presidência. Político ' " "
- ex-Secretário das Finanças do Sr.:?«o mineiro. Tem a marcar-lhe as

e um dos lideres mais categorizados do udenismo mineiro. Te
£^;^t%I^?^J.™^v°We. « ° ?r, Pedro Aleixo. Há meses, o debate^nfrê^mbos

mpos

LIMA CAVALCANTI;

t I

r ¦

fíÊÈÊ$M$ÈÈ0ÊÊ%M ident e

forem as divergências^ ^^, 
|j^ te^re^m ^gu£gChefia

do Udenismo Mineiro
Insinuante como é, saben-

do fazer política com "enge-
nho e arte", o Sr. Magalhães
Pinto, que -ê uma máquina de
votos, deseja, como todo poli-tico de prestígio, influir con-
sideravelmente nas decisões do
grêmio de que faz parte.

Dizia-nos, certa feita, tradi-
cional chefe político do inte-
rior nue-quem tem prestígio não
deve ceder nunca o seu lugar
a quem náo dispõe de força po-litico-eleitoral. A chefia deve
ficar em mãos de quem tenha
alicerces que categorizem as
suas opiniões e as suas átitu-
des. E. ao que parece, o Sr.
Magalhães Pinto reza pelamesma cartilha.

Eis que, agora, com o'pro-
blema da substituição do Sr.
João Franzen de Lima na Pre-
sidèneis da seção mineiro daUDN surge o nome do Sr. Ma-
galhães Pinto como um dos
prováveis, talvez o mais pro-vavel de todos os candidatos.
Natursjl é que se esperasse areação do Sr. Pedro Aleixo, se-nao ostensiva pelo menos dia-,simulada. Mas o problerrSTs?entrosa com o da UDN nacio-nal, e aí então é que surge com
grandes possibilidades « Rr
Masalhâes Pinto,
União Dot Dois

Seaundo algumas fontes, nâoe cie admirar que o Sr. PedroAleixo venha a apoiar a can-

to a fim de evitar soluções quenáo consultem aos interesses do
udenismo das alterosas. Tal,
porém, só aconteceria em últi-
ma instância, quando baldados
fossem todos os esforços da ala

1 BB!!! I
mü ". iii ________
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MAGALHÃES PINTO: Can-
dxdato d Presidência da UDN

«S" mineira

do Sr. Pedro Aleixo para im-
pedir a ascensão do ex-Secre-
tário das Finanças de Minas.

A própria notícia que ago-
ra se solta, com o nome do Sr.Milton Campos, não tem outro
objetivo, quando se sabe que oex-Governador é para os seuscorreligionários estaduais umaespécie' de denominador-comum
Teria as mesmas

l^plg^jfgjg^ig deeS^lSeiçá0origed"oS 
|0 Balanço da Sul América Terrestre em 1952

A SOCIALIZAÇÃO DO
SEGUROS ACIDENtFT

1

ili .r.' JAfonso 
'César é urapaulista da velha cepa, daque-les que quebram mas não ver-

gam| Venceu a'campanha con-tra a. socialização dos segurosde addentes.d.e trabalho nãoso no-debate travado-na im-prensa; com refI_5xos no Parla-mento e nas (hreções partida-
ímfrt,-»';0111,?" na concretização
Sfsial2': d-essa, leS«ima aspi-raç5o do proletariado brasi-

\ _ • a^r5sso- equipou idesdé lo-
/SP, o -Instituto dos Industria-rios. e hoje pode- dizer comsegurança rque _está pronto a^a4r. ?o trabalhador acidentidootipo de assistência a que\\tem.direito, como criatura hu-'

?J£? qni& °s'saId0S finan-eeiros, obtidos nas operaçõesi de seguros, começam a serI a-Jlicados rigorosa e integral-niente na assistência médica.
t fiestinada ao atendimento doscontnbi_nnt.es ido IAPI e. seusdependentes.

• Não hãque discutir a esplên-
-°'-dJs vitoria da__tese defendi-cia^ com tanto calcr'pelo SrAfonso_ César. Quanto à suaaplicação, na prática, os pri-- rnçiros resultados aí.estão na¦I amoliaçao dos. serviços de as-/sretência médica do grande Ins-tituto.. que constitui a base doedifício da previdência socialno Brasil.

UAÍ»A GRANDE VOCAÇÃO
DE ADM IN7STRADÕR!

Alguns Dados do ÚJtimo Relatório — O ProblemaDa8 Aplicações Compulsórias — A ContribuiçãoFiscal da Companhia - Participação Sôl,reos L u c r o s Dos Funcionários — Ont™. 1V«.«.

Do relatório apresentado peladiretoria aos acionistas da Sul
América Terrestres, referente
ao moviniento da Companhia no
ano de 1952, constam números
e fatos que merecem ser divul-
gados diante do público.

Observou-se um aumento ge-ral em todas as carteiras man-
tidas pela SATMA, o cumpri-
mento fiel de todos os compro-
missos, a crescente confiança do
público, a segura consolidação
de seus negócios. Os números
íalam alto, nesse terreno. Al-
guns pontos, porém, merecem
destaque.
Aplicação de Reservas

Nesse terreno, a Sul Améri-
ca Terrestres timbrou sempre-
em cooperar com todas as Ini-
ciatlvas de utilidade geral, querapoiando atividades públicas,
quer particulares. £ importante
porém, transcrever o que diz o
Relatório sobre recente lei go-vernaméntal: "No que respeita
aos- investimentos, prossegui-
mos na tradicional política de,
ao visar os legítimos iritèrésses
de nossos segurados, aplicar as

torio, obrlgando-nos a desdobrarnossos cuidados, na revisão detodos os setores das atividadesprodutivas e administra™m
Companhia".
Contribuição Fiscal

Outro item bastante signifi-cativo do Relatório, que mo".
«!i,-?T ° vult0 dos negóciosrealizados em 1953 e a contri-buiçao pelos mesmos trazida aoTesouro Nacional:"Julgamos interessante divul-
gar o total das importâncias
que encaminhamos ao TesouroNacional, no transcurso do exer-
Ciclo passado, proveniente dosimpostos de Fiscalizajfe dosRamos Elementares e de Aci-dentes do Trabalho, bem comoo total do recolhimento rela-
?JS.ao ^éI° 

' 
Proporcional das

?_£Ó1ÍSes £ seguros e «toda doselo de EducaçSo e Saúde.Elevou-se a CrS 31.139.44180
o montante de tais arrecada-
Çoes. assim distribuídas,-
Imposto de Fis-

calização ...
Selo proporcionaireservas técnicas inspirados*1 no SS" Ji™p,orci0I}EJ

critério dé apoiar as atividades sêj°ade Educação
Úteis ao desenvolvimento rin 'e aauae . . . .

_ Mns isso nõo è tndo. A partf do, que vem realizando no sé-tor da assistência médica e. dadesburocratizarão do IAPI, oSr. Afonso César não descurou
, do problema' dn casa própria,I ideai de todas as classes mas

One nem todos podem satisfa-zer. ¦
Abrindo a carteira de finan-ciamentos, nós meses de outu-hrq.-novembro e dezembro úl-timos, recebeu o Instituto' riadamenos de. 700 milhões de cru-zeiros,em propostas, que estãosendo atendidaiem ritmo ace-lerado. E tado isso é fetto semalardes publicitários, mas com

profunda repercussão no seiodo operariado.
:0 homem quer trabalhar E

i»{. os associados do IAPI sabem™ mimo bem que o Sr. Afonso
çesar nãò. é capaz. de enga-

. ria-los, sô para conservar o
| («sar tão cobiçado de Presi-

dente de Instituto. A honraria
não-o seduz. E' dos tais queso,compreendem um posto dês-tes para fazer alguma coisa de
útil, e. não para brilhar e tirar
vantagens.

úteis ao desenvolvimento do
País. Assim, pois, na cobertura
de nosso;Capital; bem_còmo-nos
investimentos realizados, demos
preferência aos títulos da Di-
vida Pública e a outras moda-
lidades de evidente interesse so-
ciai e coletivo. Essa tradição
incontrovertida de dar prima-zia ao interesse público só en-
controu seus verdadeiros limi-
tes nos imperativos de seguran-
ça do capital, e nas condições
mínimas de rendabilidade pré-
estabelecidas por rigorosos cál-
culos atuariais.

Soma

'ANeste verão I
Sombra e água.

URODONAL

Nossa Intenção de trabalhar
pelo bém coletivo, sòm_;nte con-
tida por limites rigorosamente
técnicos, tão bem estimada e
preservada no passado pelo Po-
der Público, foi, entretanto, nes-
te último exercicio. objeto de
dúvidas, de contestação e de cri-
ticas que terminaram ¦ nor cul-
minar em real ameaça àos mais
sólidos fundamentos da indús-
tria privada dos seguros.

Lei recente veio determinar,
durante cinco anos. subscrição
compulsória, pela Companhia,
de obrigações do Banco do De-
senvolvimento Econômico, nummontante de 25% do aumento
anual de suas reservas tscni-
ças. Embora de 5% a taxa de
juros estabelecida pela lei, re-duzir-se-á ela' a um valor efe-tivo de 4,56% em nivel, assim,inferior aos mínimos aceitáveis.

Sem deixar de reconhecer oelevado sentido coletivo de taissubscrições, forçoso se tornaentretanto, considerar a sóbre-carga que delas advém. para aestrutura financeira de nossaindustria, que vê agravados oaônus de sua exploração, já deper si constante e Drogressíva-mente atingida pela continuaelevação do -usto dos serviçosadministrativos.
Obrigações • compulsórias delai porte, nas circunstâncias

presentes de profunda instabi-lidade econômica do país, são derato incomportáveis pela nossaindustria, toda ela calcada emriporosas normas matemáticas
que. violentadas ou não respei-tadas, poderão importar' em
grave ameaça à sobrevivência
das Instituições de Seguros.

Tão notórias são estas verda-
,des e tão reais essas ameaças
?«?. embora a lei de Junho de1B52 tenha abarcado, em seusdispositivos, as Caixas Econô-

20.414.186.40
10.454.514,40

270.741,00

31.139.441,80
Além dessa importante verba,contribuiu a SATMA com a ele-vada importância de CrSS. 186.186.90, como vedes nó ba-lanço, referente a impostos derenda. Indústrias e profissões eoutros", ,

Pagamento
Aos Funcionários

Depreende-se, dp' mesmo do-cumento, que a Sul América
Terrestres despendeu em todoo território nacional a ver-ba de CrS 54.876.451,40 no
pagamento de seus funcionários
quantia multo superior è do ano
precedente, dado não só o au-mento do funcionalismo, resul-tante do crescimento da organi-zaçao, mas do aumento dos sa-larios, "confirmando a preocu-pação constante da Diretoriaem melhorar-lhes tanto quantopossível as condições de vidasempre com tendência a agra-var-se, diante do contínuo crês-cimento do custo das utilida-des .
Participação Sobre
os Lu;tes ao
Funcionário

Confirmando uma antiga tra-diçao das companhias do gru-po Sul América, a Sul Amé-rica Terrestres despendeu em1852, com destino exclusivo aotfuncionários, a1 quantia de CrS5 813.732,70 a título de grau-ileaçoes. ?
Instituição larragoiti

A SATMA deu pleno apoio èInstituição Larragoiti, mantida
pelas companhias do grupo SulAmérlca-Lar Brasileiro e inicioua realização de seu plano dpassistência medico-social gra-tuito aos três mil funcionários
que trabalham no Rio de Ja-nero para essas companhias.Foi. inaugurado e já está fun-cíonando o Serviço Odontológi-
ço sob a direção do dr. JavmeFilgueiras. Tiveram inicio jáas obras do Hospital Sul Amé-rica, que deverá ser inaugurado
em dezembro de 1955. e cujocusto foi orçado em sessenta mi-lhoes de cruzeiros.
Reservo» Técnicas:

As reservas técnicas subiram.

vJoáo Franzen de Lima, hlpóte-se que hoje está deíinitivamen-
te afastada.'

Difícil, porém. é. fazer com
que o ex-Govérnador aceite ólançamento da sua candidatu-ra ou que se criem condições
para isso. Se essas dificulda-des nâo forem superadas., en-tão o candidato será mesmo oSr. Magalhães Pinto, com oapoio do Sr. Pedro Aleixo.Uma Candidatura
Que as Duas Ala;
Não Desejam

_ Embora amigos mais chegado»do Sr. Pedro Aleixo entendam
que o Sr. Bilac Pinto é candi-oato até quando o queira o Sr,Magalhães Pinto, certo é queoutras fontes admitem esteja oSr. Bilac Pinto convencido danecessidade da sua própria can-didatura à Presidência da UDNde Minas Gerais. Nessa hipó-tese, correria a seção mineirao. perigo de ser chefiada porquem em política ainda não
passou do aprendizado prima-no, embora tenha a seu favoro estar filiado ao chamado bio-eo dos intelectuais. Mas, em po-lítica, quem tem prestigio ver-dadeiro não deve ceder o pôstóde chefia a quem não o possui,e o Sr. Bilac Pinto, eleitoral-
mente, ainda é um tutelado.Nessa hipótese, entendem ai-
guns observadores que o Sr. Pe-dro Aleixo preferiria apoiar acandidatura do Sr. Magalhães
Pinto, ate porque é sabido queo Sr. Bilac Pinto atribui ao ex-Presidente da Câmara dosDeputados a sua derrota em1945...

Mais Três Aviões
Amanhã Como Con-
tribnição dtl&8.A.

Três novot iviSes da FAB. eomearreflamynto de gêneros, roupas eremédios para o Nordeste, partiriodo Rio, amanhi. Essa remessa é«inda resultado dos esforços da Le-
alio Brasileira de Assistência, queempenhará tida a sua energia pa-ra que nio sofra solução de conti.nuldade o movimento de socorro àspopulacíes flageladas- daquela par-te do Pais.

Hoje* provavelmente na parte datarde. O. Darcy Vargas receberá asesposas de vários governadores nor-destinos que, na qualidade de. pre.•identes regionais- da LBA. -íBerti.
rao com a Primeira Dama novas m«.didas a pôr em prática nos seus* res.
peotivos Estados. Algumas dessassenhoras Já se encontram no Bioe outras estío viajando para esticapital, via aérea,
No Ministério
da Educação.

Representações - de vários Estadosnordestinos estiveram em conferên.eia, sábado, eom b Sr. Raimundo deAssis, designado pelo Ministro Si.moes Filho para superintender ta.das as atividades de socorro a car-go do Ministério da Educação eSaude. Tratou-se principalmente daconfecção de roupas para os flagela-dos. Duientas máquinas de costura,adquiridas pela Campanha de So.corro às Vitimas da saca, Já se en.contram acondicionadas e prontaspara seguir rumo ao Nordeste,,
que deverá acontecer nos pròxlmtrês dias. A remessa seri. iaérea. ¦'

Outra providência estabelecida foi«^ imed.ata-aquislçio, sem determi.naçáo prévia de limites, de secas de
iitCJ»Sf' .dir<!tamen«e * indústria 'têxtil local, para que seja dado inf-
í'0' • l"3."'» antes, à eonfecçáo deindumentárias, particularmente pe-ças do vestuário infantil.

$AI E ENTRA,
ENMA E 5AI

INEUiTO NA HISTORIA OO PAiS- MAIS r»P
4 EM SOCORRO DO NORDESTE

rantH^W^15' 29 ,.Espenial vat!> l LTIM* HORA) _ Du-

amparo e assistência já

Ção — e mais o Presidente
:tor-Geral do _

Almeida Chefe da Afessorli Técnica da Frésidèníia. -Ja — estiveram reunidos «áhadn íntimo 
mmenc,ã

líSSSSf^»*.

nfio. O Sr, Lima Cavalcanti, quc '
se dispõe mais umo vez a presi- !dt-ia, /qí já Presidente daquele''orpan téenicn em várias ocasiões ',
fi- em vária.? n<"-rtoi/.«« j- 

ponsabilidade de seu cargo e suanordeste, traçou, no decorrer daComtssío de Diplomacia da \ tó^MST sàSreTV" ?_?• ^^^^Iv^SS^VsCâmara, ao que se anuncia, vaty a «eús «S!?»n. «„„• ? tra*e.d,a àns secas, sobretudo, ouani»ter aporá novo presidente, Nouo !' aspectos sociais e econômicos °" quanto~ OBJETIVOS 
DA

REUNIÃO
Abrindoocasiões, da perma- 4néncia se cronerou. soh rarrnos '

que tornaram incomparíuct a sua ',',
permanência A  - -
3ã0.' I "v,Js aa reunião e justificouA mais movimentada renúncia » a Presença ali de cada um hV=do parlamentar nordestino teue lü- { convidados-gnr, recentemente, ¦ aliando u en-tao Presidente da Comissão de Di-plotnncla preferiu perder o cargoa uer aprauncla, sem protesto, acnaçrtn dos lugares de Cónsélhéj-

os trabalhos. Var-
™s.i».v a sua , P:,t0<Tr_?_?iU„miu e,m Poueas. mas
trenta da Comis- } f.ateSoitcas palavras os obi»

i; tivos da reunião e justificmotrimentada " 

Mi

Piih„° 
V1,ce-Presidente Caféíiino. pelas suas elevadas

&9#«WÍ_e Por sei- um homemdo Nordeste: o Ministro .To5o
 , ,„„°íai- PO/ 'er percorrido a

Lima Cavalcanti se } 
zona. flagelada e ter sentidous companheiros, pfls i ao v'>vo, a extensão do dramaS?,^65""0' ° Ministro SimõesFilho para que tome a si aproteção dos filhos dos reti-rantes. etc.

Quanto ao Ministro da Pa-zenda. Sr. Horácio Lafer.

ver-
e ã neceí-

preservado o

Xarsas a èle se dirigiu nestes

Tiradentes. Como ans vezes 
"ante'-

rtores, o Sr. {,;diripiu aos seus -. ,,..,.,,,_„,_... ,„„nas m/los dos colegas a presiden- <!
cia, e afiançou: -. *— ySinto dizer que, desta vet,minha remíncia é irrevoaáveV"A primeira vtsta. parecia que o '.
Deputado pernambucano punha '
um ponto final na sua politica dc !entra-e-sai; mas, a despeito de '
ÍÍLiüííL" n'idoM a° <!"<= outras, têrmni-"também esía remincio foi bem . m,í! • . ¦•considerada,-e atinai reconsidera-'' —Pedimos 0 comoareci-da, pelo ilustre representante de ,\ mento do Ministro da razen-

lhe fazem os amigos eSscomfa. '¦ '"» imediatamente as suas re-n'»,roí I"1 c°missdo « da Caso, ! se™as-

DÍÍ,inm_,í«_frftidíncf,L do ôrgi0 áki'--s Gra,nde Pa«e da reunião foi
hlt Z^fWs ^E^lí"'o-' teste- sa-i tomada pela leitura do planoBem,. porém, que uma atitude da * °1"K^—J- --' •-• ¦ tJia""
Câmara ou da Comissão ricsicora '
cum o pensamento de sen fut"

elaborado pelo Ministro riae ,, Agricultura, plano que Vargas
Presidente virá trazer Ô «u"a/M- i i0l'V°" e aprovou por consi-tamento de novo, e de nono irre- i aej;a-10 "objetivo e eficiente"vogável.

EVITE O
PRÓXIMC?
RESFRIADO

com
Phqmahist

Cada um dos outros Minis-trqs expôs, a seguir, seus nor.-»"» de vista, seus proeramac
? °T-.-âí,12'0 de Viana- diretordo DASP. também falou a fimde indicar os recursos dispo-níveis para imediata mobili-zaçao e aplicação em socorrodo Nordeste.

?f".do-.de inicio, algumas ré-ferência s ao perigo das
I bas mal aplicadas
i sidade de sei-
l equilíbrio
j bou afirmando'," em tom ue-i renptono. 'que o governo es-
I '/.;? °,m condições de apüc^r
! «Ami _f° n-° Nol'des^- uma'«.soma de recursos que mon-tam a cerca de dois bilhõesde. cruzeiros - a maior mo-bilizaçao oe recursos já feltnna história dr, Brasil, oor um

o governo - o governo aoPresidente Vargas
Como que resumindo o seupensamento. Vargas. qtip

^tlS, dí ,',lma Vez interveio
^L"'^311108' para formular
perguntas e insistir na nece?-sidade ae evitar-se a duplies-
çao de serviços e a dispersúo
nLSstorSOE- dipe finalmente
pondo termo à reunião:
,W BEm' ° que elJ desejodos senhores, é. em síntese,amparo e produção para oNordeste. Para isso (. imitia-
hLwIj a libera<;ão imediataae todas as verbas, inclusiveas do regime dnodecimal

ü, após agradecer a nre-sença de todos e de renovarsua confiança nade seus colaboradores
diatos. acentuou-— O

*
PROVIDÊNCIAS
ASSENTADAS

Em resumo, foritm <ts «j
SUtntes ns proindèiieias de-terminadas pelo Presidente
.Vargas, após a reunião désabaao: a) _ pronffl Iibcr.taçno, »idependc«temen-e rioplano de economias e do rei'Simfi . de ditodécimos, dasverbas constantes rio orr-o-mento federal oue. pilasiia aplicação, ntenriem aoobjetivo de socorro à reoiãonas secas ou aos refugiado*}o) — disfrtlmtfâo prõtifa dosrecursos mçamentirios des-finados no socorro dc eme-,-,
sercciíi no Nordesfé, Tiel.isMinistério e Legiío Srasi-leira de Assistência,:obser-
vande os prtjgramàs resr.ee-
tivos e em consulta cem. oAitmstro dn Fazenda; c) —
aplicação das verbas de.acordo com os programasexpostos) pelos Ministres,particularmente os planosàe. produção cçríc.lr, è colei-nieação. obras públicas; ,-,s-sisténcia sanitária p sbcórfoa infância;, d) — ndo;-r'o d:medidas tíe coordenarão deesforços e planeiar.ieiViO da
«ção governamental, eliini-
nantio-se tanto o:ir.n:e doí?:'-
t>f>l as formalidades e' éi-f-
gências burocráticas: e) 
pagamento antecipado das
quotas do imposto de renda
aos municípios situados nc
polígono das sêcns-, para que
possam ser aplicadas em
obras e serviços que concor-
rain para o amparo aós 1la-
gelados"". y -«•-.__

DOIS BILHÕES
PARA O NORDESTE

;;.- O último a falar foi o Ml-l nistro da Fazenda. O Sr.
,; Horácio Lafer, embora fa-

municipioi do Nordeste, en-viando qualquer espécie de
contribuição para minorar osofrimento dos flagelados.
OUTROS ENCONTROS
Depois dè ter presidida duran -

te mais de frés horas consecuti-vai a reuniio de Ministros par*elaborar o plano de salvação dnNordeste, o Presidente Varras
povo do. Nordeste iá I a'1"1* permaneceu cm «eu talàoesperou muito. Nào podemos ' dc desP"hos do Palácio Rio Ne-

Rro, mais algumas horas, pel» noi-te adentro, recebendo mais a«secuintes pessoas, para tratar dosmais diversos assuntos:

ação
ime-

fazê-lo esperar mais
T EL KGR AMA
CIRCULAR A TODOS
OS POSTALISTAS

Por outro lado, Vargas de-terminou que fosse transmiti-do um telegrama circular a«das as Prefeituras nüo si-tuarlas no "polígono das sê-cas para que ajudem aos

Ministros João Alberto. Che-fe do Departamento. Econômicodo Ministério das Relações Ei-teriores, que ontem Tialoir para »Argentina levando InstruçSe» di-retas do Presidente Vargas para» ultimação do acordo entre oBrasil e a terra de Perón. WO Deputado AatinU Bál-bino.
— O Sr. Egídio Cumaru.~^*^^^^w^^'^^*^*~^'*^^**'*'^^'^^F^-^#^^^j^j^jj.,#iJij » — ^ -

I NBÍ1Í9H
' H__._.^^_iP^£=^&'^_P

•^™*imKÊÈ*mWBVtf&&MBÈ

yy
y /<"'¦:-'.-

JUROS DE

^p a- a*

-_- -' 'if **?.** * possível.Payraahlft contém um onde.'roso antl-histamlnlro, q a•permite o comhatr vitoiiotoaos resfriado,. 4, »«,e, 4cfrave, "OnseqnêaOas Aos
primeiros sintomas, tome I
J ,f comprimidos Se o res-frlado olo desaparecer ime.alatamente. repita » dose d** em 4 lioras. Pbvmohlst *¦r-nretcionante

____¦

| Phqmahist
S»rr»ore bnm,

Quanto mais cedo,
melhor

PAGOS MÊNSAL3IENTE
Debêntures do Banco Hipotecário \.

LAR BRASILEIRO S. A.,
.Informações:^

Rua fio Ouvidor, 90
Av. Copacabana, 661
Rua Uranos, 1072 - Bonsucesso
Rua Oldegard Sapucaia, 7, loja B - Mevt-r
Rua Mana de Freitas, UO, lojas A e B- Madureira
Rua Haddock Lobo, 400. lojas A e fl - Tijuca
Rua Visconde de Pirajá, 559, loja B - Ipanema
Av. Amaral Peixoto, 171 - Niterói

Vestido de algodão para «rhora.
Sortimento completo. Grande variedade a»
tecido» e modelos.-

De 198,00 - 258,00
298,00 e 349,00
a partir de
Bolsas de couro legífmo, verio» irodeioi:

0e 135,00 -115,00
95,00 nor

"Seersucker"

tamanhos.

De 885,00 por

Or Agostinho da Cunho
DOENÇAS DA P E L E
ASSEMBLÍIA J» Tel 3Í-1MÍ

rr.ícas e os óreâos7<ãêrPrevídên d? SSmals ^e J*? mlIhôef
ida Social, a Portaria 573 òüe n 1cruzeiros- sen£io de notai
executou excluiuTpruden%men l,ic 

*" ''rÉf?7-M, -^'bsidiárias'íe.eítas01timaSUinnítduicâeTnJ^^^ elevam-se a 50
certeza de que elas não resis- | T- , *' -iinam, financeiramente, a tfio i W« Aniversário
duros agravos. n ,.,. . ,

Abrp-s_> 
"z jD„ O 40.° aniversário da Sul

üadM Káfefaffiris aos óbices eco-nômicos, cuja natureza aponta.mos, no inicio do presente rela-

a [naior produção da Compa-nh.a em todos os tempos: quafe3o0 milhões de cruzeiros 1

__^mmÊmm\ wk.
' ________________________B H__u

^^mkmA \m\

W ^H ^^1 Ternos
¦ ¦i u B Kl]|i|^uB Todos ot
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Te1, 32"8138

98,

75,
para homem.

Uu

..-.-.¦•¦, .ite

498, 00

Vestidos em organdy estampado, para
anos.

De 180,00 por 95,
¦'?'?¦*'$

00

onçaivas Díai
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O PREFEITO E
CENTO E 01TEH-

TA GÊNIOS
Um grave precedente aca-

ba dc abrir o Sr. Dulcidio
Cardoso. Prefeito cio Distri-
to Federal, permitindo a
anulação da prova aa ma-
temática das candidatas, ao
Instituto de Educa;ão.

Sm nem uma candidata se-
quer tivesse passado, seria
o caso par11 se duvidar de
que as questões t ivesseni sido
demasiadamente difíceis n
í itims do nível intelectu d
de todas.

Porém cento e oitenta ín-
ram aprovadas. Kí.o é pos-'tiei. por conreauência. -flio
sejam todas çcnios com cie-
senvolvimento mental acima
da idade.

Ainda poderíamos edmi-
tir um ténio ou dois entre
ss menina-, vá iá. Mas perto
de duzentos, é um pouco
forte.

Se quase duas centenas
foram aprovadas, evidente-
mente as outras que não
passaram é poique não ti-
nham capacidade para tan-
to. O procsiso rie anular a
prova e realizá-la novamen-
í'. desta vez com que"tõ,i*3
suaves ao alcance de tòrlns.
é um processo muito intp.
ressente para ajudar cenrii-
datos ria Hora do Pato e
de Calouros que funcionam
nas nossas estações de rá-
dio. mas nunca devia ser
usado para com futuras pro-
fessóras que um dia Irão ar-

car com a pesaria tarefa da
formação tle novas gera-
ções. É mais ou menos a
mesma coi?a que anulai- exa-
mes na Escola de Medicina
porque a maioria não foi
aprovada e arranjar exames
camaradas na base da pai-
madiiiha nas costas, do "seu

pa: foi muilo amigo do mri.i"
do "coitado rio rapaz vamos
dai- uma ajudazinha pra éle
phM.ir.'. etc... o que seria
criminoso, uma vez que tô-
das as nulidades aprovadas
por processos de indulgên-
cia mal aplicada, sairiam por
ai afora matando os pacien-
tes.e muito b?m protegidos
pelo diploma e pelo anel de
esmeraldas.

Do mesmo modo, os alu-
nos ria Politécnica, e outras
escolas superiores, podem
amanhã reivindicar os direi-
tos das meninas do Instituto
tíe Educação c exigir pro-
vas rie acordo rom os nontqs
que sabem, deixando de lado
as perguntas complicadas
q.io nâo puderam ou íãj
•quiseram estudar. O prece-
dente estã aberto. Quem nao
fôr tolo que se aproveite. O
fato em que se baseia o Pre-
feito para anular as provas
rie Matemática, de i(üe a
maioria não nassou. só rie-
mevvtra. infelizmente, o ¦¦?-
guinte: que a maioria não
passou porque não estudou
suficientemente, ou eritão
não estava em condições de
realizar os exames.

Uni mau serviço acaba \e
prestar o Sr, Dulcidio Car-
cioso a essa mocidade. bem
como o Sr. Roberto Acioll,
Secretário de Educação,
que nâo soube ou não quis
influir na decisão do seu
chefe, intimidado pela gri-
taria rios pais nervosos das
candidatas reprovadas.

Em todo o caso esmeremos
que o precedente não traga
resultados piores, e não ve-
nha servir de pretexto à ma-
landragem, preguiça e in-
competência de outros alu-
nos.

Se tal acontecer, que o Sr.
Roberto Acióli e o Sr. Dul-
cidio Cardoso ponham a
mão na consciência e digam
contritamente um "Mea
Culpa".

PÁGINA 4 tf , Rio de Janeiro, Segunda-Feira, 2 de Março de 1953 * ULTIMA HORA ^1

ítí'ugc a indústria Contra o R«cio»t«H»eti<© i'lil!lll!l"lllllllllllil!lllilllllllllllllilllllllllllllllillllllllW

presa Paulista Para
Produção de Energia Elétrica

nova taliela de seleção, Igual a que Já foi reita ante.
riormente. Esta é uma colaboração que os óriíflos ds
controle do nosso comércio Exterior recebem com sim.
pana. mesmo porque se trata rle tim esfflrço <la
Indnstria. tendente a vencer as dificuldades da »i-
tuaçtto atual".

A Nação Objetivo
E' de Justiça consumar — diz cm seguida o Sr.

intfinlo nevtsate — por parte da direção da Cartetra
de Importação e Exportação do Banco do Brasil, da
Carteira Cambial e do Ilustre Ministro da Fazenda,
Sr. Horaclo Láfer, a melhor disposição em relaçio a
indústria dc SSo Paulo, cujo ritmo dc trabalho ne-
cesslta ser mantido, em beneficio de tOda a Nação".

Energia Elétrica
e, precisamente ao concluir a sua entrevista, o

Presidente da Federação das Indústrias do Estado de
São Pauto faz a seguinte revelação:

— "Considerando a gravidade que a crise da
•nergia elétrica representa para a industrialização

 do pais os Industriais dc São Paulo, através da
legação também sc manifestaram, de maneira que , F1ESP c da ciesp, deliberaram estudar e apresentar
ns altas autoridades presentes tiveram uma noção ; ao PreS|dentp ,ja República e ao Governador dc SSo

SAO PAULO, 2 (Sucursal) — Conforme divtil-
gamos, realizou.se no Rio de Janeiro Importante
reunlãei ele que partlriparam o Ministro da Fazenda,
o Diretor rto Banco do Brasil, o Diretor da Carteira
de Impeirtae. " - ExporuçJo desse Banco, e o Dire-
lor ria Carteira-de- Câmbio, conjuntamente com "'"a
.-omissão de industriais paulistas, chefiada pelos Pre-
sldentes da Federação c Centro das Industrias do
Estado de São Paulo. Sobrei us assuntos tratados
nes=à reunião demos sábado último pormenorizada
noticia. Ur regresso da Capital Federal o Sr. Antônio
Devlsate. Presidente da FIESr, teve ocasião de adian-
tar novos esclarecimentos a UI.TIMA HORA sobre
os masnos problemas com os quais se defronta a
Indústria.
Matérias-Primas

Inicialmente, disse S. S.": ."Fizemos ao Ministro da Fazenda uma exposição
,i mais objetiva possível, da situação de Sao Paulo
frente - Irregularidade no buprtmento de matérias-
primas para a sua indústria. Os companheiros de de-

Se Respeitarem a Lei Orgânica e o ^Regimento

NÃO ELEGERÃO VEREADORES SEM

exata do problema. Foi uma troca de idéias, a mais
sincera e cordial possível. Posso adiantar que a ln-
düstrta paulista recebeu da CEXIM a garantia de
que esta Ira entregar imediatamente, todos os pe-
dirtos de llrença prévia relacionados pelos sindicatos
patronais da industria e encaminhados na 8,* quin-
zena do ano findo àquele órgão, c de que a Car-
teira de Câmbio por sua vez. fornecerá para esses
pedidos, a necessária cobertura cambial".

O Sr. Dcvlsate esclarece:
"Há certos países, porém, cuja situação cam-

blal nâo permite, no momento, a colocação de pe-
dldos de llci-nça-prêvia. Estarão prejudicados, por-
tanto, os pedidos feitos a tais paises, mas a Carteira
comunicará essa impossibilidade, a tempo de per-
mltlr que os Interessados se dirijam a outros países".

Pedidos jó Encaminhados
Respondendo a outra pergunta, disse o nosso

entrevistado! .
"Combinamos com a Carteira dc Exportação

e importação do Banro do Brasil que. apfts a en-
trega das llcenças-prévias encaminhadas o ano pas-
sado ã Federação e ao Centro das Indústrias, por ln-
lermédio do Sindicato tia Indústria, organizariam

Paulo, um plano visando a solução dtsse problema.
Será colaboração da indústria de São Paulo ao Go-
Terno".

A Fórmula
Instado ainda pelo repórter, anuiu o Sr. Antônio

Dcvisate em acrescentar;
— "Esse plano, aliás, ja esta em fase de con-

clusão devendo ser divulgado dentro de oito ou dez
dias. É' a Indústria paulista empenhada num ver-
dadeiro esforeo dc salvação nacional. Um esforço
corajoso. Inteligente, patriótico. Êle. se consubstancia,
em síntese na organização de uma sociedade anS-
nima, visando a produção própria de energia elétrica,
com recursos aos mananciais hidrelétricos de SSo
Paulo e Estados vizinhos. iSerá uma sociedade anô-
nima com o capital particular e genuinamente na-
cional — concluiu o presidente da Federação das
Indústrias. . .

Hoje mesmo, segunda-feira, as 16 horas, haverá
na nova sede da FIESP uma Importantíssima reunião
dos Industriais paulistas para concluírem o trabalho,
cujo relatório scri apresentado, com valiosa cola-
boraeão. ao Presidente da República e ao Governa-
dor do Estado.

li
Incompatibilidade Pará as Outras (.omissões Per-
manentes — Apesar tio Terremoto do 1.000, o P.
T. B. Continuou Majoritário — Nove Represen- Junqueira

lantes Sem Legenda Partidária — José Junqueira e Pais Leme Arautos do ••!,.
Bloco Dos Independentes, Fazem Chicana Com os Dispositivos Legais — jf'.
Dentro de 15 Dias Terminará a Batalha Política da Comissão Diretora dà §,.

> Câmara Dos Vereadores •< ¦—j ' * '1
1 „ Entramos no més de março e dentro de mais 15 dias ~
! estará eleita a Mesa da Câmara dos Vereadores nara a Ses-
g são Legislativa de 1953, como corolário de urna série de ar-
H ticulações, intrigas, conversas e compromissos, os quais vêm
1 desenvolvendo-se, pelo menos, desde que terminou a con-
g vocação extraordinária, no dia 5 de fevereiro p. passado.

Nunca, pelo menos a partir de 1947, o panorama legis-
g lativo da cidade apresentou-se de tal forma complexo como
g agora, por força do desligamento de vários Vere*adores dos
g partidos pelos quais se elegeram. Esses acontecimentos estão
g arrolados nas conseqüências advindas desse tempestuoso pro-
g jeto 1.000, que provocou o maior "terremoto" jamais visto na
g política do Distrito Federal, fatos esses que culminaram com
§§ a derrubada do então Prefeito, Sr. João Carlos Vital, enibo-
= ra, na época, acolitado por uma expressiva maioria de 32
g Vereadores que o apoiavam a todo o transe.

I Balanço
= Dando um balanço na situação
= numérica das bancadas, < liegamos
g â seguinte conclusão: O P.T.B.
= (já havia perdido o Sr. Silvino
S Neto) perdeu mais um, n Sr. José
Ü Junqueira; o. P.S.D. (Jã havia
g perdido o Sr. Levi Neves) perdeu,
_= praticamente, mais um, o Sr. Hu-
g go Ramos Filho, atualmente re-
B presentando. na política munlcl-
= psl a ala dissidente do P.S.D.
ü gaúcho; a U.D.N. (Já sc haviam

desligado os Srs. Celso Lisboa
(atual P.S.P. e Pais Leme) per-
deu mais 2. os Srs. Leite dc Castro
e Mário Piragibe, suspendendo,
por 2 anos, o Sr. Carlos Frias; o
P.S.P. não perdeu nenhum, em-
bom esteja o Sr. Afonso Secreto
Sobrinho em quase dissidência,
tendo arrebanhado o Sr. Índio do
Brasil (ex-P.R.) c Manuel Bias-
quez (ex-P.O.T., partido que o
Tribunal Eleitoral riscou do ma-
pa); o P.R. perdeu o citado Índio

e ainda o Sr. Frederico Trota, êstee, — '¦¦
porque os senadores republicanos gvotaram contra a Autonomia do gDistrito; oP. f). ç. perdeu o; Si", s
Hlran. Dutra (hoje integrante'dó g
P.T.N.) ficando, apenas com o =
Sr. Paulo Areai: os outros parti- s
dos. P.R.T., P.S.B.. P.R.P., e.g
P.S.T. não sofreram alterações. 3
Argumentando com os números, g
temos: P.T.B., 13; P.S.P., 8;¦]&
U.D.N., 5; P.SD.. 5: P.R.T.l 3:im
P.T.X.. *>: P.R., P.S.R.. P.R.P., 1
P.S.T. e P.D.C., 1 vereador cada. §
Independentes '" jj'Sem legenda partidária encon» f§tram-se na Câmara dos> Vcreado- É

res. os seguintes representantes: ___.
Pais Leme, Hugo Ramos Filho-, ='
Carlos Frias. Frederico Trota. Levi S
Neves, Mário Piragibe, Leite de S
Castro, Silvino Noto e José Jnn- 

'§§
queira, nove ao todo. Excetuando =
os Srs. Trota e Silvino. os demais ¦
formam o chamado Bloco dos In- =
dependentes, sabendo-se. entre- =
tanto, que o Sr. Mário Piragibe =.
rsta entra mas não entra no §
P.T.N. 3
Eleição i

E' com esse material disperso f§
que vai ser eleita a Mesa da Ca- =

ni iiiiipiÉiiiijiiiram '^Ifili^^

MRAQVEMQFALTE ARI
Tal recebida pelo Ministro da

Viação uma comissão rie entidades
ri»1 classe de' Uberlândia, quo veio
ao Rio tratar com as autoridades
federais sôbrc diversos problemas
de vital interesse i..ir> somente da
região', como do pais. como nin-
guém ignora a importância cio Tri-
ângulo Mineiro como íonte aba;-
tecedora de cereais de São Paulo
e do Distrito Federal.

A comissão £é:: entrega no Enge-
nheiro Sousa Lima de um longo
memorial, expondo as dificuldades- em que sc defrontam", no momen-
to. ?s classes produtora, de Uher-
lândia, terminando nor .solicitai- ns I
seguintes providência.-:

a) imediato e urgentn início do ;
asfalta menlo fia rodovia Uberlân- •
dia-Itumbin*.a. a veia aorta da eco- !
r.omia do Triângulo Minelrç e pn- jra cuja obra iá existe!a verba or- ;
çameniária dc CrS M 000.000,00 ÍLei i
n." 1680. de 1.10.52);!

b) prolongamento dn Béd'1 Ml- :
nfcira de Viação até Uberlândia, de
Monte Cnimclo ou Almeida Cam- j
pos, possibilitando assim mais nma \
vja rie acesso a Belo Horizonte e *
Biú de Janeiro

Angulo Mineiro, principalmente rio
seu arrn? "amarelSo" e do feijão"Überabinha".

A estrada Uberlándia-Itumbiara,
ligando o grande centro do Triân-
uuio à zona agrícola do sudoeste
Bciano, permitirá em *í anos nío so-
mente a duplicação da produção,
como o barateamento ao preço co-

| tirado nos grandes centrús consu-
midores.

A grande dificuldade nSo está na
concess&o dc verbas,, já .- concedi-
nas pelo Poder Executivo, mas na
importação do asfalto, pela Cc-
jJm, sem o que nno será possível
ait Departamento Nacional de Es*
tradas ne Rodagem iniciar as obras
cm apreço.

Os Membros da Comissão
São os seguintes O; membros da

comissão, que em companhia do
Pr, Regis Bittencourt, Diretor do
DNRS e tío Deputado Rondon Pa-
checo, foram recebidos pelo Ml-
niftro cia Viação: Vereador José
Rezende Ribeiro, Presidente da

, Câmara Municipal; Alexandrino
para o mais rapi-|-Garcj(1 p,CEidei-.te da Associaçãodo escoamento para esses centro,

na época àa- safras, de \C7 qu" a
Companhia Mõglana. nfto dá vasSo
plerm à exportação.
Reflexos no Vida Carioca

Aí. medidas, soliclÇàqaa no me-
mortal, se concietizadirí. teráo re-¦"lexn imediato na vida carioca,
«je 3* abastece de cercait do Tri-

Crmerdal: Geraldo Miüliorlni. Di
retor cia mesma Aao-.ciaçAo; Xico-
metíts Alve- Santos, Presidente
da Associação Rma:: Lázaro Cha-
ves. Presidfinte da Associação úon
Motoristas!1 Cedro Naves, repre-
sentante rio Sindlc-uto do Comer-
cio Varegista e Geraldo Mota Ba-
tista, da Rádio Dlfurova de Uber-
landi...
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PüSSÍ m$$m ENTRftDA
MM JUROS

DE CLASSE

D0EXÇAS SEIJâíi DO. HOMEM
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

Tratamento rápido e radical pelo ULTRA-SOM, onda
ultra-scnicas, dos REUMATISMO - CIÂTICA —

MIALGIA - LUMBAGO - NEVRALGIA - FLEBITE
INFLAMAÇÃO DA VESiCULA - S1NUSITE e ASMA

Blenorragia — Cistite — ProstaVite — Tratamento
rápido e positivo da IMPOTÊNCIA SEXUAL

(casos indicados)
Tratamento da SIFILIS cm 10 dias por processos ndo-
tados nas maiores clinicas dos Estados Unidos com
exame de laboratório para comprovação da cura. Trata-
mento da BRONQUITE - A.' ?ALITE - FARINGITF
— ROUQUIDÃO - CATARRO CRoNICO - SINUSITE

TOSSE - ASMA - COQUELUCHE oor INJEÇÕES -
PULVERIZAÇÕES - INALAÇÕES e NEBULIZACÕES
de PENICILINA, ou ESTREPTOMICINA ou ÁUREO-
MICINA ou CLOROMSCETINA ou TERRAMICINA

ou BACITRACINA

THERAPEUTOZON — VAPOZON
TRATAMENTO RÁPIDO E RADICAL PELO "OZONA"

DA: QUEDA DE CABELO — CALVÍCIE PRECOCE —
ACNE — SEBORRÉA - MOLÉSTIAS DAPELE — ER
SIPELA — ÚLCERAS - F1STULAS - OSTEOMIELITES

— ARTRITISMO — OTITES - HEMORROIDAS

7 Cem viagem dc Estudos à EU-
ROPA e ESTADOS UNIDOS

CONSULTAS CRS 50.00
Das 9 is 11 e dap 14 às 17 horas
11 heras) — RU_A_DO_ÇA£Li

Salas ouS"â* SI2 - 8° ar.riar

sábader, 56 ,-té Ss

Ttlefone J2-75S8

VENDA ESPECIAL DE
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_ mis corrente. O Bloco dos Inde- _
1= pendentes, liderado, oficialmente, m
g pelo Sr. JoseJ Junqueira, que. IH- 3
= bllmcntf, atira o Sr. Pais Leme' = |
g como ponta de lança, também ~~
= quer fazer parte da Mesa. A prin» §§
s ciplo fizeram um S6~o franco, mas m=- aptora. Já o Irrequieto ex-nflenista ~~
= declarou ao repflrter de tlLTIMA =
g IIORA que eles nSo se Interessam g
g em .sair do plenário, quando tSda e
= a sente satie aue. o grande- sonno, S= pelo menos do Sr. Pais Leme ê S= Integrar a Comlssio Diretora, so- ~~

g nho isse que. resultante de nma ~~
g «êrle de complexos que seria lon» |g
g etf analisar, ainda nio se reali- ~~

1 zou' i
1 Impossibilidade 1

Argumentamos, há algumas se- 5
s manas, desta coluna, a Imposst- --

bilidade de qualquer vereador sem =
_ partido fazer parte da ComissSo g

/ . gç Diretora, de acdrdo com o dispôs- s
// = to no parágrafo 5." do art. 13. da §§'/ ¦ = Lel Orgânica, que diz textualmen- ~~

g te: "Dispondo, no regimento tn. g= terno, sSbre a- constitniçüo de =
g suas comlssaes, a Câmara estabe- g= lecerâ a forma dé assegurar a re- =
B presentacfio proporcional dos par- 5
g tidos políticos (o «rrlfo é nosso) g& nela representados". =s
s X luz-desse parágrafo, o Regi- &
s mento Interno, em seu artigo 2Í, ~-
= dlspíic: "As ComlssSes permanen- g= tes. as de inquérito e as especiais ~~
g scrSo constituídas, tanto quanto B
gnossivel, proporcionalmente =
= às correntes dc opinião represen- S
g taflss 'na Câmara". '. ¦ s~~ NSo precisa ser bacharel, furls- =
= ta ou membro da ComissSo de =
g Justiça da Câmara dos Vereado- g.s fs para compreender elssés dispo- s
=_. sltlvos. de clareza merirtiana, co» m
g mo diria o Sr. Cotrlm Neto. g
1 Sofismos r. M
g Os Independentes, entretanto, g= procuram sofismar de vários modos, g= O Sr. José Junoueira, há tempos, g= nfirmou ao repflrter. que para a =
g Justiça Eleitoral o, vereador, mes- =
s mo desllc-ado, continua inteçran- e=
= Hn o nartldo pelo qual se. elegeu. S= E' n caso de nertruntannos: e as §|= declaraçfies públicas que os que s
= rr desil**ain t?.zt-m da tribuna, isso s
g nSo vale nada? Já o ponta-de- =
B lança Pais Leme armimenta que H
= os dispositivos legais citados se ~~
g referem, apenas âs comlssSes per- ~-
~B man"nte>s. sustentando nue a Co- =
= mlssilo Diretora não pode ser ln- g
g clufda neste rol. g
I Chicana §
B Nâofítse o Sr. Pais Leme o ho- S
g mem Inteligente e arguto que S
g realmente é, diríamos que isso era ~~
g uma sandice. Como o caso é ou- ~~
~~ tro, essa afirmativa do ex-udenis- S
= ta nSo passa de chicana, porque M
W o Art. ?6, do Regimento Interno, g
1 diz: "As ComlssBes Permanentes g
1 serão nove: 1) — Diretora: 2) — g
g Agricultura. Industria e Comer- B
g cio: 3) — Educação e Cultura; 4) g
B — Economia • Finanças; 5 — Jus- g
§ tlça. Securança e Turismo: 6) — H
g Viacflo, Obras e Urbanismo; 7) — g= Saúde e Assistência Médica; 8) — g= Administração, Trabalho e,Assis- =
g tfncla Social; 9) — Redação". §
g Pelos textos legais citados acima, g ,
e conclui-se que os 'Independen- g
± tes" nâo poderão, a serem os mes- g== mos obederldoi — fazer parte de s
= comissão alguma da Câmara. Ago- g: t> í o momento dc perguntarmos: g
| poderá o Legislativo passar sem g== tles em suas comissões? — Sena g

p o caso de uma experiência,,'. f|
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllli.

Não Haverá Punição
Para os Grevistas do
Cais do Pôrío
Espera-se o Fim do Movi-
mento Até a Próxima

Quarta-Feira — Decaem
as Rendas da Autarquia

Espera-se para depois de
amanhã o fim da greve dos
portuários. O Sr. Duque.de Aí-
sis, Presidente da ÜniSô dos
Servidores do Porto, Informou 

'

a ULTIMA HORA que eátá to-
mando todas as providências
para que sejam atendidâ3 as
reivindicações dos seus compa-
nheiros. Para isso, disse, con-
versou com algumas autorida-
des. estando certo dc que até •

quarta-feira próxima será re-
solvida a greve. ¦.
Permanecem em Protesto

Afirmou ainda o Sr. puque
de Assis qüe os portuários, re-
unidos em assembléia, anteon-
tem, decidiram permanecer em
greve de protesto contra os ser-
viços extraordinários, até QÚMJ
a Administração do porto de-**»
termine o pagamento do abono H
de emergência. Há dois- mese»I|
nâo embolsam o dinheiro cor- ffiw
respondente aos meses, ie ist-rT-r
neiro e fevereiro.
As Rendas do Parte

Por outro lado, o Sr. Isma
Coelho de Souza, Superintè
dente do Porto, informou 

"

portagem que continuam
do as rendas do Porto, nfio^
dendo. assim, ser realizadtj
pagamentos do abono de_ f
gência. Quanto às puniçõe
seriam impostas aos grev|
disse que cada caso será .
dado isoladamente, julg
porém inconveniente o
aos trabalhadores.

I
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.0 PROMOTOR AMÍLCAR VASCONCELOS

Sendo Necessário,
ie© Bandeira Matou

Provarei
Afrànio"

W^Mim^Mãs^^A -
TENTOU ESTRANGULAR O FILHINHO

O Promotor Amílcar Vasconcelos, do Tribunal do Júri,
7'i& apresentou libelo-aeusatório contra o Tenente Bandei-
.fra, apontando-o como o autor do famoso "Crime do Sa-

copa" e pedindo uma pena entre 12 e trinta anos ae
reclusão por crime de "homicídio qualificado".

No primeiro item de seu li-
belo, diz o Promotor que "sendo
necessário, provará ter. o Tenen-
te Bandeira assassinado o ban-
cario Afrànio Arsênio de Le-
mos; na noite de 6 de abril, nas

cercanias do Clube dos Caiça-
ras, situado na Avenida Epitá-
cio Pessoa".

Segundo frisa o representan-
te do Ministério Publico, o cn-
me Ioi cometido à traição, ten-

Cai a Produção de Energia Elétrica

a

Comcçcu * cair, nestas últimos ho
Tas, o nível das águas do Rio Pa-
raíbn. Ontem, às. 16 hora.», a des-
carga acusava 5B5 metros cúbicos
por segundo. Já hoje, às 7 horas,
descia para 509 metros, isto é. um
volume bastante inferior ao minimo
necessário ao funcinamento, a plena
carga, dos geradores de Pombos, Is-

to porque essa usina precisa de 060
metros pnra trabalhar normalmen-
te. Segundo informações colhidas

, pela reportagem, na Light, o crise
de energia poderá se agravar nova-
mente, uma vez que estamos num
mês em que escasselam as chuvas no
Vale do Paraíba. NBo chovendo sif-
«cientemente nestes próximos dios
oo Alto e Médio Paraíba, surgirão

novos problemas para o Sistema
Elétrico Rio, podendo a populaçüo

sofrer ainda mais os efeitos da »ê-
ca.

Menor Atropelada
Maria, de 6 anos dc idade,

filha dé Eduardo José Mene-
zes, residente na Rua Goiás,
47. casa 2, foi atropelada em
frente a sua casa. pelo auto-
chapa 12-64-8S, sofrendo em
conseqüência fratura da coxa
esquerda-

A menina foi internada no
Pronto Socorro.

do o Tenente usado de meios
que tornaram impossível e di-
ficultaram .mesmo a defesa do
bancário.
Agravantes

Outras circunstâncias agra-
vantes. também apresentadas
pelo Promotor Amilcar, íoram
as de "ter sido o delito pra ti-
cado com requintes de cruel-
dade", ficando, assim, o Tenen-
te Bandeira enquadrado no ar-
tigo 121, parágrafo segundo,
relativo ao "homicídio qualifi-
cado". crime punido com a pe-
na máxima prevista, no Código
Penal Brasileiro, ou seja, trinta
anos de prisão.

As testemunhas arroladas pe-
lo Promotor foram as mesmas
já ouvidas durante o Sumário
de Culpa. Neste rol encontram-
se Walton Avancini, Leda e El-
da Perez e o estudante Gilberto.

Bandeira Está Inocente
Ainda hoje. o processo iria,

nSo fosse a ausência do advo-
gado, às mãos de Romeiro
Neto — defensor do acusado
— a fim de que êste crimina-
lista apresente a chamada «con-

Foi grande o alarido, on-
tem. h noite, na Casa 4,'Qua-
dra. 7, da Rua A. da Fundação
da Casa Popular, em Maré-
r-hal Hermes, na Avenida das

... ... , ., „„ „„„ví Bandeiras. As mulheres grl-tranedade ao libelo . na qual 4 taram deseSperadamente e um
deveria reíutar as argumenta-,, loco _ seBl,ida. dei-
ções da Prr°^riamfpntore'adnvl00-:; tou a ^.desaparecendo
ESSSB&fâ^m^ ™ 

f ^aScf^e SE

itulriíé é inoceqn"ee, conformei sd compreender a extensão do
provará por ocasião do julga- ;¦ 1"? ocorrera,
mento". A defesa também arro- !| ; Serenados os ânimos o fa-
Íará suas testemunhas, enlre as !; to se esclareceu Reside na-
quais, talvez figure o nome de i oueln casa a costureira Ode-
Marina Andrade Costa, a moça
¦pivot" da tragédia.

X te Coelho de Souza, de 37
! anos de idade, viúva, com os
; seus filhos. Há 4 anos vivia'! com ela. maritalmente, o co-
!| merciário Sebastião Coimbra,

i de 42 anos, empregado no B=r
I Ribeirinho, sito na Rua Barão

! de Mesquita, n.° 1041.
i Sebastião, todavia, nunca

i foi um bom comoanheiro, pro-
!; vocando incidentes ouase dià-

riamente com a costureira, a
pretexto de ciúmes, de forma

l| oue a vida para a pobre mu-
;; lher e seus filhos era mesmo

um inferno. Afinal, nasceram

Nove Facadas
Manoel de tal, que tem o

vulgo de "Caolho", residente
no Morro do Jacarezinho, na
noite de ontem, defrontando-
se com o operário Sebastião
Luiz da Silva, de 27 anos de
idade, residente na Travessa
Glória, 16. com quem. ha
tempos, brigara, por questêes
de mulheres, esfaqueou-o no-
ve vezes e fugiu.

A vítima, após receber os ,; dois gêmeos, há dez m"?es.
primeiros curativos no Posto |; recebendo os nomes de José
de Assistência do Meier, foi <, Antftnio e Antônio José. Do-
removida para o Pronto So- i| na Odete pensou que, de en-
corro. m************—***************
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CONFECÇÕES

PorD*
lailleurs d*
linho s/m o
m/m c/ vivo
preto .;.... 850,00

Tailleun da Tropi- ...
car pura lã, preto, e__
marinho e marron 780,00 HST.OO
Casacos 2/4, 16,
vários modelos,
lindas cores.... 480,C0
Saias diversas,
meio linho •
tropical, cores

clássicas ... 220,00
Vestidos de fustâo c/ vivo
largo, decote moderno, vâ-
rias cores 420,00
Calças American-Jean com
pes-onto • rebites, vária*
cores"  130,00

685,00

298,00

155,00

298,00

DO MAGAZIN SEGADAES

PIJAMAS

98,00

BLUSAS

Blusas s/man-
gq^çambraia,
lindas cores 48,30
Blusas cambraia, gola larga,
cores modernas  120,00
Blusas de seda Lingerie, m/
manga e manga longa, vá-
rias cores. ......  175,00
Blu as de Organdy Permanen-
te, gola alta, em lindas cores 220,00

MALHAS
Cqrdigans d*
malha d sanfo-
na e botões,
várias cores..
Casacos d*
molha 2/4 ultra 190,00
modernos, cá-
res diversas .. 475,00

Malllots sortidos da tecido e
malho de lã, vários cores... 298,00
Malllots de Nylon Americano
liso e Franzido, lindas cores , 580,00

GUARDA-CHUVAS

68,00

98,00

149,00

95,00 79,00
Popeline vá-
rias cores..
Tricoline,
confecção
esmerada .. 240,00 178,00
Finíssima
cam'-raia .. 190,00 145,00

ROUPAS

139,00
298,00

138,00

395,00

Hl

Guarda - chovas em Rayon, di-
versos punhos (prelo, marinho
e marron)  110,00
Guarda-chuvas Rayon extra,
ei punhos prateados  195,00

CAMISAS

68,50

149,00

Llnhol colori-
nho moderno. 90,00 72,00
Tricoline No-
va América de
t«  170,00 135,00

Hnissimo Marqulsete, vários „
padrõe  120,00 98,00

Iv]
Cambraia IU-
tada 1.280,00 995,00
Casemira Sal
e Pimenta... 1.1CO,00 898,00
Tropical
Mo ha ir... 1.200,0Q 849,00
Linho Inglei 1.550,00 798,00

>CALÇA£

American
Jean, c/
pes pon to
e reblte . 115,00 97,00
Puro Linho  280,00
Tropical pura lã  270,00
Gabardine filétada  390,00
Cambraia verão  350,00

198,00
229,00
298,00
298,00

CUECAS

Llnhol eom fundo chato 22,00
Cambraia com fundo
chato  32,00

GUARDA-CHUVAS

Rayon ,... V50 00

Tecido Argentno  130,00

• MEIAS h.A

Soquetes fio de Ei- ,

cocia, várias cores 12,00 8,50

Soquetes tipo Derby 14,00 10,00

Soquetes cores vi-
vas e clássicas ... 16,00 12,00

LENÇOS

Cambraia para búlso  6,00

Mouíieiin»  9,00

GRAVATARIA

Gravotas padrões moderno» 25,00
" tropical, várias cores 28,00

Porta-nlqueis em couro solinha 25,00

Porta-notas em crocodilo ... 90,00

Porta - notas, couro liso .... 68,00

Porta-chaves em crocodillo 45,00

Jogos em crocodillo, c/ porta
notas • porta - niquels 120,00

Cintos couro vaqueta 30,00
•: » em crocodilo 50,00

18,50
18,50
16,50
68,00
49,00
36,00

95,00
22,00
39,00

136,00
98,00

ESPORTE

Sh orti v ,
Shantung
imperme-

ável com suporte, côr beije.. 85,00 68,00

Blusão manga longa "Ox-

ford", 5 cores  95,00 68,00

Blusôo mongd longa Royon,
várias cores  180,00 129,00

Jaquétes íl, fecho, shantung
impermeável. Cir beije, to-
dos os tamanhos  320,00 239,00
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Os gêmeos Antônio José c José Antônio quase estrangulados
pelo desalmado comerciário

t5o em diante, Sebastião me-
lhorasse, por dedicação aos
filhinhos.
Sebastião, entretanto, não

melhorou. Continuava mal-
tratando a companheira, que
trabalhava o dia todo em cos-
turas para manter a casa.

Na noite de ontem. Sebas-
tião, por um motivo fútil

qualquer, iniciou uma dis-
eussSo com Dona Odete, exal-
tando-se cada vez mais. Em

; dado momento, avançou pa-
ela, que estava com o peque-
no José Antônio no colo.

Ato contínuo, 'arrancou o
menino dos braços da mulher
e ergueu-o brutalmente pelo

t pescoço, para esganá-lo, com
* uma fúria assassina.

Zenilda, filha de Dna. Ode-
4 te, de 18 anos, correu em so-

corro do irmãozinho, arreba-
tou-o das mãos do desalmado

' e saiu a correr, gritando por
!; socorro. Quando êle se voltou

para o outro. Dona Odete
apanhou-o no berço e foi
trancar-se com o pequerru-
cho no banheiro, gritando pe-
Ios vizinhos.

Não tendo consumado o cri-
me tenebroso que tentara, Se-
bastião procurou as jóias da
mulher. Encontrou um rolo-
gio de ouro, com um rubi e
pequenos brilhantes, e a alian-
ça de casamento dela. Apa-
nhou o dinheiro que estava
guardado (alguns cruzeiros)
e fugiu, desabaladamente, re-
ceando ser perseguido, devido
aos gritos de socorro de Do-
na Odete e de sua filha Ze-
nilda.

Dona Odete, pouco depois,
compareceu à Delegacia do
25.° Distrito, com os seus fi-
lhos, apresentando queixa ao
Comissário Bruno, que ali es-
tava de serviço. Foi instaura-
do inquérito e encetadas di-
ligências para descobrir o pa-
radeiro de Sebastião Coimbra.

AGREDIDAS PELO MOTORISTA
;; Apresentando contusões e
>', escoriações pelo corpo, foram
X -medicados no Posto Central

de Assistência, aos últimos
minuto? de ontem, Teresa Go-
mes, iilodista, de 22 anos de
idade; Irene Vilas Boas, de
30 anos, corretora e Ioianda
Alves, de 30 anos de idade,
enfermeira, todas residentes
na Avenida Mem de Sá, 276,

im

37 Ü

As jovens, que pretendiam
passear cm Copacabana, to-
maram o "táxi" chapa 4-78-51,
na mesma Avenida, esquina
com a Rua dos Inválidos, e
pediram ao motorista que as
levasse para a zona Sul. O
chofer, antes de pôr o carro
dm marcha, chamou um co-
nhecido seu para viajar no
mesmo automóvel, ao seu la-
do, o que foi impedido pelas
passageiras. Q. motorista não
gostou do gesto das moças e
agrediu-as.

O Comissário do 6.° Distrito
Policial, está em diligências
a fim de localizar o motorista
que fugiu.

Coube ao leitor Sih
reia o prêmio relativo
ticiário de sábado, dia
fevereiro.

Juntamente com êle, forv 4^
premiadbs, com cinquer1-^*
cruzeiros cada um, os lei tV
res Adib de Almeida Catibè\ M
José Santana da Silva, V 7

Prêmios em Depósito \ jj
"Amazonense", Edno, "K!e-

ber", "Ribeiro", Cr$ 100.00
(cem cruzeiros) cada um

Antônio Carlos Salim. Luiz
Gonzaga Costa, Miguel Ar-,
cêngelo. "Ribeiro". Rubens Vi-
eira de Melo, CrÇ 50,00 (ein-
quenta cruzeiros).
Prêmio Diário

No ato de transmitir a no-
ticia o "Repórter-ULTIM A
HORA" fornecerá ao redator
que o atender, seu nome ou
seu pseudônimo e seu enderê-
ço.

Instituímos, para pagamen-
to diário, um prêmio de cem
cruzeiros pagável ao "Repor-
ter-ULTIMA HORA" que
transmitir a noticia considera-
da mais importante entre tô-
daá as noticias de tal proce-
dência publicadas no dia da
transmissão.

Diariamente publicaremos
o nome ou pseudônimo dos
premiados, que, depois disso,
poderão compareecr à nossa ¦.
redação na Avenida Presidên-
te Vargas, 1-98B, 3o andar, a |
fim de receberem, sem qual-
quer formalidade ou embara-
ço, o prêmio correspondente
a sua colaboração. .

Independente disso, publi-
caremos, também, diàriameh-
te, na mesma coluna, o nome
dos que foram premiados e
não vieram ainda tomar posse
dos respectivos prêmios. ......

I '

ê
I
Ti

Prêmios Excepcionais
Além do prêmio diário, pa-

garemos, em caráter extraor-
dinário, prêmios mais ou me-
nos elevados, para noticias
excepcionalmente interessan-
tes transmitidas e veiculadas
com exclusividade.

% LVtS RODRIGUES, de
;¦ anos, solteiro, sem profissão j<i nem residência — essa é a J;
!; identidade do ladrão que na >,
;i noite de ontem foi detido ,|

pelo detective Gaspar, chefe í
! da Seção de Roubos e Furtos
1; âo 18." Distrito Policial. Prê-
\ 

'• so para averiguações, o suspei- ',;
!| to, que não tem antecedentes \
\\ criminais, acabou por contes-'. 

sar grande número de Jurtos.'¦! Foram apreendidos em poder i',; âo ladrão, rádios, máquinas de í
\i escrever, talheres, jóias, relõ-
1! frios e outros objetos

; Desapareceu
;' O menor Ari Santana de
<! Souza, de 15 anos, chegou

recentemente da Bahia e foi
. morar com os seus tios Hora-
<! cio e Reallno Alves, na Rua

Teixeira de Melo, n. 61, no
Leblon. Ontem, sairam os
três para o centro da cida- «
de, tendo, à certa altura, Ho- Z,
rácio tomado outro rumo. í
Reallno, nas proximidades da
Central do Brasil, entrou
numa farmácia, ficando Ari
na porta, à espera. Quan-
do Realino voltou, não mais
encontrou o sobrinho. Des-
de, então, procuram o rapa-
zola por toda a cidade, ten- .
do resolvido apelar parn os 1!
nossos leitores, a fim de que, !;
no caso de saberem do para- J;deiro de Ari, informem, por J
favor, no endereço acima ou
na redação deste jornal.

í

í Da Rarea aò Mar
Uma senhora de cor bran-

ca, de identidade desconheci-
da, quando viajava na barca"Terceira", da Companhia
Cantareira, rumo a esta ca-
pitai, quando a embarcação
chegou ao meio da Guana-
bara, sem que outros passa-
geiros vissem, aproximou-se
da amurada, atirando-se ao
mar. '

A "Terceira" parou, porém,
nada foi possível fazer, pois
que a infeliz foi rãpidamen-
te para o fundo do mar. Num
dos bancos, íoi encontrada
uma bolsa de couro sem
quaisquer documentos. s

A polícia de Niterói tomou <.
conhecimento do lato.
Automóvel
em Chamas
No cruzamento das Ruas ;íUruguai e Conde de Bonfim, *

', o auto particular 14-2-95. de C|
!; propriedade do Tenente Mé- ]>dico do Exército, Paulo Costa 1!
1 Garcia, residente na Rua Uru- !|'! guai. 488-A. casa 25, foi en- '
!; volvido pelas chamas, na ma-
; 1 nhã de hoje. O incêndio teve
1! seu princípio no cabo da ba-
\\ teria do carro e se espalhou
J rapidamente. Quando os bom-
? beiros do Posto da Tijuca che-
X garam ao loca! deram com-
5 bate as chamas, abafando-as
» em pouco tempo. Entretanto,
X grande parte do auto já tinha
X ?ido atinçida. Do fato toma-
í rim conhecimento as autori-
? dades policiais do í?.° Distri-
í to Policial.
fcsHSBSEBBBBB! 11 i;--»t******Je&

POR DENTRO || 11 l|J[ f|
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S___ylA/Ü§Üííi\\\ fora... uma técnica ngo- j

1) Recipiente cientifica-
mente estudado. 2) Higic-
nico: os alimentos apenas
entram cm contacto com
vidro e aço inoxidável. 3)
Motor super-potente mon-
tado com a mais alta téc-
nica. 4) Alças de matéria
plástica especial para fa-
cilitar o manejo.

anatômico, por
fora... uma técnica ngo-
rosamente perfeita, por
dentro... eis o Liquidi-
ficador ARNO - a me-
lhor escolha para. seu lar.
E toda a família aprecia
as gostosas vitaminas, re-
frescos e purês preparados
no Liqüidificador ARNO.
Leve-o hoje

para sua Lasa.

\v/ iQ&^ i^íT-''-*'*•

Indústria e Comércio

Matriz:
Avenida do Café, 240
(Moòca) - SÀO PULO
Estcdo de Sãa Paulo

Raitüstuunie ie Ris íi lioilra:
Repre$entaç5es Araponga Ltda.
Av. Pr4«<«nifl Vtrgss, 463-10" anCar

T«>.: *3-Ml • 43-81:»

ARNO SE EHCOHTRA HAiJIELMOMS ttttlrvii ««.ÂãTír
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È DE FE
HÁ DE FORMOSA

A.

Chiang Kni Shck Possui nm Exerci lo Maia Numeroso do Que se Pensa-

va  Somente um Louco Poderá Pensar na Conquista da China Comu»

niata Por Tropas Invasorns — Qunrtdo a Nação Estava Despedaçada Peja

Guerra Civil. Nem um Milhão de Ja ponêscs-Foi Capaz ile Ohter o Domínio
 Apelo a Insurreição Chinesa, a Decisão a Que se Chegou — Os Pontos

de Vista Divergentes da índia, Inglalcrra e Estados Unidos — Conseqüên-

cias da Resolução de Eisenhower — Caso em Que Stalin Teria Metade

dc Razão — De PAUL RAMADIER. ex-Presidente do Conselho de Ministros
a França — Especial para ULTIMA HORA. Por Intermédio da France Presse)

Formosa... Essa Ilha maravilhosa, dc ritma dote,
%, .- ...-.,„,. I CeilSo na disputa do titulo de Paraíso Terrestre.
r,vn AI TO COMISSÁRIO AMERICANO NA ALEMANHA. Z E ml,nos rlca cm r,,inas esplêndidas. Mas, pelo menos vence
JH *!¦'<¦> i.i..>»o-'"'.y ... ...... ,.„..„,,,¦,:,„ ,„„i„ Prsi»,. i torno de seu nome provocou a recente

do Inteiro se interpela sobre qual a temp
, ra. Nlnrjuóm pôe em dúvida que tudo resulte em

com profundo desprezo

onde a vegetaçüo tnsurlante rivaliza com a de
E* menos cuidada, talvez, que CeilSo de Hoie.
vence à sua rival, hoje. pelo barulho que em

stêveieémemmte em Berllm^áejo^ec^dopelo^^ |^»iSlS»;» .^ST*^
n rr-nrit R-uter o Sr. James B. Connat, novo alto (-.omissa- j elo Inteiro se "««rP«» '"°" *'""'*...do 

resulte em nad»; quando, hi pouco» dias ainda, encarava-se
^ofmeÃamond Alemanha. Na oportunidade, foi-Vie ofereci- ™^^ dT chia*ks-Ka.,-chek.%u. lá encontrou refnslo,
-*n um hanauete no Palácio Schocneberger. An gravura, aa cs z
Íue''da pTa a direita, vemos o General. Timberman Coman 2 Curiosa Situação

¦¦da'te americano de Berlim, o Dr. Ernest Rcutcr. o alto Comis- laa.,. ,, n lano^^^ 
mrceanx.D^lieu_ comandante vn- \a 

j.tuaeao^ ^^ ^^
? no nosso mundo, no qual ne-
inhum tratado de paz traçou até
•> agora a Carta Política. AntesJapão

Wm
imnmvM

EMÍLIO PERINA Z5

¦ Em circunstâncias .dramáticas para o
país está reunido o Parlamento Persa. O Pri-
meiro-Ministro Mossadegh, declarou oficial-
mente que permanecerá refugiado no edifício
do Congresso, pois sua vida está cm perigo.
Faee a definir-se o povo entre Mossadegh, e
o Xá Reza Falhevi, decidiu categoricamente
em favor dêste último.

O que há de mait grave para Mossadegh,
em sua luta contra o jovem soberano, é quc
este último conseguia valer-se de um recurso
tipicamente '.'mossadeguiano", qual seja o da
utilização das turbas fanáticas, que apedrejaram a residência
do Primeiro-Ministro, ante a ameaça do Xá de abandonar o
território nacional.

r^i&illí' - : -Hi
SSogflífe ^K? rs

*/*jêL* *^»j^i"'

sário Connat. e
litar

Internacional da

francês da cidade — '.Foto APLA)

FICARIA A FRANÇA SOB 0 DOMÍNIO
AMERICANO

declara aue o

M

M

/

PARIS. 2 íUPl — A Con-
centl-ação üo Povo Francês.
diriRida r.elo General Charles
Do Gaulle. condenou o Tra-
tado do Exército Europeu,
como urn instrumento que po-
rá a França sob o domínio
dos Estados Unidos.

Uma resolução, adotada por
unanimidade na reunião de
dois dias, realizada pelo Con-

2.5 Biliões de
Habitantes

NOVA YORK. 2 (A.F.P.)
— O Secretariado das Nações
Unidas publicou ontem o
Anuário Mundial de Estatls-
ttea de 1952.

A populaçSo do globo, assi-
na'a o opúsculo. elevou-se-em
r.õl a 2.500.000.000 de habi-
'.antes, aproximadamente. A'Europa acusa a maior densi-
dade de população, isto è, 80
a 81 habitantes por quilôme-
tro quadrado. Na Oceania,
contrariamente, essa densida-
de é apenas de 2 habitantes
por quilômetro quadrado.

A produçHo industrial do
mundo duplicou com relação
a 1929 e aumentou de 75 por
ceníú entre 1937 e 1952.

Segundo e s t 1 m ativas dos
economistas das Nações Uni-
das. a produção carbonifera
na União Soviética elevou-se
em 1951 a 248 milhões de to-
neladas, tendo quadruplicado
desde 1932. A produção fran-
cesa de carvão aumentou de
19 por cento entre 1937 e 1951
e a do Sarre 21 por cento.

A produção de petróleo na
XTnião Soviética, julgam os
técnicos, elevou-se a 42.5 mi-
lhões de toneladas em 1951.

Salienta o Anuário que en-
tre 1950 e 1951 a produção
mundial dc automóveis bai-
Xou de dez por cento, mas em
1951 foi superior em 45 por
cento à produção de 1937. Se-
tenta e cinco por cento dns
veiculos-automóveis são fabri-
Cados nos Estados Unidos.

O Papa Fêz 77 Anos ji
VATICANO, 2 (UP. — O

.Papa Pio XII. comemorou ho-
Je o seu 77." aniversário nata-"¦licio e o 14.° de sua eleição
ao trono papal, mas com um
desvio muito pequeno de sua
rotina diária.

Em todos os edifícios do
Vaticano foi hasteada a ban-
deira papal, amarela e bran-
ca por motivo do duplo ani-
versário do 261.° pontífice da
Igreja Católica Apostólica Po-
mana, mas para Sua Santida-
de e para os 1.000 cidadãos do
Vaticano, o dia de hoje não
passa de mais um dia de ro-
tina. A única variação foi a 4
eliminação das costumeiras ';

. .audiências particulares e pú- ',''" 
blicas. ;¦''Destruído um Estúdio;j

Cine matográficoi
PARIS. 2 (U.P.) — Um gian-í

de incêndio destruiu os antigosí
estúdios da Companhia Gau-!*
mont, situados na zona leste dej
Paris.

Os prejuízos são calculadosi
em importância equivalente aj
,2.000.000 de dólares.

Durante o combate às cha-
mas, saíram feridos dois bom-
beiros.

Desde o ano passado que os?
estúdios destruídos vinham sen-*
do utilizados na fabricação dej
filmes cinematográficos desti-
nados à televisão.

Eleições na China
LONDRES, 2 (U. P.) — O

governo comunista dn China
pôs em vigor a lei eleitoral,
que regulará os próximos piei-
tos. A data das eleições, con-

uíudo, ainda não foi revelada.' A informação, transmitida
pela agência noticiosa comu-
nista chinesa, diz que" todos
os cidadãos chinesos de niais
de 18 anos de idade poderão
votar, sem limitações "de na-
clonalidnde, raça. sexo. nn-
íissâo, origem social, crença
rellfjiosa, educação, prenrie-
dade ou tempo dc residência".

^^A lei proíbe, não obstante,
JP votem "os proprietários

üfterras. os contra-revolucio-
rios e dementes".-A votação será secreta só

nas zonas maiores que o Con-
dado. Nos lugares pequenos, "a
escolha de candidntos terá tei-
ta por aclamação".

DANÇAS
KELLER-ALS

Aulas individuais, diária-
mente, da§ 10 às 20 horas.
Gonçalves Dias 64, 2.° an-
dar, tel. 42-1674.

j da guerra, pertencia ao
' do qual era uma colônia. Dela

Cairo,selho Nacional, declara mie o 2 n5o se trat0u no Cairo, em
projeto do Tratado dc_Deie- **Teerã- 

em Yalta. A capitulação"""  japonesa 
é muda a aeu respeisa Européia "faria com que

nosso exército, nossos recur-
sos, nossa União Francesa,
nossa defesa nacional e. em
uma palavra, nossa indepen-
dência. ficassem à disposição
dos dirigentes norte-ameri-
canos".

Antes que a proposta fôs-
se submetida a votação, o Ge-
neral De Gaulle criticou o
pacto das Seis Nações, para
rearmar a Alemanha, qualifi-
cando-o de "inteiramente ina-
ceitável. tanto em seu espi-
rito. como em sua letra".

Acrescentou que nenhum
protocolo ao tratado do exér-
cito modificará êsse fato.

A Concentração do Povo
Francês, que domina 80 dos
votos da extrema direita da
Assembléia Nacional de Fran-
ça e conta com o apoio de
outros 30 deputados, anuncia,
em sua resolução, que conti-
nuará em sua campanha con-
tra o tratado de defesa euro-
péia.

to. Somente o tratado de San
Francisco a destaca definitiva-
mente do Japão, mas adiando
para mais tarde a resolução jô-
bre sua sorte.

Essa ilha "apatrlda" era, sem
dúvida, destinada à China Na-
cionalista, que nela teve um re-
fúgio para seus exércitos der-
rotados. Mas está, dt direito,
ocupada pelos americanos, aos
quais os japoneses a entrega-
ram em virtude da capitulação
de 14 de agosto de 1945. Não í,
certamente, o único exemplo de
um território cujo "status" per-
malice em suspenso. Mas é,
sem dúvida, um dos raros casos
em que o poder ocupante não
está claramente determinado de
fato, talvez mesmo de direito.

Essa situação mal definida
autorizará o Governo dos Es-
tados Unidos a cessar de de-
tender a neutralidade da ilha,
na guerra civil chinesa? Seria
um problema jurídico parti-
cularmente árduo, complicado

ainda peol fato de o Governo de
Pequim não estar reconhecido
e pelas liberdades que a China
Comunista tomou com o Direito
Internacional nas fronteiras da
Coréia e Indochina. E também
o que tem primazia no assunto
são o problema político e o pro-
blema militar. Nesses dois pia-
nos a» perspectivas são tam-
bém obscuras.
..A Sétima Frota não Interdl-
tara mais o acesso das costas
chinesas pelas forças de Chiang-
Kai-Shek. Essas força» poderão,
sem serem incomodadas, de
parte da marinha ameriaana,
empreender operações de de-
sembarque quer na China Me-
redional, quer no Norte, por
exemplo na Mandchuria.

E o podem fazer.
As informações mais recen-

tes, por exemplo, as publica-
das em "Le Figaro", de Paris,
pelo Sr. Jacques Locquin, mos-
toam que a China de Formosa
possui um exército menos nu-
meroso do que se pensava, mas
mais treinado e cujo moral se-
ria elevado. Todavia, seu arma-
mento seria ainda insuficiente,
e deveria ser completado pelos
Estados Unidos, para que pos-
sa êsse exército passar à ação.

Mas uma pergunta interessan-
te: terá êle a frota necessária
para transportar 200.000 homens

através dos mares da China ou
simplesmente através do Es-
treito de Formosa? E, se, por
algum milagre, o desembarque
se der, como êsse exército se-
rá reabastecido?

Operações de "comandos", en-
tregas de armas aos rebeldes
chineses seriam mais verossi-
méis.

Qual será seu efetivo mili-
tar?

Não poderia ser, considerando
as coisas pelo melhor, mais que
um preparativo a uma opera-
ção mais vasta, coisa, porém,
que no momento pelo menos,
parece utópica e não pode dei-
xar de ser se nâo com uma as-
sistência maciça dos Estados
Unidos, talvez mesmo median-
te uma intervenção direta.

Essa intervenção direta não
é, evidentemente, impossível, se
se limitar a um desembarque.
E', todavia, uma operação con-
siderável e de grande alcance.
Não se dissimulará tão bem
bem como a intervenção de um
instrutor nas fileiras do Viet-
minh. Chamará logo a atenção
do mundo. Que processo pro-
vocará ela na ONU? Quais as
reações na opinião mundial?
Qual a reação na opinião ame-
ricana?
Só um Louco... v

Mas o desembarque não po

í

Tranqüilidade e Segurança!...

i NAO PERCA
SEUS VALORES

reserve am cofre no

BANCO DELAMARE S.A.

COFRES DE ALUGUEL
ínfimas taxas, desde
Cr$ 150,00 anuais. A forma
mais prática, para firmas ou
particulares, na guarda de
documentos, objetos, jotas e
valores em geral.

assegurando a sua tranqüilidade absoluta quanto
a extravios, roubos, perdas, sinistros etc. Privile-

giada localização, no centro da cidade, com ho-

rário das 9 ás 18 horas, sem interrupção. Cofres

invioláveis, de acesso exclusivo do locatário,

sem possibilidade de serem abertos por outrem,

mesmo que em poder da chave respectiva!

BANCO DELAMARfc 5. A. • Av. Pres. Vargas, 446 - (Sedes Próprias) Rio da Janeiro

de ser um objetivo em si. Deve
levar a uma ação militar e po-
lítica, pela China Continental.
Não acredito que haja no mun-
do uni homem tão louco que
pense em uma conquista da Chi-
na por um exército invasor:
um rftilhão de japoneses não foi
para isso suficiente, no tempo
em que a China estava toda
despedaçada pela guerra-civil.

O desembarque nâo pode ser
senão um encorajamento a
uma revolta chinesa, ou uma
operação secundária na reta-
guarda do "front" da Coréia.

Deixemos de lado a segunda
hipótese, que seria certamente a
mais eficaz, se a Armada for-
mostn» conseguisse desfilar dl-
ante de mais de 2.000 quilôme-
tros de costa chinesa sem en-
contrar o obstáculo natural, ou
se essa Armada lograsse ter
um ponto de "relals" em qual-
quer local dos territórios Ja-
poneses ou americanos.

Foi, portanto, a uma açüo po-
lítica que a decisão chegou. Tem
ela o valor de um apelo & ln-
surreição chinesa, que ameaça-
ria ou mesmo derrubaria o po-
der comunista. Nao pode ser
isto mais que um começo, sem
importância oü alcance militar,
sem reação importante sobre o
equilíbrio das forças na Coréia
ou da Indochina.
Valor da Insurreição

Se se procurar determinar o
valor político dessa ação, cons-
tatar-se-á sua oposição categô-
rica com a política Inglesa •
com a politica Indiana. Uma re-
pousa sobre uma anulação das
influências • se acomoda com
uma China Comunista, que
aceite contatos comerciais e re-
laçSes corretas. A outra reco-
nhece o regime chinês como
autenticamente asiático e con-
sidera com alguma inquietação
açBes Inspirada» pelos brancos,
A Iniciativa americana tem
como primeira conseqüência
criar uma agitação na unidade
do "front". As primeiras expli-
caçSes são — ao que se diz —
animadas. A nova política 6 pu-
ramente americana, enquanto a
antiga era comum âs nações
ameaçadas pelo expanslonismo
comunista.

E' evidente que um tal estado
de coisas não é aceitável. A po-
lítica mundial não pode ser nem
inglesa, nem americana, nem
francesa, nem alemã, nem Japo-
nêsa. Deve ser delioerada em
comum, cada um levando em
conta as tendências e as pers-
pectivas dos outros. Se fosse
de outra maneira, a autonomia
absoluta das políticas nacionais
determinaria ou um isolamen-
to que aboliria a solidariedade,
ou uma hegemonia, de onde
nasceriam conflitos.
A Nova América

A nova América de Elsenho-
wer, tão recentemente "afiada"
pelas elelçfies, está "estabelo-
cendo seus primeiros contatos"e, por conseqüência roda e ro-
da — talvez nsando mesmo suas
asperidades — no curso dc con-
versações preliminares. A ex-
cursão do Secretário de Esta-
do, na Europa, depois da tro-
ca de vistas preliminares, abri-
rá certamente a era das nego-
ciações e da aplicação.

E' por isto que não se pode
dar à decisão referente & Sétl-
ma Frota, como à que concer-
ne aos acordos de giierra, mais
que um valor simbólico.

E' uma "tomada de posição"
para por a discussão "no ponto
de bala", por assim dizer.

Fosse outra a interpretação,
Stalin teria metade de razão.
Uma rivalidade contenciosa en-
fraqueceria o campo ocidental
e abriria um campo de mano-
bras à politica comunista, tal-
vez mesmo um "campo de ba-
talha", o que não é inconcebí-
vel. (AFP).

¦ Mossadegh roeu tanto a
corda que ela se acabou rom-
pendo e agora, qual aprendiz
de feiticeiro, vê que as bru-
xas se voltam íontra êle. Sua
única força foi, justamente,
essa ginástica da mobilização
popular, que espalhou pâni-
co entre os políticos tradicio-
nais do Iran. Êle com seu
pequeno partido ultranacio-
nalista, jamais viria assumir
eleitoralmente, o cargo de
Primeiro Ministro. A prova
está que quando foi chamado
a formar o governo, sua agru-
pação apenas contava com
seis deputados no "Majlis" o
Parlamento.

Mossadegh infundiu pânico
também à própria Corte, con-
seguindo galvanizar as mas-
sas ao. fanatismo. Essa foi sua

técnica e com ela conquistou
muito. Sua tragédia, porém,
é que dessa conquista o povo
não viu nada concreto — sal-
vo a^fomet e a miséria conse-
quentes do bloqueio britam-
co — e agora, já cansado de
ilusões e ideais — talvez por
que, todavia, é mais turba
que,um povo — se volta contra
êle. Está provado, inclusive,
nas sociedades de maior ma-
dureza politica do que a per-
sa, que nâo há lider que pos-
sa se manter sobre o apoio da
massa, sem fazer constantes
concessões. E. 1 a m e ntavel-
mente para êle, Mossadegh
não pôde dar nada que não
fosse ideal ou teórico.

Somente: as gerações futu-
ras valorizarão suas conquis-
tas. • .-¦¦¦.

¦ É o que êle não entendeu e por isso dissemos quc roeu dc-
masiado a corda. Para uma resistência obstinada como a sua,
não é necessário contar apenas com um povo de muita —
muitíssima — mais elevação que o persa, senão também com

uma economia diversificada e estável e uma
estrutura social consolidada. Nenhuma dessas

| condições existe em seu país, pelo qual não sc
explica a intransigência final de Mossadegh,
que manobrou como se a Pérsia estivesse cons-
tituída por habitantes iguais a cie, em fatia-
tismo, riqueza e idealismo. (As três coisas pos-
sul Mossadegh).

Mas sejamos justos. Êle nunca foi um es-
tadista, nem sequer um aprendiz de governím-
te. Péssimo administrador, mau político, foi,
somente um sentimento ou uma mística.

Talvez, se Mossadegh fosse um estadista
teria aceitado as últimas condições transmiti-
das pelos norte-americanos, consideradas porêle mesmo como boas, esperando consolidar sua posição para

pleitear no futuro novas reivindicações. Em troca,' deixou queo povo famélico, perdesse a fé cm sua revolução, vencido pelaIncerteza. X

Mossadegh

¦ Essas são as reflexões que
nos. sugerem os sucessos de
Teerã que entendemos são
mais decisivos do que se crê.
Definitivamente, acreditamos
que os dias de Mossadegh es-
tão contados, pois quando um
líder popular sofre o revés
que êle sofreu, dificilmente
se levanta. (A margem destes
acontecimentos se desenca-
deou na Pérsia a luta religlo-
sa, na qual Mossadegh leva
também a pior parte, justa-
mente por que as necessida-
des populares não satisfeitas
tornaram tão vulnerável o
seu prestigio.)

Quanto ao partido que ti-
rara da situação a Grã-Breta-
nha, isso é outro assunto, sô-
bre o que nos ocuparemos
em comentários próximos. Ah-
tecipamos que não acredita-
mos que em processos como o
da Pérsia, se consiga voltar

atrás, ainda que o seu líder *"
caia. t**. z
D Apertados pela falta de S
espaço, como de costume, tra- 2
taremos de completar rápida- r
mente um panorama muri- -:
dial. Não haverá modifica- •
ções no Tratado do Exército
Europeu, que será submetido .
a ratificação dentro da maior •*;
brevidade possivel. Issoé o V*
que há de claro da recente *•**
reunião dos seis chanceleres "'
em Roma. Assinalamos que os _
rumores circulantes em torno
da ampliação do mando para
o Marechal Juin, estão bem
fundados e representam ,umaespécie de satisfação para a
receosa opinião pública- da
França. O mesmo sentido tem
a noticia procedente de Was-
hington sobre o aumento nai
contribuições norte-america-
nas à guerra da Indo-Chlna.

¦ Ao que parece, está se celebrando na Rumania uma nov»
conferência do Kominform, da qual participariam também,
os embaixadores russos nos países satélites, assim como nm

representante superior do politiburo soviético.
Prosseguirão hoje na Comissão Política da

ONU os debates em torno da Coréia. Estarão
representados dois paises, da órbita nina —
Polônia e Tcheco-Eslováquia — mas por outro
lado continua a incógnita ^sôbre quando fala-
rá o chanceler soviético Vischinsky, Incógnita
que por certo, tem desconcertado aos mem-
bros da dita ComissSo. Sexta-feira panada,
o presidente da mesma, o representante bra-
sileiro, J. C. Muniz, teve que apelar para toda
sua perícia, pois se havia chegado a mn"Impasse de silêncio", que parecia configurar uma espécie de

ruptura Impossível e náo declarada.

¦im 'ríll
Vischinsícy
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Venda

'Imo nova estação se aproxima... novas mercadorias aguaraanv
lugar, para substituir os artigos de verãr-

mesa»¦beslum5>rat>t*? sortimonto de tecidos, artigos de
linht'.., casimiras e tropicais,

rica colecàr. de ut©>w/5ios domésticos das mais afamadas marcas.

Tudo por preços que tò
a Grt nde Venda "ADEUS VERÃO" torna possivel.

Esto é ff sm w&rfMJdttífe
fiam 60mfifaf/

APRENDA INGLÊS
CURSOS PARA PRINCIPIANTES, INTERME-

DIÁRIOS E ADIANTADOS
Primeiro Trimestre: 9 de Marco - 29 de Maio

CURSOS ESPECIALIZADOS
Conversação — Correspondência Comercial
Aulas Para Crianças - Inglês Para Médicos
MATRÍCULAS ABERTAS

(FLAMENGO)
RÜA SENADOR VERGUEIRO, 103

TEL.: 25-4189
(CENTRO) (COPACABANA>

ROA MÉXICO, 90 RUA SA FERREIRA, 24
Tel. 22-601S Tel. 25-4189

PERPÉTUA VILLELA

t Fabiano Augusto Villela e filhos convi-
tfam parentes e amigos para assistirem à
missa que mandam celebrar por alma do sua

esposa e mãe. Perpétua Villela, amanhã, têrça-fei-
ra, dia 3, às" 9,30 horas, na Igreja de São Jorge
(Praça da República). Antecipadamente agradecem.

O fr-ÂCSUTÁR.O FACILITA TUDO!
í •*¦§ es tf o Êr

Av. Rio Branco. 131

CEL. RODOLPHO LIMA DE
VASCONCELLOS

MISSA DE 7.° DIA

Samaritana Lobo de Vasconcellos,
Major Theotonio Luiz Lobo de Vasconcel-
los, senhora e filha; Rcdolpho Augusto
Lobo de Vasconcellos e senhora; Dr. Ru-
bens Saldanha, senhora e filhas, agrade-

cem, mui sensibilizados, as monifüstações de pesar
recebidas por ocasião do falecimento de seu queri-
do esposo, pai, sogro e avô—RODOLPHO LIMA DE
VASCONCELLOS-—e convidam os demais parentes
e amigos para assistirem á missa que, em
sufrágio de sua boníssima alma, mandam celebrar
amanhã, terça-feira, dia 3. cs 10,30 horas, no altar-
mor da Igreja da Cruz dos Militares, à Rua
1.° de Março. **-
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Quer Saber Por Que' ULTIMA H0RA
os'Taiobas' Andam Sem Reboque

Manteve a Multa Contra a Light, em Virtude De»,
ta Empresa Cancelar 15 Viagens Dos Bondes «ie.
Segunda Classe — Defendendo a População Pobre

¦ <lo Distrito Federal ————
Mais uma medida em prol dos interesses da Cidade, acaba

de tomar o Prefeito Dulcidio Cardoso. O Governador da Cidade
indeferiu um pedido da Companhia Carris Luz e Força, solici-
tando revogação das multas que lhe haviam sido impostas, em
virtude de haver, num só dia, cancelado nada menos de 15 via-
gens das linhas dos elétricos de segunda classe, os chamados"taiobas".

O Sr. Dulcidio Cardoso ao negar o benefício requerido pelaempresa, acentuou que não se justifica, de modo algum, a so-
tução de continuidade no tráfego dos carros de segunda classe,
pois enormes os prejuízos da população, já carente de transpor-
te. Particularizou o Prefeito a situação dos operários e das pes-soas mais humildes, que se incluem no rol ilas que mais se uti-
Urcam dos tradicionais "caraduras".

Na mesma ocasião em que denegou o pedido da Light.' o
Sr. Dulcidio Cardoso determinou ao Secretário de Viação e
Obras Públicas, Sr. Carlos Schewrin, apurasse imediatamente o
motivo por que os "taiobas" estão correndo sem reboques,"re-
.ívsiSrit», sensivelmente, a sua capacidade de transporte.

0 Arcebispo Perdoa a Calúnia, Mas
a Indenização Tem Que Ser Feila

RECIFE, 2 (Da sucursal) — A propósito do arrependimento
manifestado por Clóvis Climaco Carvalho e seu pedido de per-dão ao Arcebispo de Recife e Olinda, Dom Antônio distribuiu
ontem uma nota ã imprensa, ha qual diz nos trechos finais que. "para o caluniador confesso e arrependido não recuso o meu
perdão. Mas, nãn posso, como guardião dos bens da Igreja, im-
pedir que se apurem irregularidades praticadas pelo procuradordo: Recolhimento da Glória, conseqüente processo criminal de
ação pública, e ressarcimento do vultoso dano causado por êle
aor« bens daquela instituição pia. Se s Sr. Clóvis Climaco Car-
valho quer evitar o prosseguimento do inquérito policial e da
propositura da ação civel que lhe será movida, adite seu arre-
pendimento cnm a indenização do prejuízo causado".

BECIFE, 2 (Sucursal! — De gran-
de sensação veio a ser o desfecho
láo caso de chantagem graticado por
Clovte Climaco de Carvalho contra
• Convento da Glória.

Conforme já foi amplamente noti-
elado, Clóvis Climaco de Carvalho,
usando meios escusos, dilapidou o
patrimônio do Convento da Glória" em dois milhões e seis mtl cruzei-
ros, tendo em conseqüência sido ex-
comungado pela Igreja.

Agora, em torno desses fatos, o
mesmo, ontem, publicou em órgão
•Ha Imprensa desta capital a seguin-
te proclamarão dirigida ao povo per-
Bambucano:

Rio de Janeiro, Segunda-Feira, 2 de Marcõ~dé 1953 A- PÁGINA j
Podem os Estados Unidos Evitar a Guerra Cont a Rússia?

Não se Deve Perder a Paciência
Escreve GEORGE F. KEMVA!»»' — Ex-Subsecretário de Estudo e tltimn Embai-
xador Americano em Moscou — (De APLA Exclusivo Para ULTIMA IIOKA)

(ÚLTIMO OE IMA SÉRIE OK Cf.YCO ARTIGOS)

NOVA YORK, fevereiro •— (Via aérea) — Estou certo
de que os lideres do Partido Comunista em' Moscou não
podem deixar de se regosijarem com o espetáculo, que re-
centemente lhes têm sido oferecido, de violenta desunião e
suspeita mútua em nossos conselhos sobre estas delicadas
questões de lealdade.

Os comunistas sabem muito
bem quais os perigos pslcológi-
cos existente^ no excesso de
suspeita Sabem., que. tanto pa-
ra a massa como para o indi-
víduo. a preocupação com uma
possível conspiração pôde trans-
formar-se facilmente numa fu-
ga. a fim de não enfrentar de
maneira realista as responsabl-

lidades, e no inicio de um com-
.portamento irracional. Sabem
que uma comunidade onde há
— por exemplo — um traidor
não descoberto, mas onde os
membros restantes estão uni-
dos pelo laço da confiança mo-
tua e continuam serenamente
em suas atividades, é muito
mais forte do que uma socie-
dade na qual o único traidor

'CONTAS. CORRENTES
ULARES *

UMITE
CRS

100.000,00
JUROS

EfANCO DELAMÂRE S/A

Fruncionci dok9 eis 1 8 hsv
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— "Venho pelo presente apelo, do
próprio punho, declarar ao povo
pernambucano que estou .absoluta-,
mente- arrependido de ter em carta
e publicações feitas pela imprenaa
Cerido a dignidade de S. Exa. D.
Antônio Almeida Morais Júnior,
ilustre e querido Arcebispo de Olin-
da e Recife. Confesso espontânea-
mente meu arrependimento, tanto
mais quanto não foram por mim
redigidas tais publicações. Meus
conselheiros abusaram de minha boa
té e estou pronto para em qualquer
momento, perante Dom An.tônlo, a
imprensa, clero e pessoas gradas de-
clarar publicamente meu arrependi-
mento. Repudio formalmente^ todas
as afirmativas" desairosas ao nome
Inatacável de Dom Antônio, conti-
dos em cartas dirigidas ao ilustre
prelado na representaçfio mimeogra-
fada dirigida áo Núncio Apostólico,
documento injurioso que em tempo
toi apreendido pela Policia, e na
carta aberta publicada na impren-
sa, as quais sei perfeitamente que
não exprimiram a verdade e que
também nSo (oram por mim redi-
gldas. Declaro mais que a pedido
de pessoa que redigiu a carta aber-
ta e a representação injuriosa acl-
ma aludida, assinei sela folhas de
papel para máquina, em branco, de*
claração esta que faço a fim de de-
sautorizar formal j e antecipadamente
qualquer espécie de utilização que a
referida pessoa possa fazer de ml-
nha assinatura, nos papéis em aprê-
ço. Confio em Deus que Dom An
tAnlo me dará seu confortador per-
dão".

MÓVEIS
Aproveite os preços baixos da

DORMITÓRIOS:
"Mexicano" ti 6"Mexicano" et 10"Normando" tt 6"Normando" c/"Chipendale" c/"Chipendale" c/

SALAS
"Mexicano" c/"Mexicano" c/"Chipendale" et 10"Chipendale" c/ 12
"Colonial" c/ 10
"Colonial" c/ 12

10
6

11

12

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cr$

peças
peças
peças
peças
peças
peças

DE JANTAR:
10 peças Cr$

peças Cr$
peças CrS
peças CrS
peças Cr$
peças Cr$

5.000,00
7.000,00
7.000,00
9.500,00
8.800,00

10.800,00

5.000,00
7.000,00
8.000,00
8.000,00
8.000,00

10.000,00
PEÇAS AVULSAS

Grande variedade de poltronas estofadas,
sumiers. consoles, estantes-bar, cômodas.

! ^^ armários em todos os tamanhos e estilos.
Vendemos por menos para vender mais

FACILITAMOS 0 PAGAMENTO

RUA 00 CATETE, 133 - FONE; 25-3223

íoi descoberto, mas a custo de
um sentimento generalizado de
temor e insegurança através rie
tóda a comunidade. Os líderes
comunistas, que são os cínicos
manipuladores das forças do
medo e da suspeita, regosi-
jam-se ao pensar que nos tor-
namos vítimas dessas mesmas
forças. Meu apelo, portanto, é
no sentido de que procuremoseliminar esta zona vulnerável
de nossa armadura. O meio cie
conseguir este objetivo, na mi-
nha opinião, é conceber meto-
dos para tratar destas questões
que proporcionam à sociedade
e necessária proteção e. ao mes-
mo tempo, sejam Insuscetíveis
de aproveitamento pelos mal-
dosos e guardem e preservemo mais precioso de nossos bens
governamentais: o moral e o
entusiasmo do homem esqueci-
do — o leal f\;-cionário civil.
O último princípio que eu reco-
mendária para lidar com os
problemas do comunismo in-
ternacional' é o seguinte: r.ão
perder a paciência, não insis-
tir em tentar olhar muito adi-
ante. Grandes males poderão
ser causados a nossa política
externa, e precisamente nesta
esfera das relações com a União
Soviética, por aqueles que que-
rem conseguir resultados rápi-
dos e mecânicos, e querem sa-
ber agora mesmo qual será o
desfecho de qualquer curso de
ação governamental. Os gran-
des problemas da política ex-
terna fazem farte do problema
da natureza. Tal como muitas
causas naturais, só cedem a um
tratamento correto aplicado
com firmeza e paciência duran-
te um longo período de tempo.
Ainda assim, freqüentemente
tomam rumos Inesperados, que
dificilmente poderiam ser pre-
vistos, e nem sempre são rapi-
damente reconhecidos quando
surgem.

Não devemos superestimar
nossa infalibilidade como jui-
zes os resultados de nossos pro-
prios atos no campo interna-
cional. Não nos é dado ver tu-
do ou saber tudo. Ensinaram-
me a acreditar que começamos
nossa vida nacional como um
povo geralmente religioso, pre-
ocupado em observar os prin-
cípios da conduta cristã que nos
sos maiores legaram, mas con-
tentes em deixar os resultados
aos cuidados da visão e a sa-
bedoria da Divina Providên-
cia. Podíamos usar, hoje, em
nossas relações com nossos íd-
versários soviéticos, algo desta
clara concentração na correção
e na dignidade de nossa con-
duta, que realmente podemos

controlar — e algo da disposi-
ção de deixar entregue à von-
tade Divina o efeito e nossos
esforços em favor «J progressoda humanidade.

Nem sempre os ho-
mens têm o privilégio
de discernir nos fenô-
menos da vida os frutos
dos seus esforços para
íazer o qüe é certo e
útil. Nem sempre so-
mos capazes de reconhe-
cê-los, nem quando os
temos. Nos *;randes pro-
blemas da política —¦ e
este é um deles — deve-
mos deixar de lado a
censura de um secula-
rismo nervoso; não de-
vemos atrair sobre nós
todos os encargos do
cosmos; deixemos aigo
a cargo do Julgamento
Divino, no qual a inalo-
ria do povo americano
diz ter confiança.

FIM ———

2 ofertas
sensacionais

aãM
PRA."A OA INDEPENDÊNCIA

UPENIIS 10 DIAS
Uma oportunidade excepcional para
o Senhor comprar, com pouco
dinheiro, a sua roupa de

PURO 1.1 MIO
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Vitor
Seca

Costa e a
Nordestetio

RECIFE. 2 (Da Sucursal) —
Chegou a esta capital o Sr. VitorCosta, que foi recebido no aero-
porto por figuras representativas
do radialismo local. Hóspede ofi-ciai do Governo do Etrtado, insta-lou-se no "Grande Hotel" e. on-tem mesmo, viajou para o Interior,a fim de observar pessoalmente; aextensão da calamidade que afetao sertão pernambucano.

DE PIO XI PARA
OS FLAGELADOS
DO NORDESTE

"Através da Nunciatura
Apostólica, o Papa Pio XI
acaba de enviar um che-
que no valor de 50 mil cru-
zeiros para as vitimas da
seca, numa prova incon-
testável de que a tragédia
que se abate sobre o
Nordeste brasileiro não es-
tá repercutindo no Brasil
apenas, mas no mundo
todo.

O gesto do Santo Padre
deve servir de incentivo a
todos os católicos, para
que contribuam, na medi-
da de suas postes, na cam-
panha de assistência aos

. flagelados da região brasi-
leira atingida pela violên-
cia das secas.
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Roupa
•m puro Unho
fio belga, modelo

paletó com 3 botõoi,
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Roupa em puro
Unho Dalvi (London),
paletó com 3 botões,

na» côr»s branco,

azul e creme.
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OUflS OFERTAS SEM IGÜfll
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AV. RIO BRANCO, 173 - .18,° ANDAR, TELEFONES 52-3100 e 32-9191

««e „ ÍZi^Afo cM.oc-1

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA.
Eiq. da Rua Sele de Setembro
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O quadro brasileiro que iniciou o jogo ontem

IMPRESSIONADO AIMORÉ:

fNão Dei Ordem Para Golear; os
entos Apareciam Naturalmente!"
A Surpresa dc Mauro — A Explicação ile Danilo
— Pura Julinho, a Bolívia Pagou Pela Marcação
Deficiente — Zizinho e o Título tle Campeão,

LIMA, 2 )De Geraldo Esco-
baf, enviado especial de UL-'.TIMA 

HORA - Ali America)
— Fisionomia alegre, sem de-
¦nonstrar qualquer sinal de can-
laço, oe craques brasileiros
iavam entrada no vestiário.
Aimoré e Zé Lins, na boca do
túnel, recebiam os jogadores,
ciando um tapinha nas costas
üe cada um. Aos poucos, o re-* servado do Brasil ia ficando
intransitável, tal o número de
sessoas que ali se encontravam
Dara cumprimentar atletas, téc-
nico e delegados, pela sensaclo-
nal vitoria.

O chefe de nossa delegação,
bastante entusiasmado, disse
que o triunfo, por grande dlfe-
rença de tentos, foi o reflexo
natural do domínio absoluto,
exibição espetacular.

Para Danilo, só havia umá
explicação: "jogamos o nosso
verdadeiro jogo, não me sur-

.preendendo. oortanto, o resul-
tado final!" Mauro, ao contrário,
apesar de confiar, cegamente,
no sucesso do Brasil, não espe-
rava a goleada: "realmente, foi
fácil demais Pensei que os bo-

[Ilvlanos oferecessem maior re-
.sistência. Mas como o time Jo-
gou, nSo havia jeito de esca.
par!..." Julinho porém, justl-
ficava a dnfiripncta de marca-
Cão dos bolivianos como a cau-
sa dn "nlarrard" astronômico:"marcaram r.nríto mal! Não po-
íiam dar "sôoa" *> nossa linha.
Facilitando o nosso trabalho.,
tontrlbulram -Bra a avalanche
de tentos. Mas claro que estou
feliz!..."

Para Bauer o nue interessava
era a vitória. O "placard" do-
derla ser qualnuer um. Mas
acentuou: "assim foi melhor,

e? lógico. E a minha satisfação
é maior porque joguei como
havia prometido: como o fiz na
Cooa do Mundo. Corri bem;
nada senti, nem mesmo o pé
me preocupou."

Mais calmo, livre dos abraços
e de todos. Aimoré velo ao nos-
so encontro. De início, disse:"A Bolívia esteve multo pior
que das vezes anteriores. Por
Isso. não pude tirar as conclu-

soes sobre os Jogadores brasi-
leiros, pois pouco se empenha-
ram, mais parecendo que esta-
vam treinando sem maiores
preocupaçíes. Aliás, o jogo jã
estava liquidado, aos vinte ml-
nutos, quando ditávamos cate-
dra no gramado. O nosso sele-
clonado, por outro lado. estava

soberbo, nâo admirando • for-
midável goleada. Aqui, abro um
parêntesis para dizer que náo
havia dado ordem para golear.O marcador é que la subindo'
naturalmente, em face do do-'
minio absoluto e do nosso me-
lhor futebol."

Em seguida, disse o técnico
que gostou de Gilmar e Harol-
do, ficando satisfeito com a ex-
periêncla. Para Zizinho, a go-
leada era uma demonstraçSo
das possibilidades do Brasil
eom relação ao titulo de
campeão.

CHILE, 3 X URUGUAI. 2

NÃO SE IMPRESSIONARAM OS
ANDINOS COM A "CELESTE"

LIMA. 2 (De Geraldo Esco-
bar. enviado especial de ULTI-
MA HORA — Al] América) -
Surpreendente atuação desen-
volveram, ontem, os chilenos,
na partida contra o Uruguai."
Exibindo um futebol de qua-lidade, bem superior ao dos
orientais, os andinos exerceram
liseiro domínio. na primeiraelaDa. nara encurralar seus ad-versados, na fase derradeira.
Dessa supremacia, sumiram ostres tentos — o primeiro de Mo-una, aos nove minutos rle luta;o segundo, ainria de Molina. aoscinco minutos do segundo dc-rlodo. e o terceiro, de Hurtado

2 Mil Cruzeiros
«Io "Bicho"

LIMA. 2 íDe Geraldo
Escobar. enviado especial
do ULTIMA HORA - Ali
América. — Em principio,
ficou assentado gratificar-
se aos jogadores brasilei-
ros com dois mi] cruzeiros
pela vitória sobre a Bolí-
via. Entretanto, somente
logo mais é que - chefia
da nossa delegação decidi-
rá. Podemos antecipar. DO-
rém. que o "bicho" rio.=
craques não será inferior
àquela importância.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

A VISO
LEILÃO DE PENHORES

A CARTEIRA DE PENHORES DA CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO avisa aos interessados que
levará a leilão, nos dias 3, 4. 5 e 6 de marco de 1953. a partir
das 12 horas, em seu salão rie leilões, situado á rua Sete de
Setembro, 187. os objetos referentes a contratos das agências
Central e Rosário vencidos em dezembro de 1952. e não
pagos até aquelas datas, constituídos de ALFINETES. ALI-
ANCAS. ANÉIS. BERLOQUES. BICHAS. BROCHES. CLIPS.
COLARES. CORRENTES MEDALHAS. PEDRAS PRECIO-
SAS SOLTAS. PULSEIRAS TRANCELINS, etc. de ouro.
platina, prata, esmalte onix e cora), com brilhantes, dia-
rriántes, pérolas, pedras semi-preclosas etc e RELÓGIOS de
diversas marcas, de ouro. platina, prata, metal — cromado.
aço. etc. *

A exposlçfio dos objetos em referência será realizada
nos dias 2. 3. 4, 5 e 6. das 9 às 1B horas no dia 2. e das 9 k~
12 horas nos dsmnl? dias. no mesmo local, onde se encon-
tram, à disposição dos Interessados, catálogos especificados,
com os preços básicos de venda.

Obs.: — Os penhores poderão ser resgatados até o momento
da apregoa ção.

a' JERONYMO DE CASTILHO. Diretor

aos dezesseis minutos. A par-tir dos 17 minutos do segundo
t---mpo os chilenos desinteres-
sanm-se do marcador, passan-do a jogar mais para a assis-
tência.

Quando, então, já se desenha-
va a "golearia", esboçaram os
uruguaios pequena reação, con-
seguindo seu primeiro tento, aos37 minutos, por intermédio de
Morei. E ao faltarem poucossegundos oara o término da pe-leia. Balseiro diminuía para 3
a 2. escore que não reflete, fiel-
mente, o que foi o andamento
da norfia.

As duas equipes jogaramas=im constituídas:
URUGUAI _ Radiche; Ma-thias Gonzalez e Rodricuez-

(Martinez). Rivera. Carballo èCruz: Puentes. Romero CQuiro-
Ba*). Morei. Souto (Balseiro) ePelaez (Souto).

CHILE — Lovigstono: Alva-
rez e Roldan: Saense, Farias eCortez: Hormazabal (Carrasco)
Cremaschi. Melendez, Molina eHurtado.

O árbitro da partida foi MrDean. cuja atuação foi apenasregular.
Os melhores elementos°da pe-leja foram Levingstone RoldanCremaschi. Saenz e Molina. en-tre os chilenos; e Mathias Gon-zalez. Carballo e Puentes en-

tre os orientais.

Rendia Fabulosa na
Koriada «lc Ontem

LIMA, 2 (De Geraldo Esco-bar. enviado especial de ULTI-
MA HORA - Ali America) —
Uesde cedo. muito antes, aindado jogo entre Brasil e Bolivia.
ja era grande o número de pes-soas que se encontravam no Es-tadio Nacional. E. à medida queos minutos iam passando, maisaumentava o público, lotandocompletamente a bela praça deesportes, quando os dois qua-aros para a pugna principal jáse encontravam no gramado.Apurada a renda, a cifra atin-8>U a quase um milhão e oito-centos mil cruzeiros, o que de-monstra o interesse do torcedor
So 2D0 í"1-'3 Primeira exibiçãodos brasileiros.

M r. Roden, Nem
Como Bandeirinha...

LIMA. 2 (De Geraldo Esco.
??£ _^do "Pecial de ULTI-MA HORA - Ali Americai-*ír foden. o mesmo que preju-clicou n Botafogo e Fluminense•m Montevidéu, foi vetado paraAtuar logos do Brasil Ontem,Mr Roden atuou como Bpndel-nnha, o que Zé Lins do Regoachava perfeitamente justifica-fei. Entretanto, o apltador bri-tanico arranjou um penalte deMauro, o que desagradou pro-fundamente ao chefe da nossa
delegação E Zé Lins do Rego.revoltado, anunciou que MrRoden. para os jogos do Brasil
nem como bandeirinha funcio-
nará.

Ka r..n,w» .m 1037 '*<;(feÊSl^W*51
CBPITÍI: CPS 2.000.000,00 - REÍIIZÍDO: CRS 1.200.000 0(

MIM DOS IlnJLOS COlIUrUDOS EU SORTEIOS IIÉ 31/12/51. CrS 130.221.400,00

2 ShíiSàr fiu-

Soda Social;
Edifício Koimocop •
Bua do Carmo «jq,do 7 de» SetembroSio de JaneiroRESULTADO DO SORTEIO DO MÊS DE FEVEREIRO, 1953
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APÓS O ALMOÇO,
A MUDANÇA

LIMA, 2 (De Geraldo Esco-
bar. enviado especial de ULTI-
MA HORA - Ali América) —
Paes Barreto, voltou, ontem à
noite, a visitar o novo local de
concentração dos craques bra-
sileiros. È, mais uma vez, fi-
cou satisfeito, achando muito
bons o local e as instalações.

COTAÇÕES DOS JOGADORES NA PARTIDA DE ONTEM
¦m£%£:&(De Gerald0 Escobar, enviado especial de UL-TIMA HORA — AU América) — Fazendo uma apreciaçãosobre a atuação dos jogadores brasileiros e bolivianos du-rante o prelio de ontem, observamos, facilmente, que 

'nos-
sos patrícios sempre foram superiores, justificando-se por-tanto o astronômico marcador de 8 tentos a 1 Vejamosporem, a nota dos craques que estiveram em ação:

BRASIL — Castilho (8).'Gilmar f9); Mauro (8) eSantos (8); Djalma Santos (9), Haroldo (6), Bauer (8) e
S^àS '8 ; ,JoU>linh0 (9)' Zlzinh0 (8)- Ipoiuckn (81 PingI(8), Ademir (8) e Rodrigues (ft)'.

. ,?? lVlA ~ Gutierrez (7); Gonzalez (6) e Bustaman-;te (6); Cabrera (5), Santos (6) e Vargas (4): Prown (3)Ugarte * (4), Lopez (4), Diaz (5), Alcon (4).

Pede a Delegação Brasileira Remessa de Material
LTMA 3 (Tia ClnvnlAn V,-nn , r\„„_ _•_LIMA, 2 (De Geraldo Esco-

bar, enviado especial de ULTI-
MA HORA — Ali América) —
O chefe da delegação brasileira
acaba de enviar telegrama à
C. B. D. pedindo o envio, ur-
gente, de material esportivo.

Onze camisas azuis e onze bran-
cas; doze pares de meias azuis;
trinta toalhas de banho; paço-tes de algodão para chuteiras;
150 distintivos da C. B. D. e cin-
qüenta ílâmulas, também da
C. B. D.,

A EXPOSIÇÃO OUVIDOR /eva os facílida
e/« do Crediário a iodos os setores da atividadt
humana, apresentando..,
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/ ff MAQUINAS REMINGTON NA LOJA D'A H
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fm&mingriMm. HomuL
PORTÁTIL

O 1.' NOME EM MÁQUINAS DE ESCREVER!

Médicoi... advogadoi... comerciantes... jornalistas... viajantes... e todos os
que sempre desejaram uma bôa máquina portátil... podem receber imediata-
mente a sua "REMINGTON RAND"... novinha em fôlha... com 250 cru-
Eeiros mensais pelo Crediário! Aproveite as condições excepcionais que o
CREDIÁRIO lhe oferece agora, para comprar a melhor máquina de escrever...
com as maiores facilidades de pagamento!

yy

TUOO fA«A O CONFORTO OO tA» I

ato*»""¦*rT OUVIDOR
AVENIDA ESQ OUVIDO*

COMPRE O MELHOR COMPRANDO ÜMA "REMINGTON RAND'; PORTÁTIL D'A EXPOSIÇÃOl

» Teclado universal com 84 caracteres
Dispositivo para fita em duas posições
(duas cores) e posição neutra para
stencils, com reversão automática
Seletor dc toque à maior rapidêj
de batida
Seletor de pauta simples e dupla
Maior valor em material construído
Longa durabilidade
Assistência técnica permanente.
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ULTIMA HORA R/o t/e Janeiro, Segunda-Feira, 2 de Março de J953

mOWS" RELÂMPAGOS NÀ
CAMPANHA DO NORDESTE
7,° ff- N.ornsando Lopes, Presidente i niiou uma lista da auxílios para ••da S nd.-uto dos Radialistas, está | flaaelados. - ¦ ¦

PAGINA 9|

. organizando . "shows" volantes p.oni
oi n:\iic_pa_s art>4at Ho rAdip hm-

:- sileiro. com o fim de Jmguris^ fiei.','p-V -'-i a' taniDínli» dí auxilio, aspopulações do No*r deste, êiíjj
^"ahov/a" seráo rnnlisariqi nos acro-

partos, Urêo pequena duraçio, sen.
íb porém precedidas da intenda pro-¦pilcnÚB.

-.' ¦—'.JA acertei os planos com oti.n-.çus colerjr" d" D.retoria rto Sindi-"ca'-3. disse o Sr Normando Lones.
j Conversei com vários càn*ohes, Im-

niorlstjii, artista» do radio-tea tro,
encontrando, em todo*, a melhor dai
acolhidas, Assim «ue dispusernios detransporte daremos inicio k nossa
campanha.

Em Colaboração
Com a L. B. Á.

O Sindicato dos Radialistas nm.
tende, ainda, fazer o movimento etn
perfeita ccNbora^ão com t Legião
Brasileira dí J ÁãyHténcíà o» <t\
,ioi"m»ndfl Lopes enviou telegrama
ft Sra. Darcy Vargas fnzéndh'wJwunicacSo,

— Nâo se gode duvidar do íxíto
«los "shows" que serJo orientados
pelo Sindicato, acentuou o Sr. Nor-
mando Lopeft, O povo, por sua vez,
deverá dar inteiro apoio para que
possamos ajudar nossos irmSos nor-
destinos.

O Sr. Hélio Atalde. Presidente-rta
Assoclasio Espirito-Santense, oraa.

essa

A coleta esta sendo íe.-
ta d retamente- nos' domicílios dos
associados dessa entidade. Também
serSo dirigidos apelos ao Governa-
dor tantos N-rvfjs, parlamentarei ca*
Díxabas, prefeitos, Juizes, indus--
trjain e comerciantes, para que cc-
laborem com o envio -de gênerosalimentícios e dinheiro para a cam-apanha de auxílio, aos nordestinos. A
A.E.S. deverá entregar os njíf/icà-
dos da sua campanha A Leg.âo Rra-
sileira rte Assistência,

Fundado um Comitê
dé Sindicatos !

Os íirt;. Osmar Ferreira, Vice-
Presidente rto Sindicato dos Aero.*
nautas. Rômulo Perei, Presidente rto
Sindicato dos Radiotelegrafistas eAry Campiita, Presidente do Sin.
dicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Químicas, fundaram o /Co-mitè Nacional de Ajuda ao Nor-
doste. esse Comitê terá sede nesta
Capital, provavelmente no Sindica-
to dos Aeronoutas. Dirigirá a cam-
pinha entre as entidades sin-'
dicaís. Serão criadas seções regio-
nais. tsse Comitê é independente,
n3o tendo ligações com o Ministério
do Trabalho. Todavia, cooperará
com a Ueqiao Brasileira de Assis-
tência. Dentro de poucos dias-lan-/
cará um manifesto aos trabalhado-
res concitando-os a contribuir paraminorar ca sofrimentos rios nordes-
tinos flagelados pela estiagem. "

NTRIBUIÇAO POPULAR EM FAVOR
DOS FLAGELADOS NORDESTINOS!,..
Donativos Entregues em ULTIMA HORA Pelos Seus Leitores ^— Dinheiro, Roupas, Gê-
neros Alimentícios, Etc. — Quarta-Feira Segue Para a Bahia um Caminhão da L.B.A.

A situação dos flagelados do Nordeste des-
pertou uma comoção cm todo o Brasil. O pais
inteiro tem voltados os seus olhos para a região
assolada violentamente pela seca inclemente,
iindc a tragédia da fome e da miséria se abate
em suas tintas mais negras. E ao lado do mo-
vimento de assistência levada â efeito sob a
orientação da I.BA, muitos particulares têm en-
dereçado à-ULTIMA HORA suas contribuições
em dinheiro e em roupas, gêneros alimentícios,
etc,

Urn Caminhão da LBA
Para o Bahia

Hoje mesmo ULTIMA HORA fará entrega,
à Legião Brasileira de Assistência, de donativos
recebidos dos seus leitores, donativos estes en-
caminhados à redação. Dentre eles encontram-se
uma lista de dinheiro (total dc "04 cruzeiros)
que teve como angariador o sr. Raimundo Clau-
dlann do Nascimento e vários pacotes com as
assinaturas de Cláudia Pires Marques, Zélia Lo-
bão Marques, Osvaldo José de Matos e do garoto
Carlos Peixoto.

Com destino a Salvador, Ba-
hia, seguirá £a quarta-feira, de-
pois de amanhã, um caminhão
levando viveres, roupas e du-
trás peças para serem distribu"-
das na capital baiana, aos neces-
sitados das zonas flageladas pe-
da seca.

O caminhão partirá da LBA e
faz parte da grande campanha
de assistência aos flaglados.

| motocicleta
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MOD. SM -150

.Detalhes Principais r.
•Motor de T'¦¦'cilindro|" 147 cm' de
cilindrada; 2 tempos; potência

. 6 HP; 4 ' velocidades; suspensão
dianteira: telescópica, e traseira
com amortecedores; consumo de
combustível a 2/3 da velocidade
máxima: 2 1/100 km; peso 100 kg.

SECÇÁO DE MOTOCICLETAS'

$p§|§ Trato

Rua .cio Passeio, Í2/56

Ajuda Dos Leitores
Òs leitores de ÚLTIMA HO-

RA que desejem auxiliar -na
Campanha em favor, dos flage-
lados, podem encaminhar suas
contribuições diretamente para
a Legião Brasileira de Assis-
tência, à avenida General Justo,
275. telefone 22-2160. 7
A Forno Fabrico :-y.
Criminosos

RECIFE, 23 (Sucursal) —
Acerca da situação dos flagela-
dos deste Estado, o deputado
Juátino Alves recebeu, ontem, o
seguinte telegrama do Munici-
pio de Pedra: "Neste momento
os flagelados estão assaltando a
feira local, levando consigo os
mantimentos expostos à venda.
Tal situação tende a agravar-se,
uma vez que nos faltam os
meios necessários para ameni-
zar a crise. Impoe-se, como
razão da própria sobrevivência
deste Município c para a pre-
servação da ordem pública, seja
enviado socorro urgente".

Neste telegrama, do Prefeito
do Município' de Pedra, senhor
Campeio Xavier é retratado
com realismo o grave proble-
ma criado em conseqüência do
grande flagelo da seca que as-
sola aquele Municipio, e que
está a exigir uma solução ur-
gente e inadiável.
Chuvas Abundantes "

no Nordeste
FORTALEZA. 28. (A.N., —

Chuvas abundantes estSo caindo
em' vasta área deste Estado, fa--
zendo renascer a esperança entre
as populações flageladas de vários
municlDlos que há meses vinham
sofrendo os horrores de uma ln-
clemente estiagem. As • chuvas
caídas até agora representam uma
quarta parte do total do lnver-
no normal, sendo alguns munlct-
pios favorecidos com precipitações
dn mais de cem milímetros.
Flagelados Retornam
Aos Lares

3 FORTALEZA, 28 (A.N.) — Em
conseqüência das abundantes chu-
vas o.ue começaram a cair em vá-
rios municípios cearenses, vulto-
toso número de retirantes traba-
lhando a titulo de' emergência nas
obras contra as secas, está dei-
xando, os locais de'trabalho pa-ra regressar aos seus lares aban-
donados por ffirça das circunstàn-
cins. F-ntre outros municípios ss-
selados pela estiagem c agora
beneficiados pela chuva, desta-
cr,ni-se Piris dc Souza (açudeItapipoca). Sobral. Arara, San»tnnôpolis, Crateus. e Independeu-
cia ' " " w-cy"'¦ ¦¦ /-W¦'< . |

As obras do açude Bnnabul. on-
rie antes das chuvas de agora tra-
balhavam cerca de. 1.200 homens,'eve esse mmiero reduiíido de 60
por cento. Em contraste com isso.
a zona limítrofe dos EstAdo» ¦; doPiaui, Pernambuco e; Paraíba,r-"niinU3 a sofrer a incíémáncta das-"oa. ' .,,..-.,: ,. ,-•.' -.' a,.'.
Auitiiio Aé Sãò Paulo•'¦¦:'

FORTALEZA. 231 À.N.) ^-''ÇGovernador. Raul Barbosa recebeu'trjjegràmn do governador LucasNoeueirn Garcez, rie São Paulo,<
comunicando ter remetido'," viaaéiea, o primeiro auxílio do seuEt tado às vítimas da seca desta
parte do nordeste.
Auxílios o'e São Paulo ,

FORTALEZA, 28 (À.N.) — Con-forme comunicado tèlegráfico
transmitido oelo Governador deSnr Paulo, Sr. Lucas Nogueira
Garcez; ao Governador Raul Bar-
bosa, a Legiiio Brasileira de As-sistência, núcleo do Ceará, rece-
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agora com a mais arrojada produção de

CARLOS MACHADO
COMO E DIFERENTE 0 AMOR EM PORTUGAL!"
"um show que enaltece o nosso teatro musicado!"

JOÃO VILLA REI
GRANDE OTELO - SILVIA FERNANDA - MARY

GONÇALVES - ARMANDO RODRIGUES
Ruy Cavalcanti, Margot Bittencourt, Ana Edith Tremçnt, Norma Tamar,

Maurício Loyola, Carmem Verônica, Gene de Marco, Dora Montei,
Dorothy Faggin, Jurema. Samio

UNA DE LUCA - BLANCHE MUR
ESTRÉIA HOJE
Reserva: 26-7437 e 26-1783

PRAIA VERMELHA
^_^5?pbUnci

beu. ontem, • contributçSo daque-
le Estado, destinada àa vitimas do
flagelo da seca. Ontem mesmo o
material recebido fot encaminha-
do ao Bispo de Limoeiro do Nor-
te para distribuição aos flagela-
dot daquela diocese.

Emprego Paro oi .
Flagelados no D.N.O.CS.

rORTALEZA, 38 (A.N. I — Km
obediência às determinações dà
Presidente di República, o Dire-
toi do Departamento de Obras
Contra as Secas, engenheiro Sa-
bola, vem dando emprego ime-
diato a. todas as vítimas da seca
e que procurem trabalho naque-
lai obras.

Auxílio da F.I.S.I.
FORTALEZA, 38 (A.N.) _ A

?,r,a-«G_!rtrAldes Lutí- chefe daMissão da F.I.S.I..-telegrafou on-tem ao Governador Raul Barbosa
para comunicar que, atendendo àsolicitação dos governadores dosestados do polígono das secas,iiquêle órgão continuará dlitribu-lndo leite em pó e cápsulas devitamina, ás crianças e rnües fia-Bçladas, tendo autorizado ime-dlata utilização dos estoques exis-tentes no Nordeste, através dospostos ,|á existentes, serviços deemergência, etc. No mesmo tele-grama, Informou, ainda, a Sra.Gertrude» Lutz, que no aentldode atender às gestantes nutri-zer* ás crianças na Idade esco-lar. está elaborando um Plano deEmergência, Juntamente eom oMinistério da EducaçSo e Saúdee' o Departamento Nacional daCriança.
O Rio Grande Auxiliará
o Nordeste

PORTO ALBGRE, 38 (A.N.) —
A bancada do Partido Trabalhls-
ta apresentou na tarde de ontem,
um projeto de lei assinado portodos os seus membros e que au-toriza o Poder Executivo a abrir
um crédito especial de qulnhen-tos mil cruzeiros em favor dosflagelados nordestinos.

HKGOOO DÉ OGgtíP
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W-i ¦' r'.'tí* naMiSflíHÜJÊi $oronde Pa,sso» «.caravana de estudan-res, nao /altou apoio da massa. A campanha dc ajuda aos •'--mnos nordestinos, coto a colaboração de ULTIMA HORA vimobtendo grandes resultados t

O* E$tudantes e ULTIMA HORA

VITORIOSA A CAI
PELAS VÍTIMAS DA SECA

Brevemente: ótimos apartamentos de

frente, sala, 2 quartos, varanda mn-

vidraçada, armário embutido, quarto

de empregada, por CrS 365/000,0°.

Apenas CrS 10.950,00 de entrada

e o resTO... o Snr. tem 7 anos para

pagar. Com sala e 3 quartos, a par-

tir de CrS 470.000,00. Todo* *de

frente I Valo a pena esperar i

COMDOMÍNÍO DVONISIO HEITOR - LEBLON

INFORMAÇÕES t .VENDAS:

Voltarão Nossos Jipes
a Recolher Donativos
— Disque 25-7818
Para Entrega de Con-
servas, Remédios è
Roupas — Mil Metros
de Faixas na UNE —
Cinco Mil Cruzeiros
do Trote de Mediei-
na Para o Nordeste
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AV. KIO BRANCO. 108 - SAtAS 701/3 Tels. 42 9527 • 42-9304

Os estudantes prosseguem em
aua campanha em prol dos fia-
gelados com todo o entusiasmo
«le jovens Idealistas. Oe todos
oa setores recebem adesões e
oferecimentos de donativos e
colaboradores. Os estudantes da
Universidade Católica coloca-
ram na sede deste estabeleci-
mento, à rua São Clemente,
uma urna | para contribuições.
Outras urnas serão colocadas
em diversas faculdades logo quetenham Inicio as aulas. Tam-
bem os estudantes secundários
vSo aderir ao movimento patro-
clnado pela União Nacional dos
Estudantes, com o apoio de
ÚLTIMA HORA. Nossas camio-
netes e jipes recomeçarão esta
semana a campinha de rua, re-
colhendo auxilio dos populares.
No Restaurante do Calabouço
também, er.tá Instalado uma ur-
na demonstrando que todos de-
vem contribuir. E embora se-
jam estudantes necessitados os
comensais, êste3 vêm prestando
também sua colaboração, atra-
vés de pequenos donativos.

O Quilômetro
do Solidariedade

A sede da UNE, na Praia do
FIainen.ro 132, é o Quartel Ge-
neral da Campanha onde o Es-
tado Maior rio Movimento está
eni sessão permanente. Ooelznr
e Stênio Presidente e vice ria
entidade nacional colocaram-se

| á frente da campanha, CQnjjjre-
] gando todos os esforços. Foram

oferecidos aos universitários
¦ mil meiros rie faienda pela fá-
i brica Bangu paru a confecção

de faixas a serem espelhadas
pelas ruas rie maior movimen-
Io. Dentro dp poucos elias, por-
tanto, a cidade tomará um ns-
pecto diferente com as faix.is,

conclamando os cariocas a aju-darem seus irmãos nordestinos.
Leite -sm pó e Remédios

As contribuições dc que -nais
necessitam os flagelados são re-
médios, leite em pó o conservas

,em geral. Embora tenham ur-
gêneia de roupas, a grande pio-cura é de alimentos e medica-
mentos. A população 'carioca
atendeu o apelo dos estudantes
e pelo telefone da UNE solto-
tam o comparecimento -le trans-
porte para os donativos quandonão os levam à sede. O telefone
é 25-7818 e o endereço: —

I Praia do Flamengo, 132. *

CrS 5.000,00 do Trote
Gesto louvável tev.e o Dire-

tório Acadêmico da Faculdade
Nacional de Medicina resol-
vendo retirar cinco mil cruzai-
ros do total arrecadado pelo"trote", em benefício da Cam-
panha, Isto veio provai- mais
uma vez os fins meritórios a
que se destinam 6 dinheiro re-
tirado dos calouros. Na Facul-
dade de Medicina, por exemplo,
anualmente cerca dc 30 contos
são reservados para a compra
rie livros-texto que servirão aos
próprios calouros. O resto é des-
tinaclo para a associação atlé-
tica e os diversos departamen-
tos rio diretório. As comissões
de trote rias demais faculdades
seguirão certamente o exemplo
da Medicina, dentro de suas
possibilidades. •

Prestará Conta a CAN
Atendendo a uma sugestão do

Ministério ria Fazenda; o Pre-
sidente da República acaba de
nomear uma comissão, integva-
dn por dois Contadores, a fim
de fazer o levantamento geral
dos castos efetuados pela CAN.

O Ministério da Fazenda in-
clicou o Sr. Jaime Melo dos
Santos, um de seus servidores
devendo, o outro ser designado
pela COFAP, oportunamente.

¦•¦*¦• 4»
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Vemlenirsc 5.000 sacos de cl-
mento vazios. Ver c. tratar ã
Av. Augusto Severo n. 30 com
o sr. Marcelino.
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0 CAMINHÃO ÜÜi RIBANCEIRA
COMO TIME DE FUTEBOL DE NITERÓI
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O camfnTido fatídico, no locai em que capotou, eem teus tinte
e cinco ocupantes »

CENTENÁRIO. DE NASCIMENTO
DE GUSTAVO DE LACERDA
Mensagem da A. B. I. a Jornais e Jornalistas

Por motivo do transcurso do
centenário do nascimento de

d<

r
t

-YY

Gustuvc, de Lacerda funda-
dor da A. B. I.

Gustavo de Lacerda, seu fun
dador, a A. B. I. dirigiu aos jornais e jornalistas do Brasil a
seguinte mensagem de cordiali-
dade: — "Prezados confrades
A Associação Brasileira de
Imprensa, no dia em que com-
pletaria um século de existên-
cia seu fundador, Gustavo de
Ljcerda e dentro do mesmo es-
pírito de congraçamento, var-
dadeiro motivo de fundação aa
Casa do Jornalista, saúda a to-
rias as Associações de Imprensa
do Brasil, a jornais e jornalis-tas, almejando os melhores vo-
tos de confraternização daque-
les que empregam suas ativida-
des no jornalismo nacional. Va-
lha-nos a grande oportunidade
desta comemoração paro queestreitemos com maior inten-
sidade os laços de nossa união
profissional, em nome da qual
preservamos princípios de de-
fesa comum de nossa civiliza-
Ção. ias.) Herbert Moses
sidente."

Dois Dirigentes do Clube "Ordem e Progresso"
Morreram Enquanto Vinte e Uma Pessoas Ficaram
Gravemente Feridas — A Comitiva se Dirigia Para
Maricá Onde ia Disputar um Amistoso  Cinco—— Ambulâncias Para Socorrer as Vítimas ——_

. Na tarde de ontem, o caminhão n. 95-24, de propriedade rteAmadeu Rodrigues, dirigido pelo motorista Floriano de tal conhecido por "Azeitona", residente no "Morro do Serrão"" semnumero, quando passava pela estrada da Figueira em NlVerA?rumo ao municipio de Maricá, devido à Vande veloXade eomque trafegava, capotou espetacularmente; indo proletar-se ™grota de uma chácara ali existente. projetar-se na
O aludido caminhão, segundo ln-

* Rua Noronha Torrezâo, 895, comcontusões e escoriações na perna«braço esquerdos; Rui Ferreira deAlmeida, preto, de 21 anos, »oltel-ro, residente à Rua de Sfio Lou-renço, 16, casa 8. que «oíreu con-tusõea e escoriações pelo corpo: Ge-raldo Marcial Pala, branco de nanos de Idade, morador à 'Rua 
22de Novembro, 285, que apresentava,escorlaçôe» na« costas e jio rosto:Francisco Correia Neto, pardo de24 anos, solteiro, residente A RuaMartins Torres, 132. com contusõese escoriações; Sebastlfio do» Anjos

dl?aveassBanv^n5a0"^0' 
qTÍS&e£ I 2° 

S&Í™m fwld^* ° caminhão
tava contusões e escoriações gene- ,u bastante avariado, mesmorealizadas; Edson Costa, branco de Rss™, foi conduzido à Insoeto-18 anos. mnrnrtnr k r>».« Mn.»!_¦__ Ho Ho Ti»âno!tn ,..,^„ *i r-.

formações obtidas pela nossa repor-
tagem. conduzia vários Jogadoresdo "Ordem e Progresso F. C", ee-
diado na Travessa 8err&o, no bair-ro do Cubango, or quais eramacompanhados por diretores doclube • d evârlos Associados, tam
disputar uma partida de tutebol
no município de Maricá, com o"Cachlta F. o.". Todo» foram pro-Jetados no fundo da grota, aofren-
do vário» ferimentos, excetuando
doía esportistas que morreram. Logo
que se verificou o desastre, compa-receram ao local cinco nmbulAn-
cias que transportaram para oPronto Socorro o» seguinte» feri-dosr Lldlo José Pais, branco, de37 ano» de Idade, operário, casado,
presidente do "Ordem e Progresso",
com escoriações; Edmlr Pinto deCarvalho, pardo, de 1S anos deIdade, solteiro, morador à RuaPaulo César, 154, e seu Irmão Fran-cleco Pinto de Carvalho, de 24 ano»,morador na mesma residência acl-ma, os quals.apresentavam escoria-
ções; Abel Costa, branco, de PIOanos, casado, residente à Avenida22 de Novembro, 355, <jue eofreufortes contusões; Jorge Gravano,
preto, de 26 anos de Idade, mora-¦ dor à Rua Noronha Torrezâo, 141,
que sofreu escoriações; OecarlnoCosta Júnior, pardo, de 2 anos, sol-teiro, morador à Travessa Iara, 896,
que apresentava forte» contusões eescoriações; Luiz Carlos Leite, bran-co, de « anos de Idade, filho deAmadeu Rodrigues Leite, residenteà Travessa Serráo, s.n„ que recebeuescoriações; Hernani Castro Silva,branco, de 18 anos, morador è RuaNoronha Torrezâo, 682, com fra-tura da tlbla e do pcrõnio esquer-dos; Artdlo Lopes da Cunha, bran- ico. de 49 anos, operário, morador

à Rua Lopes da Cunha

18 anos, morador à Rua NoronhaTorrezfio, 362, casa 45, que sofreufratura do braço esquerdo e esco-nações, João Carlos Tomás, brancoae 16 ano», residente à Rua Noro-nha Torrezâo, 662. easa 6, que so-ireu forte contusão na cabeça e es-rrorlações; Arqulmlnlo Oliveirabranco, de 17 ano»,'operário, mo-rndor na Avenida Feliciano Sodré,69, apt. 401. que apresentava contusõe» na regláo abdominal e na»costa»; Ivanlr Alve» de Oliveira, de
ÍS,™Ü?' rSl„dente *- Ru» NoronhaTorreai&o. 662 casa 10, que eofreuiorte» contusões na» pernas e bra-
ÇOS.

De todos os feridos, os queapresentavam maior gravidadeforam Jorge Paraquet, branco!
de 32 anos de idade, casado, ope-rário do Loide Brasileiro, resi-dente à Avenida 22 de Novem-
oro, 294, fundos, e Marino* Pe-reira, de cor preta, residente nobairro do Barreto. Ambos, queeram dirigentes do Clube "Or-
dem e Progresso", faleceram

na de Trânsito, onde ficou npreendido.
Na Inspetoria de Veículos, anossa_ reportagem foi informada

que este e o segundo desastre
què se verifica com o citado ca-minhfto. Em setembro de 1950
próximo ao município de Ita'boraí, quando conduzia váriosmenores que iam disputar um
prelio infantil, capotou na es-trada, • ferindo. vários Jogadoresentreo s quais. Alrnmir Ferreira
Martins, que faleceu.

PRÊMIOS PARA TODA A FAMÍLIA
SORTEÀDAA SÉRIE "X" EM PETRÓPOLIS

-No .recinto doi Cine Teatro D. Pedro, durante o programaCiranda dos Bairros", na cidade'de Petrópolis, foram rea-lizados os sorteios da Série "X" dos Concursos "Prêmios
para toda a familia", patrocinados pela Rádio Clube do
sBegXteeno 3Í° C°m ÜLTIMA HORA' tend° 

fmEnceradeira — Talão n. 07.180
Radio dê ondas curtas e longas — Talão n. 16.650Colchão de molas — Talão n. 0.313

, Liqüidificador — Talão h. 18.704
Máquina fotográfica — Talão n. 20.872

Para as aproximações há como prêmios, de cònisolácfto1pares de travesseiros ventilados, de molas. '' qofurola*«<'».

nart?moC^?itempi?d0S P°dem Procurar seus prêmios no De-fiSS^vS&W*Ae ÜLTIMA HORA- m Avenw*
Rio de Janeiro, 1 de março de 1953

(as.) — A. Pai — Fiscal do .Governo
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As Pentts Subiram Com o Termômetro ~

Nem um só Réu Absolvido Pelo
Júri de Dezembro a Fevereiro

 — -  72(1, com |contusões na clavícula esquerda; ! branso, de 20 anoai solteiro mora-Altair Costa, pardo, de 15 nnos. fl- | dor à Travessa Serráo, 13 qúo apre-lho de Custódio Pereira, residente ] sentava feridas contusns'em ambasas pernas e brnçoR; Valdir Ferreira,
preto, de 31 anos, casado, moto-nsta, morador à Av. 22 de Novem-bro, 328, que sofreu contusões eescoriações; Armando de Oliveirabranco, de 27 anos de idade, casa-do. morador na Travessa SerrSo75. que recebeu contusões nns cos-tas, nos Joelhos e em ambos' osbraços; Rubens Armando, branco

:j

Aplicados Cerca de2r>0 Anos de Prisão em Apenas 20 Julgamentos - Exce,cao Fe.ta Pura D. Zulmira Galvão Bueno, Todos os Réus Fugiram do lulaa-mento — Os Jurados, na Maioria, São Estudantes de Direito — A únicalilona da Defesa Contou Com a Decisiva Colaboração da Pro motor ia

GrUP° 
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"2 desastje àa estrada de Maricá, euandoeram medicados no Hospital de Pronto Socorro
quando lhes eram ministrados
os primeiros curativos.* Os cadáveres, com guia da po-licia, foram removidos para onecrotério do Instituto de Poli-cia Técnica do Estado do RioO motorista Floriano desapa-
receu, abandonando o carro nolocal do desastre, fato que cau-
sou certa estranheza, pois quepessoas que viajavam,ao seu la-

IIGO0O dí octe)
PARA REVENDA COM LUCRO

Muito brova: ótimos apartamentos d* (rente, na
Leblon, sala, 2 quartos, varanda envidraçada, armário
embutido, quarto de empregada, por CrS 365.000,00.
Apena. CrS 10.950,00 dé entrada e o resto... a
Snr. tem 7 anos para pagar. De sala e 3 quartosa partir de CrS 470.000,00. Todos de (rente I Opor-
tunldade única para revenda durante a construção.
Vale a pena esperar!

CONDOMÍNIO DVONISIO HEITOR - LE8L0M
Informações e vendo:
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Os advogados dcmita-ins atriouram seusfracassos ao intenso cilor, qUe teria atacado ofígado dos jurados, mas a verdide é que du-rante os meses dc janeiro e fevereiro nenhumréu foi absolvido pelo Tribunal do Júri Àmedida que subia o calor recordista d-.te verao, maior era a pena acllcada ,os criminosos
0? Estudantes São os Mais
Severos Jurados I constituído pelas representantesseveros Jurados , ão sexo chamado frágil, os te-

O anterior recorde de conde- ! niivcis estudantes de Dirpito
nações, amplamente superado 1"""" """'

submetidos a julgamento peia oôrte Popular
falo final da última sessão ;!e fevereiro a estatistica mostrou que, em apenas ?0 julgíamen-
tos, o Júri aplicou um total de 240 anos e
11 meses de prlsSo, perfazendo una méaia su-
perior a 10 anos "per capita".

CONFECÇÃO ESMERADA
DIRIGIDA POR
PROFISSIONAIS

ESPECIALIZADOS

ii'

s:

por estes meses de verão pertência no Corpo de Jurados demaio do ano passado, formado,
?m sua maioria, por mulheresentretanto surgiu afiora, um ju-rado, ainda mais severo que o

Estes jovens condenam sem
contemplação. Nãn há lábia deadvogado que os consiga demo-
yer. Certo causídico, falando aeste respeito com 0 reportei*
comentou:

— "Esta rapaziada é terrível.
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RÁDIOS "BEL"
Um Radio para cada gostol

Um Radio de alia qualidade!
BELEZA E PERFEIÇÃO - FINO ACABAMENTO
DIRETAMENTE DA FABRICA
AO CONSUMIDOR

Vêm da Escola, sem nenhuma
experiência da vida, com a ca-
beca cheia de doutrinas e teo-
rias, e, ao sentarem na cadeira
de Jurado, são uns verdadeiros
carrascos. Para "eles" tudo tem
que ser ali direitinho conforme
está no Código, por que senão

| cadeia para o réu. Mas, minha
| vingança é que algum dia
I 
"eles" também estarão suando

1 frio na tribuna da defesa.
Como vê o leitor, em 2 meses

de sessão foram julgados ane-
nas 20 rcius. Mas isto é de fácil
explicação para quem vive nos
bastidores do Júri. Na primei-ra semana do mês. ouando en-tra um novo corpo de Jurados,
os Advogados ficam, como sediz na gíria, "na boca de es-
pera para "tomar o pulso doconselho de sentença. Se logoos primeiros réus da pauta sãocondenados a penas muito gran-des, verifica-se então uma ver-dadeira fuga dos defensores quetratam, incontinenti, dc trans-ferir o julgamento de <reus
constituintes. Este foi o panora-ma de jnneiro e fevereiro. Ne-nhum advogado defendeu duas

1 vezes e muitos nem sequer ou-
[saram enfrentar o Júri. Somen-
, te uma ré fez questão de se**

! julgada, apesar d?, severidade
das jurados, foi d. Zulmira Gal-
yao Bueno: mas não obteve seuintento, pois sua sessão foi rui-dosament? transferida naramarço. Em seu lugar, sentou nobanco dos réus Djalma Barro-
so, ao oual foi aplicada umn
pena de 25 anos de reclusão, porsinal a maior pena deste Verão

Na verdade, o riu Pauloron tes defendido pelo Advoga-
do de Oficio. Maurílio Bruno,roi o unico felizardo, escapulin-do quase ileso do sevpro Con-selho. Julgado por crime detentativa de homicídio, teve asorte de ver seu delito trans-lormado em infração muito me-nw grave, oual seja "disparos
em via publica", sendo conde-nado_ a apenas 4 meses de de-tencao. a menor pena ftla;cumpre frisar que o resultado
Ârin0 °' £raças an PromotorAmilcar Vasconcelos, o qu'a!. pediu a desclassificação do deY

O ''romeror 
Ainda Pede

Pena de Morte

UNIFORMES KAKI
EN SUPERIOR BRIM

PARA MENINOS:
$ 275,00
$ 295,00
$ 315,00
$ 330,00
$ 350,00
$ 370,00
$ 95,00

Assistência técnica garantida
VENDAS A LONGO PRAZO
SEM ENTRADA-SEM FÍADOR

SEM JUROS

Mensalidades a partir de Cr$ 100 00
RÁDIOS "BEL" LTDA.

Rua Santo Lurio, 735 - 11/ ardei
(Edifício VASPj Telefonei. - 320814 o 42-3624

foSm ,£rSmot0.re1 recordistasfoi am os drs. Amilcar Vascon-ceios rsubstlttifo de Emer°onLima) e Atila de Sá Peixoto
ta, rtPrSeIro con£e8UÍu um to-tai ne 84 anes e 5 meses fu.-,-Ctonando em 8 ses<õe= E c segundo. qut já recebeu dof ad-vogados vários apelidos, tais
cai,sa dr seu apetite na-=acusar obteve um total ciet-e
^ios e 6 meses, em 12 julea-mentos Ès,e promotor. queestá substituindo o famoso Dr.

¦cnn*J -aUngir seu milênio ds: condenpçoes e.dizem que a da-, n sera festejada. Apesar de
^^••.P^ido à absolvição deivanos réus, dr. Atua acha nos-
?f ,!e!s m.nto brandas e estase dedicando, presentemente aSPn.P5B,Sd0 «Mo *& a
rosorÍíiaJ?orte- ,da «•«¦> è ardo-"«•defensor ii _ ,'Jnica cot°a' ?« *.uí àet.er}^ e ficará mui-

1 l°l^z, !e tal PUnicâo vier no-
isaswV^P!'ídotadaemnoE-isas leis penais.

nranco, ' pessoas que viajavam,ao seu la-

UNIFORMES PARA |b ^Y WiT"" ' ESC0U PÚBllCA ¦HHP^J^r^
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$ 75,00

$115,00

$ 225,00

[Vá t

.5 -a

Blusa de íricoline $ 49,0C
Calça de brim

zuarfe, todos os
famaftífôs—- . $ 35.00

Saia de brim
zuarfe, todos os
tamanhos .... $32,50

Saia tipo gabar-
dine  $ 95,00

A PRAZO PELA CRUZLAR RUA ASSEMBLÉIA, 54 a 60
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PREÇOS PARA UMA SEMANA SOMENTE!

41 í:

Incidente Com vereuqor noHospital ile Pronto Socorro

* PÁGINA 11

Dizem os Módicos <|ne o Edil Estava Alcoolizado e Pro-tendeu Matar a Tiros o Diretor rio Hospital - Preten-
dia Medicação Para um Seu Eilh«* ^^&* íçue havia

Fraturado um Braço — A

i. tl^klx 2. '""li^í^1 e desagradável teve lugar na noi-
itn»i n.«Sd°' 

"" H,°^ita' d° Pro"t" Socorro, na qual foi prin-cipal personagem o Vereador Paulo do Areai. O Incidente, «run-
se desenfÕlÓu" V aUtoridaclcs «« !»¦' Distrito Policial 4"»™

f.,
CAPAS

PARA AUTOS
Kconvíttize

1.450,00 ¦-',-¦
. 200,00 . • . .*

sjkrtC Qualquer Carro de

Í41 

em Diante
Confeccionadas em Nylon
Plástico e Lona. Prontas

Seu Sob Encomenda. Be-
llena e Proteção Para o
isSejÉ Carro.
/INSTALAÇÃO GRÁTIS l

1.250

RÁDIO "SILVERTONE" UNIVERSAL
COMPLETO

2.980
RÁDIO PARA "ChEVROLET" 51-52

PREÇO REGULAR Cr$ 3.264.00' ECONOMIZE CrS 348,00
ara 6 e 12 Volts, Ondas Curtas e Lonjas, <

Tálvulas. Adaptável a Qualquer Carro Americano
ou Europeu

ANTENA E INSTALAÇÃO GRÁTIS!
Entrada — Cr.Ç 600,00 Mensal — Cri» 190,00

PREÇO REGULAR CR$ 3.995.00
ECONOMIZE CRS 600,00Jndas Curtas e Longas, 6 Válvulas. Controlede Som. Garantido Por um Ano

O Melhor Preço da Praça!
,VTOAnl - CR$ 680,00 MENSAL - CR? 230,00 3.395

TINTA PARA INTERIORES

S Ê R O - C Ô R
PREÇO REGULAR CRS 109,00
ECONOMIZE CR? 11,00

Diluída em Água. Lavável com
Água e Sabão. 1 Galão p/ 25
mts. Quadrados. 8 Cores Paste'

Firmes
Vendida Exclusivamente pela SEAR
Pe<-a instruções oà'ra pintar seu lai

REMOVEDOk
ÍTAISCA"

S PREÇO REG. CRS 39.00
ECONOMIZE CR? 5,00

-Empregado ha Limpeza
cie Assoalho, Vidros, Su-
óèrfícies Esmaltadas em
Geral, Manchas em Teci-
dos. etc. Latas de 7 pintas

yyyMÁxy.

— O Sr. Paulo do Areai che-
çou ao Pronto Socorro com umseu filho menor que sofrerá
uma queda na residência e fra-turara o braço. Ò edil carioca
diripiu-se ao Dr. Rubens Perei-
ra. facultativo daquele nosocõ-
mio, ao qual disse o Vereador
que levasse o menino para asala de curativos. Como o mé-dico se recusasse a carregar o
paciente, desculpando-se quenfto era sua função transnor-tar doentes no interior do Hos-

I pitai, o Sr. Paulo do Areai re-< voltou-se e travou com o medi-' co acalorada discussão, o Dr.Savino Gasparini que procurou«calmar o Vereador foi também
por êle insultado. Ao local dadiscussão velo o Chefe da equi-
pe do Pronto Socorro. Dr. OzirCunha que foi também destra-tado embora declinasse a sua
qualidade de Chefe da equipee o responsável pelo estabeleci-
mento. Mas o edil estava visi-velmente alcoolizado e nãoatendia a ninguém e queria queo Dr. Rubens saisse à rua paracom êle brigar. Náo conseguin-
do o seu intento saiu porta afora abandonando; a criançaentre médicos e enfermeiros. OChefe da equipe suspeitando de
que o Sr. Paulo do Areai teriaido buscar uma arma ou entãobuscar alguns dos seus capan-
gas, telefonou para a residen-
cia do Dr. Valdir Azevedo Fran-
co, Diretor do Hospital do Pron-
to Socorro e a êle deu ciência
do ocorrido. Prontamente o Di.retor compareceu àquele Hos-
pitai e quando ali chegou jáencontrou o Vereador que dearma em punho desafiava a to-dos. O Diretor valendo-se dasua qualidade diriRiu-se an Sr,Paulo do Areai a fim de acal-
ma-lo.
"TJM HOMEM COMO EU NAO
FAZ QUEIXAS... RESOLVE
PARADAS COMO ESTA,
A BALA!

O Vereador voltou-se para oDiretor que pedia-lhe que fi-zesse constar no livro de quei-xas a sua reclamação contra o
médico que êle dizia té-lo. des-
respeitado e, encostando a arma
que empunhava no seu peito, ex-
clamou: <•

— "Doutor, um homem como

Resol-eu nfto faz queixas.,ve seus casos a bala.
Diante disso o Dr. ValdirFranco não teve outra alterna-uva se não a de dizer para oSr. Paulo do Areai:—• "Meu caro Vereador, se oSenhor acha que resolve o seucaso matando-me nào tenhaduvida em fazê-lo..."
E abrindo os braços esperou

que o Sr. Paulo do Areai aper-tasse o gatilho da arma. Feliz- rf„„„, - -v"
mente, porém, a presença ffé.íS?-^? nSp
seu filho já medicado e comum aparelho provisório nn bra-
ço fê-lo desistir do intento deatirar no diretor do Pronto So-corro.

mos o dr. /Waldir Azevedcfranco o qual declarou-nos nSrpoder .fazer/ declaraçfies â im'•prensa poçque estava aguardando _o. ijélatório dos médico:e do Chefe, da Equipe para enlão enviar ao Secretário dcSaude e Assistência da Prefeitura, narrando em caráter secreio toda a ocorrência.
Arriscamos uma pergunta:"Sr. Diretor, o regulamen-to interno do hospital proíbe

Çfue os médicos transportemdoentes ?"
"Perfeitamente. Carregar

é função dos mé-

Enviará um Relatório i
Secreto ao Secretario

Na manhã de domingo ouvi

o Dr. Waldir <j
dicos.

E prossegue
Franco:

— Acredito que a atitude doSr. Paulo de Areai foi motiva-da pilo álcool, pois tudo indica
que -o mesmo estivesse alcooli-
zado, dai não atender a nin-
guém.

Dr. Agostinho da Cunha
DOENÇAS DA PELE
ruças espinhas furunrulosos.
Sífilij. nãnner. eezemas »arl-«es íileeras das pernas, yer-mlcoses (frieiras) eletroternpfa
ASSEMBLÉIA. 73 Tel .12..1265

SEALED-BEAM JÔG0 DE MOLDURAS
ECOnSm!ZEULAR nl SS üREÇO REGULAR Cr$ U9.00
5oC30üni"«.l. ^^l^omne Cr$ 20,00
6 Volts, Marca'Westinghouse'
Luz Baixa e

Alta. Filamento

¦ Ví

MAQUINA DE FURAR
kll\ "CRAFTSMAN"

flEÇO REGULAR CRS 4.995,00
CONOMIZE CRS 1.000,00

e Sábado
SHORT "MIAMI" - Para homens e"rapa-
res, em ótima gabardinís assetinada. Su-
porie atlético. Um bolso late-
tal e elástico na tin-
tura. Ideal para
banho de mar m «j .
esportes. Cores: I ^1 I
verde, marron e belge. I I
Dt (r$ 98,00 por

é
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S«(Sa[ RELÓGIOS SUISSOS • Para homens j
wt'^^ j^ senhoras. Folheados a ouro. "; '

Kg±~Jf jJg Homem: com pulseira de ^^B^^^.
/Qi&^^&Cg) (0uro- ^nhora: com ^BH^

MMT pulseira dourada. IIB I I |BkMT Fundo de aco Wii \ •fim
ár Inoxidável, 15 rubis. WAL 3 I MM l

Ot (r$ 450,00 por wLktf
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3." feira - dia 3
CALÇA DE MALHA - Em supe-
ri.or fio penteado, sanloha .^úVf^^.

Tamanhos: ^iHffl ^k42 a 50-Nss céres: mfmam¦rf ¦ 11 ¦branco, r«a e «ul. WálfivF
•M 
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..'vrr^AMISAS OLÍMPICAS'- Para homens. 

'v'| ''-M '
LA/r o Fevereiro de 19519 >-?=^^^^k" -' Ém''6'tfrn^suedine d* ^igodáo. ] '.' 4IL'

<L , ECONOMIZE CRS 5,00 ^*^^mmm^^ 
ijljf ^SlSCm ^^ T Y V^^./ Tamanhos 

de 36 a 42. V^nj|j|B 1*^'

**^* ilfaafflB JOüO DE CHAVE DE BOCA E ESTRIA n U A fef "««ciosos,em4» »
:,.,:;:;';¦.' Si EC0XÒMI7PGULAR SRS 25900 «%«%«%' U " A A^I/7 branco, com bordados M, A}-

\\ - ^mZZ*^ .Tea'"a"hos 3/8" a 3/4". Forte, e Resisten- 7 <X R O D ¦/ //J?H 
ln,an,,s ao ^ Tí" áwYTWs. \

m%M: . —., ~~~ '"' Cremadas Acabamento Esmerado. *m*ã%3 IV li li KJ // / f^ I manhos de 2 a 5 U I I IMil 'A
E^^^~-~jT^ ísuporte Com Fé«ho. Jôso Combinado I /, / anos WÁ1 
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Novíssimas!

3 ;te

Raspadeira Importada
Martelo Imantado
Lima Chata 16"
Faca Fiambre
Pesoura

BARfiTISSIMAS !
/

E lembre-se: V. tem (rédito
em todos os nossos departamentos

Capacidade Mandril 1/2". Mesa
Inclinável. 10" Da Mesa Ao Man-
dril. Pronfundidade: 3": Motor

jraftsman 1/3 H. P. Dois Eixos
M50 RPM. Máquina e Moior,
{penas Pelo Preço Da Máquina!
nirada - 660,00 Mensal • 210,00

SERRA TICO-TICO
"CRAFTSMAN 

18"
PREÇO REGULAR CRS 1.495,00

CRS 129,00

Um*

i i \
9tt q <te&<l&{+z&& dr'"l&

ECONOMIZE
Mesa Inclinável a 45°,
de 31x31 Cms. Corte
Até 5 Cms. Distância
da Lâmina ao Braço

46 Cms. Acabamento Esmerado
ENTRADA CRS 300,00 — MENSAL CRS 120,00

1.366
"?SSM MAM Ot (OTlPCMa •»-•«. «4-1331

¦ «I» M t/t, HOIM
M*m mo eino wàino
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de A rara

A Longa Marcha de Regresso de um Cami-
nhão de Flagelados — Quarto Dia de Viagem
— Norte de Minas, Terra Tão Miserável
Quanto o Nordeste — Apertos de um "Ari-

gó" Que se Enganou Com o Rio de Janeiro —
Quatorze Famílias Abandonadas na Estrada
(Segunda de Uma Série de Reportagens de
VINÍCIUS' LIMA, Enviado Especial de
FLAN ao Nordeste) — Fotos de Jankiel

ãuiiiiiiiiiiiiiiiiiiii j» «ii

CABARA-SE o asfalto no quilômetro 310. Ago-
ra, só as montanhas de terras áridas, quase
despovoadas. Aqui e ali, um casebre humilde,
cercado tle uma dúzia de pés de milho, e duas
de. filhos. Chegamos á Muriaé às 11 horas,

havendo completado 320 quilômetros de estradas. Logo
mais, estávamos em Itamuri, onde almoçamos.

Nesse primeiro almoço, conversei com Tito Lívio da
Cunha, companheiro de viagem. Contou-me ter vindo a
pé do serlâo de. Pernambuco até o Rio de Janeiro, vencen-
do 2.200 quilômetros cm cinco meses de viagem. Acompa-
nhoii-o José Cipriano Filho, residente na Rua Professor
Amaral, 230, Recife, havendo morado no Rio, na Rua San-
to Amaro, 70, bairro, do Catete. -... ,
Chuva Torrencial

Mal saíramos de Itamuri,
ciai, que nor, molhou até a alma. Galgávamos a crista da ¦
montanha mais alta de Minas, onde cafèsais mirrados pa- I
reclam protestar por haverem sido plantados em terras tão
miseráveis. Na estrada, boiadeiros impediam nosso avanço,
guiando vaquejadas. Além, na formosa catarata Bicuiba, a
chuva cessou inesperadamente.

Descemos para empurrar o caminhão (Ford 1950), de I
85 HP, feito para conduzir cinco toneladas, mas que car- I
gara quase dez. Neste mo-
mento, só as mulheres conti-
nuaram no carro. Estávamos
a 392 quilômetros do Rio.

Ao anoitecer, paramos na
cidade de Realeza, com dois
pneus furados e três doentes
na boléla do carro. Cinqüenta
quilômetros adiante, mar-
cando meu relógio meia-noite
outro pneu estourou. Remen-
dado, lá fomos nós com os
rins doloridos, o Ford baten-
do os pinos, subindo e des-
cendo as elevações, quando
às proximidades de Caratin-
rra, deparamos com mais um
"Pau-de-Arara". procedente
da Bahia, estranhamente pa-
rado na estrada, aguardando
o alvorecer, para enterrar um
rie seus passageiros.
Dom Cavaco

As 12 horas de segunda-
feira, dia 5 de janeiro, esta-
cionatnos em Dom Cacavo,
onde nossa chegada provo-
cou um espetáculo pugilísti-
co entre os proprietários das
duas únicas hospedarias do
lugarejo, disputando a prio-
ridade para nos alimentar.
Dom Cavaco é um dos inú-
meros povoados de nosso
sertão, que vivem exclusiva-
mente do fornecimento de
riveres para os retirantes
ÍWais tarde comprovaria eu
a existência de. outras povoa-
ções cujo comércio se limita
a venda de água para a re-
fritreração dos motores dos
veículos que transitam nela
Rio-Babia. Felizmente Dom
Cavaco não tardou a ser pa-
cificado, quando uma ava-
lanche de nada menos de
cinco "Paus-de-Arara". eom
mais de 700, chegou abriir-
tamente. Ai, os hoteleiros ti-
veram oue matar suas últi-
mas galinhas para saciar a
forno dos itinerantes impre-
vistos. -.
Aoftrtos
Num "Pau de Arara"

-4o sair de Dom Cavaco,
um dos companheiros dizia
ter deixado o Rio por saber
que se aqui morresse iria
para uma geladeira, e seria,
depois, retalhado em. benefi-
cio de uma "tar" de Ciên-
cia Terminava de falar só-
bre esse seu receio, quando
alguém, num tom annustla-
do, gritou lá do fundo do
carro:

.- Pára, que eu quero (...)
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A Pelas longas secas e empoeiradas estradas que demandam k
o Nordeste, dia e noite trafegam os "paus-de-arara", condu-
zindo, desiludidos, enfermos, derrotados, centenas e centenas
de sertanejos que não encontraram no Sul a tranqüilidade

e o paz por que ansiavam ¦

de-Arara" é a falta dágua,
pois na estrada, embora se
encontrem, esporadicamente,
choupanas, nega-se aos emi-
cr antes o- água tirada das
cacimbas construídas pelo
Serviço dé Obras Contra as
Secas, por meio de poços de
dificílima realização, com
mais de 260 metros de pro-
fünâldade.

E note o leitor gue ainda
estávamos no Estado de Mi-
nas Gerais..'.

levou a ponta da blusa ao
nariz para evitar o mau chei-
ro. E Joaquim ainda não
vira nada, porque durante
os restantes dias da viagem
ficaríamos sem tomar banho
e rem trocar de roupa, já
que não nos erá permitidomexer na bagagem empilha-
dana traseira do caminhão.
Gesto Revoltante

'Atingíramos "Água Verme-
lha", povoado distante 708 qnl-lôrr.ctros do Rio de Janeiro,

O chofer olhou pelo espê-
lho e respondeu:

Agora não pode, guç 0
carro está numa subida!-'

O fato era comum, desde
que havíamos saído do Rio.
Isto para os homens, porque
ks mulheres mais recatadas,
esperavam, que o caminhão
entrasse numa cidade, pois
sa pedissem ao chofer que
'•¦ilacionasse em plena, estra-
da, ouviriam, invariável-
inente:

A Senhora tal procurar
fruta?...

Era o nosso terceiro dia de
viagem. A resistência à fa-
diga afrouxava-se. O foto-
grato Jankiel, cochilando,
nos meus braços, tinha a pele
esverdeada, mas juraria, a
qualquer instante, estar em
boa torma. No banco de
trás. Sebastião Oliveira (que
mais tarde enlouqueceria),
contava a Vitor Alexandrino-

IL .
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O — As lágrimas tt eon fundiam eom ot risas, naquele
momento. A juventude n&o. tinha. ot mesmos''senti-

mentos dos pais, amargurados com a perspectiva da longa
ausência. Ela sentia, antes, a volúpia .daquela aventura
táo desejada e tão'esperada,,'Os rapazes, mal o navioíeó-i
meçou a movimentar-se entre-as ilhas da grande oote,
formaram, os seus grupos alegres, para-os folguedos de:
bordo. Um deles, de olhofibrilhantesie perdidos na distin-
cia também foi chamado para estas festas. Más, recusou.
Preso ao parapeito do tombadilho, deixou-se ficar, út-
marento... -... •¦-"'Vt '
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I Dentre 5.00(1 atraentes jovens, Patrícia Burler toi escolhtdn 1¦ como a Princesa dos Feriado? da Grá-Bretanha. Cia é um i'a modelo de 20 anos de idade de Hoylake

k Muitos caminhões nâo conseguem chegar no termo da via- k
gem,. Despedaçamrse em abismos, chocam-se com os bar-
ranços, caem, desgovernados, nos grotões; arrastando
os barracos, caem, desgovernados, nos grotões, arrastando
consigo a carga que transportam. Os que sobrevivem ao de-
sastre, ficam abandonados na 'estrada, à espera de uma"carona"

¦'-1-S'l"'

As crianças oferecem o espetáculo mait triste no "pau de
arara", E devem sofrer ainda mais que os adultos, pelo fato

de nâo compreenderem a razão de todo o drama

O Quarto Dia de Viagem
O motorista nos concedeu

duas horas de descanso em
Teófilo Otoni. Após o café.
que sõ tomou quem tinha dl-
nheiro, seguimos e fomos
cruzar o Rio Suaçui, na vila
tío mesmo nome, 110 quilo-metros além de Teófilo Oto-
ni. »ía vila, o povo, aglome-
rado nas ruas. ouvia uma
novela de Amaral Gurgel,
que um alto-falante irradia-
va. Dois passageiros agoni-
zontes ficaram numa caba-
na de > propriedade de Joa-
c;uim- Justino, cuja esposa
teve onze filhos, nove dos
quais morreram de sarampo.

Visitando o nosso "Pau-
de-Arara!', Joaquim, o cabo-
cio. mineiro que abrigou os
dois doentes, apesar de vi-
ver em estado cre penúria,

or-rle assistimos a um espeta-
«ulo revoltante. O proprietário
d * om caminhão não identifica-
do abandonara na estrada 1-t fa-
ij.i ;as que se dirigiam para o
Sul. Também em Água Verme-
lha. voltamos a encontrar o"Vau de Arara" em que viaja-
va a moça pela qual meu com-
pandeiro Américo estava et,a-
mniado. e eu interessado, sim-
piei mente porque sou repórter
Meu companheiro foi até o ca-
minhão cm que se achava a be-
la e suja nordestina, com quem
conversou durante algum tem-
po Ao regressar, perguntei-lhe
se tudo ia bem, ao-que Ameri-
c respondeu:

— A moça * noiva, mu nio
estou disposto a desistir por
causa disso O carro deles corre
mais que a nosso, mas vai ser
consertado na cidade de Con-
qultta Li eu volto a conversar
eom a "bicha", er talvez a sente
acerte algum» coisa..."

O — Seus olhos como que ie perdiam pelo recortado da-
quelas costas imensas e. belas de sua terra natal. Sentia, ,

sem dúvida, como os outros, o futuro a-brilhar ^4iia^-
frente, na Escola do Recife, Mas, tentia também qué éque-y
le deveria ser um momento antes de saudade. Tinha de-j
zesseis anos, tá. E sabia que ali estava a acabar-se a su/ jinfância. Era o adeus o tudo quanto amara, até cnW \A tudo que fora o seu mundo povoado de sonhos ingênuc
Começaria uma, nova vida que o desligaria de todo aqu
encantamento de criança. O jovem Castro Alvet pôs-
recordar...

Batista, que voltava de-
cepctonaâo e não sabia com
que cara se iria apresentar
a etpôsa e aos filhos, após

,ter prometido que voltaria
¦ rico. João Evangelista, ho-
mem de cinqüenta anos,
também se lamentava para
um colega-.

"Pois é, quando ¦ passei
par aqui, NA IDA, tinha mi-
nha muié, meus dois fio e
mio lia moça Agora, a muié
morreu: a fia fico num "tar"
de Mangue".

O companheiro pergun-
tou-lhe:

E os meninos?
As crianças, eu «n pra

uma famia, mas lhe garan-
to, compade, que quando eu
morre, se minha alma tiver
cergonha, ela não passa no
Hio de Janeiro.

Aimçimas Governador Va-
Ic.áares às 16 horas do dia 5.
distante 625 quilômetros do
R'Ó. Ao parar o caminhão,
tridos correram para as ca-
sas mais próximas, a Iim de
implorar um copo dáqua. Um
dos maiores apertos Ao "Pau-

B#W 'ti
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Em qualquer ponto da estrada
emergência do -pau de arari"

v-na ptcuena pawa, na longa viagem, pa-a
, Em primei-o ptino, assinalado, o re-cMie

j . — * dü ——

«rn reparo de
r de. FLAN

I I

— Quanta coisa, no passadol Não podia esquecer ntnca
o seu tio. por exemplo — aquele turbulento e corajoso]

alteres João José Alves. Fora ile quem lhe cphtan as
primeiras histórias de aventuras. Lances heróicos ¦— I vu
tidos de verdade! — onde homens se degladiavamX-
mulheres brancas e louras e se matavam vor uma an
ainda mais querida e mais bela: a Liberdade. Pura s
pre lhe ticaria na lembrança — e tinha de recordar,
quele momento — aquele homem forte e alegrei què tí i
va. nas ruas, às suas vistas, muitas vezes, pêlo direito \ je.scraro.s. •-
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Os Órgãos de Classes já Estão Elegendo
Seus Representantes Para a Comissão Que
Vai Elaborar as Novas Tabelas — Critério
Para Aferir o Encarecimenfo Dos Gêneros

e Utilidades — Os Trabalhos Serão Àpres
Sados - (LEIA NA SEXTA PÁGINA)

Novos Marinheiros Tomam Contato Com o Potente Vaso de Guer-
ra — Contato Com a Vida de Bordo em Missão de Batalha Simu-
lada — Lembrança de um Avião Suicida Japonês: Um Cinzeiro
do ex-Comandante Americano— LUi.a na «uartn p"gina àéste obdtenoi -
"Pl"7.',".*?'.*".".'"-~-~-"-—— ¦-¦ -.(ri <»#»iji»ni»iiim.jri4Ji.w.

de WILSON MACHADO

l". Urr

\0. pr. O.smar Carva-
^ihò, diretor" dó i)é-
rpartamento de Assis-
liencia ão IPASE, ou-
ve as reivindicações,
de uma representam,-
te. das. funcionárias.'Éle falou a ULTIMA
HO R A, declarando
que só o aumento da
receita permitirá à
autarquia estabelecer
creches em número

suficiente 
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Q Povo Tem Razão de
CaresitaReclamar a

Em Estudos um ISovo Tabelumento Geral, Para Deter aAscensão Dos Preços — Em Mveis Baixíssimos a Pro.dução — 70% da Safra dè Milho do Estado do Rio sePerderam —Ém Goiás, a Produção de Arroz Cai» tleSeis Para um Milhão e o Rio Grande Quer Comprar Ba-nha Argentina Para Vendê-la Como Artigo Nacional
(Reportagem nn 5.» Pagina Dêste Caderno)

Impossível
Cumprir

a Lei
A Primeira Creche Para
o Filho da Funcionária
Pública já Está Sendo
Instalada — Mas Tem
Capacidade'Apenas Para
40. Crianças — Deficit
de 140 Milhões, Este
Ano, Caso Não Venha o
Crédito Especial Pendente da Aprovação do Congresso

A Assistência Cresce Sempre Mas a Receita Parou
Declarações do Diretor do Departamento de Assis-

tência Daquela Autarquia. — (Texto na 7."' Página)
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Manifesta Sobre
a Campanha
Das Creches
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Bonde e Harém
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LEVvlJVDO A BORDO o Procurador Geral e auditores de
guerra, o "Tamandaré" singra o Atlântico, sessenta milha,

ao largo da Baia de Guanabara.

r

— Tabelar o que? - pergunta Cabello, lembrando aue assecas provocaram uma queda assustadora na produção dos
jteneros. O Presidente daCOFAP disse que o po™ «levatíftôda_ e qualquer deficiência que possa haver nesse orrfí «conhecesse a iuta dramátlc1» pPara iSaitec",Tel 

°S
- centros." £|§Bg8

fêl

ç«ode „m conVe^o^X-^cfno^^^^
gerir qne nomes importante» do Brasil »?«in,."_"aba!? .por »"-

terjonffé, então, procí.rou-a 
" 

P°edTüX 
"qu?"íh.m »*..p.e.tlção- Josí

panha pela absoi»ição do. condenado de^áo pSi."" * eam-

< « m*7l"l?U 
"*"" V°cè que CUJae d0 *"í*' condenado

JL O Duse está ficando quasesem elementos para atuar
,em suas peças. Cito Costa, Ll-
gia. Nunes. Paulo Francis ln-
greasarnm no teatro profissio-nal. E agora, Terezinha -Aua-
tregésllo foi contratada porBllvelra Sampaio, onde atuararm "O Cavalheiro Sem Camé-lias" e La-Fayette OalvSo atua-

¦IIIMWIIWIIII1IIIHM

&" *"•»' «cabava por «u-Brasil assinassem a petlçío. José ^ mmmlü-lhe. que lhe fizesse a cam. ^ ít . ^\mmS N » ,
M«„d„" 

S.° Pa,,1°- "«teítor* de- ^ ( ( i 1 
*|^> *» 

\ * .Magno . Ao que a colunista de <. \ VI V^T X »
do ieu condenado; Ji m« ba,u (*/ ^f\7 • \ í 

*

^trdo0aF^iuers3,,'noT»"- cr^* ~!\riliri em "Carroussel
vista do Follles
-ff Ntiía revista atua um
.. Jnaút elenco: Cole. Né-'Sf-í,uU' ,V",aret Silvia F«-
|?*™*f «algtimas garota» doquadro do Carlos Machado.

^ Áureo Nonato apareceu no
H„ Hfa,'e <•« Atrizes fantasia-do ds Romeu, e ficou furioso
PWouT0'10 alf5Uto *>

1 "— EM» fantasia foi empri»s-tada ou roubada do Teatro doEstudante?"

¦djf- • Dia 6 de marco, Eva de-
verá inaugurar, sua tempo,rada de 5.1 no Serradnr com apeça de Shaw,"A Milionária".Katherlne Hepburn criou-a naBrodway, mas a peça nüo me-receu a unanimidade da cri-tica americana.

^ Dulclna antecipou a su»
temporada no Regina. Es-treará provavelmente em 20 dabril, nío mala com "O Impe-

rador Galante", mas com "Ma
Maltresse". numa tradução deMagalhães Júnior. A peça deestréia servir* para lançar umanova «triz: «tia sobrinha 8A-nia Moral» Reta.

JL- Jo«é Maria Monteiro, Dire-" tor de "A Falecida" deNelson Rodricues está proera-mando para junho uma estadina Europa.

^L- Dia dois de março estrea-
rá na botte Bè^uln a can-tora Italiana Franca Fenatl,

portadora de um rostlnho Un-do. Esperamos que sua voz és-teja na mesma proporção dasua beleza física.

-Jf José Lewsor fará «ua e«-
tréia no teatro comi» Dl-retor na Companhia DramáticaNacional;

f. roMM

Seis Novas Candidatas
Ao Concurso "Carinhas
Novas De 53» — SandraNey, Loura, De 25 Anos,Nao Gosta De Praia —
Veda Campos CantaSamba, Mas é Louca PorBoleros _ Terezinha
Pessoa, Pelo Teatro, De-sistiria Do Casamento —
Elba Barbosa, Uma *Te-
terana" — Nena Santo-ro Gosta De Viajar eNorma Lopes Tem, NoCorpo, o Micróbio DoSamba — Reportagem
Na Pág. 3 Deste Caderno

r • Uni condutor, franco adep-
to da poligamia, cobrava
passagens e conquistava
passageiras simultâneamen-
te; a , primeira* atividade
correndo à conta de suas
funções, na Light, ea segun-
da por natural disposição dotemperamento "donjuanes-
co". ' A originalidade está,
evidentemente, na combina-
nação da vida jntima com a
publica, pois era à hora dofaz favor" que êle enceta-
va os idilios, dardejando
olhares e dirigindo eficientes
galanteies às passageiras.Naturalmente, aos prólogossentimentais, no bonde, se-
guiam-se outços nfepítulos
em; local mais propicio, poisia luz, da .publicidade, aquê-lesiamores não poderiampassar,-'como passaram, doestagio do "flirt" à reprodu.
çao da espécie.

Para quem misturava ne-
gocios e prazeres, não é deadmirar qUe visse, depoismisturados, esses p r a z e rescom. suas violentas conse-
quencias. O conflito estou-rou no "Piedade", onde sedemonstrou, mais uma vez
que três é demais. "Estra-
nharam-se" duas damas,uma, recém-conquistada eoutra ja quase mãe de umfilho dele. Houve gritos, pa-lavroes e até facada.

O caso só não terminou emhomicídio porque intervie-ram outros passageiros e evi-taram o pior. Mas os feri-mentos bastaram para levaro caso à Justiça, onde o as-sunto terminou em absolvi-
Çao, por falta de provasquanto a quem dera início aoconflito. Mas o susto bastou
para dar cabo do "harém".

O Ministério Amarrou
o Abono nu Leopoldinu
ÍÍ«MÍi 

Ferr?.™ri°s Se Queixam da Fazenda - Uma Sim-
*lun^Tvrl^rVáiíC.\ímv^ ° Pa^mento, De-
Estiada d» f25? i 

te *?5» Sindicat0 ü0-3 Empregados Dae-strada de Ferro Leopoldina — (Texto na Oitava Página)

Pina: 21 anos, nm palmo de Arosto bonito, e uma bagagem de.aspirações nada modestas. ~Nas-
»V. íf. Pti'!* U- ¦*"*¦ o «">ha
Sní™ /'' e J*ensa 1»e * Ml'-
Suem alme à hora ¦.•« 1"« *
oportunidades nue a vida por-porciona

m*mm
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I ESTES são os famosos canhões 40 milímetros que tiveram I¦ atuação destacada nos exercícios antiaéreos realizados at 1
largo da Ilha Grande ¦

1 FLAGRANTE de exercícios de "alarme de incêndio-, vr» I
¦ convés de proa, aparecendo um barril de e.itôpa e óleo «» I

chamas, ameaçando o local §
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vcem-Nascidos Jogados ao Montar
KsOlYlO JLlXO -S Desnaturadas Desvencilham-se Dos
r ra Das Calçadas — O Diretor da LimpezaEsclarecimento Dos Infanticídios - Severas Instruções Aos Garis

Filhos, Deixando-os Sorrateiramente à Bei-
Urbana Pede a Cooperação da Polícia, Para— (tfeitt Rep. a 5a Pág. ítêsíe Cttd.)
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Oj Zt.stit.itos de Apnstíi.t..riori.i são memiio pozados.
Morre um contribuinte e. a viúva luta horas nas filas, mui-
in- ,-ô:rs pnrn receber pensões M não chegam a cem cru-

zeiros e. isso somente, depois de
ornrar ki ro..£ini<n viúva ou ki
> «.«rido Tino ressuscitou. O dos
Marítimos não é nem nior, ne?»
iiieíiior ki os outros. E' a mes-
ma geringonçu, paralítica e aba-

giinçatyi, bezuntatln com rela-
xamento enferrujado. Como os

deviais, iieio rin nem prns saídas

quanto mnis pras entradas. Puxa
utrir..

Aimln agora, vários cont ri-
bilhetes dessa geringonca. com
mais de 35 ntios de serviço, lão
reclamando ki, h<í muito, ngiinr-
dom desonelio nos sens proces-
sos ri" fioosflrJÍnrinrir.'

.4 t.irmn do Instituto é das

presuma! Não solln nem com

puraanle níõmico! 1'irpem!
O engraçado foi o ki ncon-

teceu com vm desses contribuiu-

res; requereu aposentadoria. Esperou. Nno veio..Reclamou.

Resoosla: '¦Ah. a gente vai soltar! Volte daqui a um ano

Voltou. •'Ah. volte daqui a dois anos'.'. Voltou. Ah, daqui

há 5 anos!" . .
Outro din foi Iii uma senhora.- .

¦ . , — Alt, a senhora é a esposa dele, nè?

E eln:
— Nno, sou n üiniia!

nniiilifl na pnr.icncia dele!
Crases.' Mamãe!

/lltij 1,..; A^H ^H
t ¦y':T':'Mm^^yvM^^^^^^^^^M

O pobre morreu com teia de

Taça Logo!
Sr. Ministro da Marinha,

boa»: A gente vai bem. ob.'i-
cano. Olha: os pescadores Ha

Colônia Z-26. tão 'sendo ata-
zapados per uni tal de Luiz
Brilhante e um ta! de Ben-
vindo, ki vão lá e ficam nos
nv,é nhc "lies. dizeeido ki a
terra é deles e ki vão despe-

jar os pobres. eO Sr. tá ou-
vindo. Ministro?. Então ta-
ca logo. homem!)

Vivem!-
Minha gente. ¦ a Prefeitura

de Niterói é das gomarábi-
cas! Náo dá nem pras sai-
das! Pois a excomungada, nes-
tes seis meses, iá aumentou
os impostos duas vezes! Sabe
pra que? Pra deixar lixo vi-
rar-defunto dentro das ca-
tas! Os seus lixeiros paralf-
ticos não vão lá! Os urubus
vivem batendo nas portas das
residências, berrando ki a koi-
sa lá pra eles! Cruzes! (Ba-
neado em queixa do Coronel
U. D. Rodrigues).
Excomungado!

Tudo tomando nota com lá-
pis côr de galinha dormindo:
o Regis. do DNER ,é excomun-
gado. Mantém os pobres fun-
cionários ganhando 900 cru-
zeiros por mês. Recebeu or-
dem pra dar abonos aos infe-
li/es. ficou nos chuviscos e
não deu! Agora, a gente per-
gunta: pra onde vai èle,
quando esticar as canelas,
hein? E' isso mesmo, gente!
Prós infernos! Viva!

Fum & Ruc!
Ns Rua Ubatã. Senador Ca-

mará. é kistá ennraeado pra
gato fulustreco. Capim é pra
burro! A gente não sabe si
dentro dele tem bicho. 

' Só
sabe ki quem entra lá é !o-
go papado por onça! Pior ki
isso è a vala! Ki fedorente-
za! Virgem! E tem mosquito!
Moradores fazem fum e vi-
vem nes ruc, ruc. ruc. si cn-
cando todos! Coronel Dulcí-
dio. o Sr. gosta de fazer fum
e ruc, ruc? Tisconjuro!

E' Dela!
Leitores e leitoras da gen-

te. tão pensando ki a Avenida
do Exército é do Exército
mesmo! Kisperança! Tá tudo i
inganado! Nada disso! A Ave- r
nida é mas é da garagem ki ,
fica no 49. ki espalha seus ga- ;
linheiros por ela toda. não -
deixando - passar nem pensa-
mento rie mosquito! Cruzes!
Sr. Inspetor de Trânsito,
olha: pras profundas! Manga-
!ô três vezes;

Já Sabe:
Todo mundo escutando esta

fingindo kistá morrido! Ago-
ra tudo escutando: na Rua
Conde de Bonfim. 406, tão
construindo um arranha! A
firma construtora, porém, tá
eieierendo ki a fiscalização da
PDF capenga vá mas é mesmo
pras profundas, pois não dá
1'gadela pra ela! Sábado, seus

operários tavám trepados em
andaimes ki nüo tinham ba-
laustre' Amanhã, ouando um
cjir e ficar morrido, já sabe:
o PDF nomeia uma comissão
de inquérito com S tesourei-
ros e. uni técnico! Eh, eh. eh!

Acontece
Coronel Dulcidio: a' Rua

Marques de Sa e outras de
Bento Ribeiro tem morado-
re? pra chuchu. Acontece uma-
koisa. Sua PDF capenga nho
liga pra ela. Os buracos tão
com a vidinha ki pediram.a
Deus! Vivem amontoados, nas
calcadas! E o capim tà com
a vidinha kl os burros pedi-
ram: (.ornou conta dela! Am-
bulJncla lá não vai, nem em
fotografia! Quando alguem
adoece, já sabe: estica logo as
canelas porque nho adianta
esperar nada! Salve a capen-
ga' (Queixa de A. Gonçalves
Filho)-

Nas Caprichas!
Os guardas da Alfândega

fizeram um apelo ao Presiden-
te pra passarem à jurisdição
do D.F.SP. O apelo foi pro
Ministro da Justiça. E tocam
os guardas a tocarem a espe-
rar! E tocam tocando! Pra en-
curtar história: até hoie tão
tocando! Eh. eh. eh.! Tá nas
caprichas, né. Ministro? Tis-
conjuro!

Um Pro Outro!
Na Central do Brasi] é kistá

mesmo gozado pra ieijão mo-
torizado: elas dos* curto-cir-
cultos é o ki não falta. Mari-
nheiros e praças da Aeronáu-
tica também não! Por causa
delas eles provocam os ki pas-
sam lá! E olha fecha-fecha e
corre-corre! Ao Sr. Ministro
da'Aeronáutica e ao Sr. Minis-
tro da Marinha pra um ficar
olhando pro outro! Vôot!

NSo Leva!
Coronel Dulcidio, escuta: si

o amigo tem algum urubu de
estimação em casa, nunca le-
ve èle até a Rua do Senado
no trecho ki fica próximo à
Rua do Riachuelo! Não vê ki
os seus lixeirinhos cambaios
deixam lixo ficar lá arrumadi-
nho várias semanas seguidas!
Fum! Nem urubu agüenta!
Sai correndo, gritando: "Sê
besta!" Tá vendo, Coronel?
Vão leva êle. não!

Disgas
Tudo n*as disgas. lá! Traba-

lha noventa dias sem .parar.
Neca de salário! No fim. um
ri!a de noite, escuta dizer kl
"hoje é dia de pagamento"!
Viva! Entra nas filas do cai-
xa. quando este chega,-vai lo-
go avisando: "Tenho ordem'
de pagar um valezinho de 50
Dra*as só!" virg=m! A gen-

te só não pode dizer ki isso
é nas Associadas. Ki pena!

Tem.Mais Um!
Minha gente, o médico da

seeão de psiquiatria, da Cen-
tra) dos trenc rigorosamente
io horário atrasado, tá obri-

pando o agente da estação de
Triagem a trabalhar e o ho-
mem tá maluco varrido! Ele
tá internado na casa de Saú-
de Dr. Eiras. mas o doutorzi-
nho de cacaracá quer ki ele
trabalhe! 

"•''irgem! 
Não é só

o internado ki é maluco não!
Tem mais um!- Mamãe!

Correspondência
Morena — Vamos aprovei-

tar.
Paulo Martins — Gratos.

Retribuímos.
HSE. — João Reis agra-

dece ao Diretor e Médicos o
generoso tratamento que lhe
foi dispensado, quando de seu
inlernamento nesse nosocô-
mio.

NOTA — A Rádio Clube do
Brasil transmite diariamente,
em resumo, as queixas publi-
cadas nesta seção, às sete ho-
ras. R. de C.

0
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NOVO SUCESSO DA "CIRANDA DOS MORROS" — Quinta-feira,,
no Morro do Jacarezinho, a Rádio Clube do Brasil e ULTIMA HORA'
realizaram mais uma etapa do programa "Ciranda dos Morros". Tdda
a população local acorreu ft pracinha onde fora armado o palanque
parn o "show" e durante hora e mela a gente boa e humilde do Jaca-
ré/inho divertiu-se a valer com os números dc música e humorlsmo
iiue lhes foram proporcionados no decorrer do espetáculo efetuado ao
rclcnto. Arnaldo Amaral comandou o animado "show" do qual apa-
rece acima um aspecto, tomado justamente quando a novata Ana
Cristina cantava um samba acompanhada pelo Conjunto de Waldir'Azevedo. Houve ainria farta distribuição dc prêmios aos assistentes
e, ao Hm da testa, a Rádio Clube do Brasil c -ULTIMA HORA assi-
nalavam mais uma vitória, com a sua Iniciativa de proporcionar, tõ-

.das as quintas-feiras, momentos de recreaçüo à boa sente das fa-
velas cariocas

INTEGRA-SE A ROQUETE PINTO
ENTRE AS GRANDES EMISSORAS

Uma Nova Fase na Estação da Prefeitura —
O Professor Henrique Orciuoli Tem Grandes

> Planoè Artísticos Para Este Ano 
Todos os ouvintes cariocas

já se mostram satisfeitos com
a nova apresentação da Rádio
Roquete Pinto. Sendo a emis-
sora oficial da Perefeitura, a
Roquete (antiga Rádio Difuso-
ral vinha primando, de longa i tão inesperssivo, da toquete,

i data, por apresentar '

ciais, portanto, do Professor
Henrique Orciuoli, ao assumir
a direção da Rádio, foi a de
contratar uma orquestra e ai-
guns cantores consagrados para
enriquecerem o "cast", antes

por apresentar programas
que, conquanto educativos, não

s possuía a menor atração para o
ouvinte, qüe, não raro, se via
obrigado a desligar seu apare»
lho radiofônico, em face dos
vetustos "scripts" 

que caracte-
rizavam as suas audições.
Nova Fase, Afinal

Agora, porém, um novo pe-
riodo — com um princípio bas-
tante significativo já mostrado
— se anuncia para a Rádio Ro-
quete Pinto. Possuindo a esta-
ção - uma magnífica discoteca,
ressentia-se, entretanto, da ,'al-
ta de bons artistas, para a
apresentação de programas de
estúdio. Uma das medidas ini-

! Il ra li imi" fwttor ,

!v—* '¦ '

Tornar-se Uma Estação
Populgr

Também no setor Informati-
vo a emissora dirigida pelo Sr.
Henrique Ociculi já está cui-
dando seriamente de uma re-
forma. Assim é que, no Car-
naval, por exemplo, iãi feita
uma ótima cobertura daqueles
festejos, irmanando-re a Ro-
quete ao povo. para atingir as
suais verdadeiras finalidades.

Tornando-se desta forma,
uma emissora popular, aqu->la
estação — pelo que já nos dá
— muito promete e, sem aban-
donar a sua característica edu-
cativa, naturalmente, procura,
afinal, ombrear-se com as mais
possantes emissoras do Rio.
Bons ventos a conduzam!

Integra-se a Roquete
Pinto Entre as Gran-
des Emissoras

Uma nova fase na estação da
Prefeitura — O Professor Hen-
rique Orciuoli tem grandes
planos artísticos para este anp.*

GINÁSTICA RÍTMICA,
para crianças desde 5 anos

USINA DA TIJUCA
Tel. 58-1505

m
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EXP__De-ENTE
Diretor-Presidente

SAMUEL WAINER
ED ULTIMA HORA S A

Av Prei v/arga>. 1 981! - Rio
Dire-tor Vice Presidenta *

ARMANDO DAUDT
eJ' OI 'VEIRA

Diretor Superintendente:
L. F BOCAVUVA CUNH*
Ull1 MO HORA

Dmtr-to i-ederai
Diretor Responsável
SAMUEI WAINER'Diretor Super intendente

L ~ BOCAVUV/A CUNHA
AdimniMrar.Ap q«riscao »

Oficina
Av Prç-urtepie vaiqai 1 9fÉ

(Sede Própria)
Tel.: 4í 2936 'R*de interna)

Enderftco I «teq^atico:
U L T ¦ M O R A

i—  Assinatura*:
D ~ Ext.

Semestral Cr» 160.00 200.00
! ^nual Crí innni. isn.on

Número Avulto:
j Uo om  Cr$ i.U0
j Mraiarir,  Crí 1.50

Em S e»ule e B Horizonte
Do dia  Cri 1.00
Mnuarin  Cri 1.50
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f TEL.42-1494 \\
\ RUA S JOS£ 76 2S.J I

\

Com Que Roupa
Podeis escolher a T1NTV-

RAR1A ALIANÇA, Rua Vis-
conde do Rio Branco. 12 —

Tel.: 22-5551. Tem milhares
de costumes, calças e pale-
tós de casimlra ou linho.

om pouco uso. que lhe VEN-

JpE QUASE DE GRAÇA.

CIGARROS

JL) M..PBO.D ü T O S O^UIA^-^

-tf-.'. r »

'i^fe
W^^m.*fe ^

%
~i.*~

^^>

], - i * * y* " '''^'-•-'¦Jfr ¦ tr?r

Plantão M
\m-*.^  i.lHfc.

ÍEiiWK
ESTAÇÕES DE RADIO

Estado Kc. I Prefixo __•"'* v. -|
Endereço | Fone

Clube do Brasil
Continental
Cruzeiro do Sul
Eldorado
Globo
Guanabara
Jornal do Brasil
Mauá
Mayrink Veiga
M. da EducaçSo
Nacional
Relógio Federal
Roquete Pinto
Tamolo
Tupi
Vera Cruz

860 | PRA-3
1.030 PRD-8
1.060 PRD-2

550 ZYZ-22
1.180 PRE-3 

*

1.260 PRC-8
; 960 PRF-4 '
1.230 PRH-8
1.220 PRA-9

800 PflÂ-3
980 PRE-8

1.490 ZYZ-21
1.400 PRD-5

900 PRB-7-
1.280 1 PRG-3
1.430-1 PRE-2

Rio Branco, 181 
' '.

Riachuelo, 48
Graça Aranha, 57
Pres. Vargas, 417 - IJ» *
Rio Branco, \3i ¦*
13 de Maio, 23 - ¦
29 de Outubro, .291 >
AntAnlo Culos, 291 •
Mayrink Veiga, 15 .
Pr; ReDÚbllca. 141-A 3»
Praça Mauá, 7 - Io
PreB. Vargas, 417 - 12° '
Alm. Barroso. 81 -12°
Av. Venezuela, *1
At. Venezuela; 43
Buenos Aires,, 168

I 22-1995
! 52-8021
! 22-9834
23-5635
32-4313
32-8199
28-2*39
22-4960

43-3484
43-8850
23-1577*42-2342;
•v.r ¦'

23-1642
43-1624

Telefones Úteis
ULTIMA HORA: 43-2936.
O.O.F.A.P.: 53-8181. .
Estaç&o Roodvlarla Mariano Pro-

cõplo (ônibus Interestadual)
— Praça Mauà: 43-8053. ¦

Estrada de Ferro Central 4o
Brasil: 23-4046.

Est, de F. Leopoldina: 28-0235.
Gale&o — Gov.:' 582.
Policia Marítima: 43-0181.'

»

» REPÓRTER .
"ULTIMA HORA"

43-224 7

Serviço de .Trânsito: 22-3570, .
Serv. de Meteoròlogláj/ 23-4292.
Saúde Pública:. 42-0707.

I MHU.EXCIV
Assistência (Pronto .Socorro)' — Fone: 22-2121. r " 

\
Corno- de Bombeiros: Foner—'

23-*S044.-." r,'»- *,r. .-. •!.;-,
Deleg. 'de. Economia Popular

— SeçSo decüsitra: Fone
42-4796 .-i Séçad de Preços:
Fone 22-2303:-'

Wnlfa dágua:; 32-2173." ' ' '.
Falta de Luz e Fflrcos-23-1800;--
Poliola (Socorro Urgente) -r'Fo-ne: : 33-4242. . , 

-.
' A VIAJES '-';

^Alr France: 42-8838.
Alltálla; 43-92*7. . ' >¦
B O. A.C: 42-4046....-. -.* ',
Cruzeiro do Sul: 42-60*0, -t,
VlaçUo «área Santos Dumont:

42-8028.
Lóide A*reo- 32-2750. ...
N \, B': 42-Í1610, ¦ ' .¦
rs t: ¦ 42-?fi'« t ¦ *'¦

F inlr: 22^7761.
Scpneiltinvlan Arllnes Svstem:
"1-6710. v

T \ ^còii>ln*"*ftl: 22-5414.. V
V-.Mi 22-5257. , - -V
Vtacílo Aérea Brasil: 32-7397,*;

lAerollnens ^T-"ntlna«: 42-4788.*!
VASP: 42-8094. /-,
Aerovias Brasil: 32-4300. . ,
Aerop. S. Dunlont: 22-8352;

AONDE IREMOS E 0 QUE OUVIREMOS K0JE

CINEMAS
CENTENÁRIO — Pra-

ça 11 dc Junho, 212 —
43-8543 — A Volta de
Don Ricardo — Aa 7
Portas do Destino.

CINEAC-TRIANON' —
Av. Rio Branco, 181 —
42-6024.

COLONIAL — LarRO
da Lapa, 47 — 42-8512
— Bela e Bandida.

FLORIANO — Avenl-
da Marechal Floriano,

— Só os Covardes.', ae —i O Rei do Samba —
Rendem. Terroristas • da Fron-

BANDEIRA ,— Praç»"| teftâ.
da' Bandeira, 125 —
28-7575 — Barão de
Munchausen.

BANDEIRANTE8 -. Rua
da Abollç&o, 671 — 38-
3262 — Meln Noite no
Bairro Chinês — A .Ve-
reda da Morte. -

BELMAR — Rua Per-
nambueo.'484 — 29-3752

< PIRAJÁ' — Rua Vis.
conde de Pirajá (Praça*

NACIONAL 
' 

V,
18,00 — Programa t«t

rlado: 18.25 — Aventu-
ras do Anlo: 18,33 —
Novela - Gente de bem;

N. s. da Paz) — Bsrto 19,00 — Programa Bno
de Munchausen
Protetor.

PILARES — Av. Joio
Ribeiro, 21 — 29-6480 —
Amarga Violência.

QUINTINO — Rua

19,15 — No mundo 4ã
bola - esportes; 19.30 — i
A Voz rio Brasil l Agên-
cia ¦ Nactonal):. 20.00' -i,'
Novela -Madalena; 20,35

Rànérr.er. Esso; 20.30
Ciranda da Vlda

Os Três PatPtRS - A. NerT(,lp de QOUTía, 65 | 2035 _ !~ei-% n.i. <¦?•
Aguta e o GavlRo

BENTO RIBEmÒ — i do Gênio"."
Run JoSo Vicente, '1167

—. 29-8230,,.—, A Familia

Í50 — 
"Õ 

FÍlho de AÜ I - Tel. Mar> Hermes. 881
Bab&. ' — nesforrá — .O Pirata

GUARANI — Rua Fiei de Tripoll — Senda de
Caneca, 133 — 32-5651 — I Foro:
O Mundo é Culpado. j BIM BAM BU*' —

IDEAL — Rua da Ca- ' Rn- Costa Lima, ""

RAMOS — Rua Ura-
nos. 1009 — 38-1094 —
Garota do Coração —
Profeta da Favela.-

lha; 21,00 — Ouvindo
e aorendendò;. 21,05 —
Novela - O direito de
matar: 21,30 — Hiato-,
ria» de Chinelos; 21,35— Tribunal de Calouros:
22.00 — Noticias Breves:

rioca. 60 — Tel. 42-1218
— O Conde de Monte
Cristo.

ÍRIS — Rua da Ca-

"-•>162
Vida.

BOTAFOGO — Rua
Voluntários da Pátria,

REALENGO — Rua 32,05 — Ondas musicais;
General Sezelredo, 152 22.30 — Atualidade Na

Três Dias de j — O Rol do Samba — , cional; 22.33 — Sunler'
Terroristas da Fronteira. I mento nfÜBlcal Antâr--

tlc»: 22.55 — Rertórter

>##^#»*#^#i f BOITES". <N»^#-##»#*»»

ACAPULCO —
!' "Show" variado.

Av. Copacabana, 128 — ¦ \

BÃMBÚ."—"Ãv". 9tl&ntlda, 1.974 (Fechada) 11
z BALALAIKA — Rua Siqueira Campos, 89 |,

I BABALU — Rua da PnssftRem. 102. ,|
i — 37-7742 — MÚBlca de Dança. ;>

l| CASABLANCA — Praça General Tlbúrclo ,j
11 28-1783 — "Show" de Atrações — Como e Dl- ,
',' ferente o Amor em Portugal. ,;
r! DANOBIO — Estrada Monsenhor Felix — ,,
'i Mnneirelra. „ !

FURNA DA ONÇA — Avenida Atl&ntlca, 6« ,|
i  27-1710 — Música de "Boite". - 

;
!| MEIA-NOITE — Av. Copacabana. 259. ,;
'i MOCAMBO — Av. Prado Júnior, 16-B — ',

' 37-4055. i'
MONTE CARLO — Rua Marquês de Sâo e|j

I' Vicente, 200 — 47-0644 — O Terceiro Homem,. |;
r| NIGHT AND DAY — Praça Mahatmft ,

' Ghandl. 14 — 42-7199 — Charles Trenet - '
'! 

no "Show" relftmpaeo: 24 Horas em Pnrls. ,,
PERROQUET — Av. Copacabana. 1241 — Jr

: — 27-9213 — As Histórias Começam Assim. , |
PLAZA COPACABANA — Av. Princesa Isa- ;,

; r D^i. 63 — 47-6100. — Trio Nagfl. — Djalma. |
<!| RANCHINHO ,.DO POSTO 6 — Rua Joa- je
7. qulm .Nabuco— Copacabana; ,|

rioca, 49 — 42-0763 —
O Filho de Ali Babá.

LAPA — Av. Mem de
Sá, 23 — 22-2543 — AO
Cair do Pano.

MARROCOS — Rua
Pedro I, 11 — 22-7979.

O Perseguido — Os
Mortos Falam.

MEM DE SA/ — Av
Mem de Sá, 121-A — 42-
2232 — O Leiteiro.

OLÍMPIA — Rua Vis-
conde do Rio Branco, 53

42-4983 —( Caçnlnho
do Céu.

PRESIDENTE — Rua
Pedro I, 19 — 42-7128

Arroz Amargo.
PRIMOR — Av. Pas-

sos, 115 - 43-6681 — Bo-
la e Bandida.

ça 11 de Junho. 12»A —
13-1639 - Vasabunda.

35 — 28-2250 — O Filho
de Ali Babá.

CARIOCA — Rua Con-
de de Bonfim, 338 —
28-8178 — O Filho de
Ali Babá.

CATUMBI — R. Mar-
quês de Sanucai. 355 —
28-817R - Macau.

COLIZEU — Estrada
Marnchal Rangel, 37 —
29-8753 —. O Conde de1
Monte Cristo. ,,'.

EDISON — Rua Alan
Kardec. 74 — 29-4449

'— Maria Cristina.
ESTÁCIO DE SA —

Rua Pereira Franco. 108
FLUMINENSE - Cam-

po de SSo Crt'»P<-«n 105
— 28-1404 — Só Resta a

ROSÁRIO — Rua Leo-
poldlna Rego, 52 — 30-
1889 — Os Tambores Ru-
fam ao Amanhecer.

Esso; 23.00 — Runle.
mento musical ÀàtfaSÍ

, tica: 23,30._*- Informa-
tivo; 23,45 — Nossa-dis-

RIDAN — Av. 29 de e-oteca; 00.30 — Museii*

RIO BRANCO — Pra- pLemhrnnça — Ases da
Pistola.

OPiUAU'
S. JOSÉ/ — Praça da rfto de Mesquita "*•"". .

Independência, 3 — 42- ia-1311 - Até a Vista,
0592 — O Fidalgo da
Califórnia.
CINELÂNDIA
IMPÉRIO — Praça Fio-

rlano, 19 — 22-9348 —
Carnaval Atlântída.

METRO - PASSEIO —
Rua do Passeio, 64 —
22-6490 — ...E o Vento
Levou.

ODEON — Praça Ma-
batina Gandhi, 2 — 22-
1508 — O Filho de AU
Babá.

PALÁCIO — Rua • do

PaDal — Cerco á Qua-
drllhn.

GUANABARA — Pr,i'a
rte Botafoqo. 508 — 28-
9339 (Fec^artn por IM.
tivo de obras).

IPAfEM/1 — Rua VlSr
conde de Plralé. 68 —
47-m.nfl _ A Noiva da
Marinha.

n»nT-.nrns LOBO —
Rua Haddock Lobo 20
- Hn-nflio -i- Bela e Ban-

dida. .
TRAJA/ — Estrada

Passeio, 38 — 22-0838. | Mon«enhor Felix. 454 —
— O Conde de Monte | 7(i.(i3?n — Protetor da
Cristo. i nil|e»êncla — AcusaçSo

l-ATHE/ — Praça Flo_- | rni„stn.
riano, 45 — 22-8795 - O
Fidalgo da Califórnia.

PLAZA — Rua do
Passeio ¦ 78 - 22-1097 —
Bela e Bandida,

REX — ttúa Álvaro
AlVlm, 33 - 22-6327.—
O Grande Caruso.

RIVOL1 — Kua Alcln-
do Guanabara, 21 — 42-
9020 - Canç&o da Pri-
mavera,

Z O N A S U I.
ALVORADA — Rua

Raul Pompéia. 17 — ÍI-
2936.

ART-PALACIO — Av.
N. S. Copacabana, 759

37-8443 —, Arroz
Amargo.

ASTORIA — Rua Vis-
condo de Pirajá, 595 —
17-0466 — Bela e Ban-
dida.

AZTECA — Rua do
Catete, 228 — 45-6813 i

A Noiva da Marinha.
LEME — Av. Atlán-

tica. 290 — 37-8412 —
Depois da Tormenta.
.LEBLON — Av. Ata-

ulío de Paiva, 83 —
27-7805 — Canção da
Primavera.

MIRAMAR — Rua Ge-
neral Artlgas, 14 — O
Filho de AU Babá.

METRO - COPACABA-
NA — Av. N. S. Copaca-
bana, 749 — 37-9898 —
...E o Vento Levou.

POLITEAMA - ' Largo
do Machado, 19 - 23-1143

Hoigens sem Amanha
A Máscara de DUJon.

RIAN — Av. Atl&ntl-
ca, 2964 — 47-1144 —
O Filho de Ali Babá.

ROXV — Av. N. S.
Copacabana, 945 — 27-
8245 — O Conde de
Monte Cristo.

RITZ — Av. N. S. Co-
pacabana, 610 — 37-7244

Bela e Bandida.
. S. LUIZ — Rua do
Catete. 315 - 25-7459 —
O Filho de AU Babá.

OUTROS BAIRROS
ALF» — Estrada Ma-

rechal Rangel. 19 —
29-8215 — Beco do Cri-
ait.

AMERICA — Rua Con-
di de Bonfim, 334 —
O Conde de Monte
Cristo.

AVENIDA — Rua Had

JOVIAL Sli Rua Assis
(!APNt?Tpn sn _ 29-1M2

Luta Incerta — Pa-
trulha Fronteiriça,

M/>ntjRETRA — Rua
Joio Vicente 59 — 29-
8733 - Angústia de
rima Alma.

MARABÁ' — Rua M.
Pn«=os (135 — ' 29-8038

Hm Crvv» de Mulher.
MARAPAN* — Rua

<í.n FrciHírn Xavier.
150 - <W-1910 - Só os
fnvarrlpo *»p Rpridfim

MAPA.1A* - Rim Ana
Neri. 910 — 28-7394 -
QtiRndn on Anjos Dor-
mem.

MAKílOTE - Rim Ar-
qulas Cordeiro. 32' —
•)o.n4n - Bela e Ban-
dlrta.

METER — Av. Amaro
ejavoir-r,*) 105 _ 29-1222

OortezS.
MEM PF SA' — Av,

Mem de Sá. 131 — 42-
2282 — nero do Crime

O Leiteiro.
METRO — TIJUCA —

Rua Conde de Bonfim.
3«U _ -.11-8840 — ...E o
V>ntn T.evotl.

MODftLO — Ruo 24
de Maio. 437 — 29-1578

8anta.
MODERNO — Rua

Pedro T. 9 - 22-7979 —
A Familia rto nênlo.

MONTE CASTELO —
Av. 29 de Outubro,
10076-A - 39-8250 . Can- |
ciso rta Primavera.

NACTONAL — Rua
Voluntários da Pátria,
335 — 2S-R072 — O 'n-
trénlrio viiçlng.

OLINDA — Praça
Saeu7 Pena. 51 - 48-10»
- "•'» e Bandida.

ORIENTE— Rua nr.
\. B^rr-Plns, 705'—i 30-
1131 — Só a Mulher
v-c- - a Ultima Pista.

PALÁCIO VTTrtRTA _
Riia Conselheiro May-
rlnk 398 _ 4"-i«7i —
"erado de Amar —
AmorTfi trinl-ppclR• PARA TODOS - Rua
Arpiitnst Cordeiro, 350 —
29-5101 _ Arroz Amargo.

PENHA - P"» «•'-irá-
erua. 388 — 30-1121 —
Raça da Fldaleula —
Lii^ondo como Hmto,

Outubro. 7775 — 49-1653
Maclovia.

ROULIEN — Rua Ar-
qulas Cordeiro, 396 —
49-5691 — Melodias das
Américas. ...

SANTA ALICE —
Rua Baráo de Bom Re-
tiro, 1055 — .28-9993. —
O Conv de Monte Crls-
to.

SANTA OEOUJA , —
Rua Itablra. 123 — Ma-
dona das 7 Luas — Jus-
tlcelro Solitário.

8ANTA RITA — Rua
Sáo Francisco Xavier, 3

28-2279 — Pegando
Touro à Unha.

S. CRISTÓVÃO — Ruar
Sáo Luiz Gonzaga, 220

28-4925 — Esconde-
rijo do Tarado — Desfl-
ladeiro da Morte.

CINE S. JORGE — R.
Miguel Ângelo, 436 (Ma-
ria da Graça) — Na
Sombra do Crime -^.
Chega de Encrencas.

S. PEDRO — Estrada
Brás de Pina. 2 — 30-
4181 — Sai da Frente.

SANTA HELENA —
Rua Uranos, 1474 — 30-
2666 — Abrindo Caminho
á Fogo.

TODOS OS SANTOS
Rua Getúltò, 18 —

49-0300 — Raça e Fidal-
gula — Lâmpada Azul.-.

TRINDADE — Av.
Jo&o Ribeiro; 136 —
49-3838 — Um Golpe de'
Misericórdia;. 

"--'".. '*<-¦

UNIVERSO — Rua Pe-
relra Pinto. 2 — 49-4365

Rainha da Selva.
VAZ LOBO — Estrada

Vicente de Carvalho 4-A
29-9198 — A Noiva da

Marinha.
VELO — Rua Had-

docK Lobo. 188 — 48-
1381 — Heróis da Reta-
guarda — Por Túmulo o
Ocpflno. i

. VILA ISABEL 
'—: 

Av.
28 de Setembro, .425 'M4
38-1310 — Palxáo do Ml-
nador — Três Maridos. I

TIJUCA — Rua Con-
rte de Bonfim, 344.' —
43-4518 — A Noiva da
Marinha. v, -,
ILHA DO GOVER-

.NADOR ;
JARDIM — O Melhor,

é Casar. . .
NITERÓI

ÉDEN — Foguete Mt»-.
terloso — Os Segredos,
de Monte Cario. ¦ -

PALACE — MaclóvTa,'
r ODEON _ Angústia de
Uma Alma, > .

ICARAI — O Conde de
Monte Cristo, "•

IMPERIAL — A Gran-
de Perfídia — Destinos.

rádios
JORNAL DO BRASIL

17,30 — Arte e Moda,
com desfile de modelos
de Elza Haoucbe; 21,00

Luiz Carlos; 21,30 —
MarlH Henrlques e or-
questra da PftF-4; 22,00Música melodiosa;
23,00 - Música e Ro-
mance; 24,00 — Encer-
ramento.

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

16,00 - Nos bastidores
do Mundo; 16.05 — Se-
teçôcs Sinfônicas; 17,00Suplemento Musical;
17,30 - Seleçóes Mim-
cais para Crianças; 17 45-, SlndicaUzaçfto e Tra-
balhlsmo; 18,00 - Mu..
ca para Orquestra; 18.30Música para o Jan-
tar; 19.00 — Danças de
todos os Povos; 19,30 —
A Voz do Brasil; 20,00

Grandes Intérpretes;
20,30 — Cançóep da rá-
mv*>: 21,00 — Louves
Informa íem cadela com
a BBC); 21.15 - Ao Re-
do: do Mundo (Itália);
21,45 — Ara Antlgua:
22,30 — Rádlo-Jornal —
2a. edlçio: 23,00 — En-

i cerramento.

de Caro; 01.00 — infor-'
matlvo: 01,10 — Encer--
ramento. -rr;

VISITAS

MUSEU ANTÔNIO"
PARREIRAS (nlntura ¦
escultura) — Rua TlraJ-
dentes, 4% Tel. 2-173S-,
Niterói. Aberto dtárl»*
mente, daa 12 ás 17 ho-
ras. exceto As segundas-
feiras.

JARDIM BOTÂNICO —
Bondei 11. Jardim Le-
blon: 10. Gávea: Ônibus
70 - 104 . 108 Saltar na
Rua Jardim Botânico,
830 Fone'37-3521-

JARDIM ZOOLÚGIOÒ
'Na Quinta da Boá

CASA .RUI BARBOSA
Rua. Sflo Clemente,

J34 - Botafogo - Aberto
dás. 12 ás 17 horas, ln-
clusive' aos dotningos,.
Sábados: dás 12 is' 14
horas.

MUSEU DE ARTE MO-
LERNA — Rua da Im-'.
prensa, 16-A — Esplaná-
da do Castelo: Mlnlstá-
tio da EducaçSo.

M U SEU HISTÓRICO
NAOIONAL/i- Av Prêsl-
dente W) l'»o'n —-.Tel.

.4210713,- Aberto diária-
mente .dás 12 ás 16 horas,
exceto às semindas-fel-
ras.-,- - ••".".' •-. '¦•'¦.,- ¦;' •¦';

MUSEU NACIONAL DE
BELAS ARTES - Ar.
Rio Branco. 199 — Te)
42-4355 - Aberto das 12
ás 17 horas. Sábados: das
9 ás 12 horas.

MUSEU" NACIONAL -
(Quinta da Boa-Vistal —
Aberto das 12 ás 16,30
todos os dias. Inclusive
ao.» domingos,

"VÜSEU.PEbAGOÓTCO
Instituto.Nactpnai Piç-

da?óglcn- ^ ; Praça 
"Mà-

rechal -eAncora- -^ Tel;
42r7951 .- De segunda, a
sestá-Tetr*: das 11..ás 17
horas' «bados:. tne , ,t\~
12 . hot«>.-Fechado aos

¦t[rim\*"*(iü.i* .-*•£,. - '-•' «¦

PASSEIOS

QUINTA DA POA
VISTA* - SKo CrlstovSo
—. Bondes:' Ráníoa (93)';
Penha'' (94);, SSO" JanuS-
rio: (SS): 'rônlbus; *¦; 

37,
18 «,39... . 

'.-,. 
,, .;>' 

SÂCÒ»bE 
":S.: 

PÍtAÍ^-
CISCO — -Bóndè "Báó
Frahci'sco'"., fia . Estacaò
dss: Barcas.de.Niterói.*',

PETRÓPOLIS','—' ^Oiú-
jsus -na-. Estação' Rodo-

..viária Ma rlano j Procópio
— Praça 'Mauá — Em-
príla ÚTIL — Fone:
43-4111; Empresa UNI-
CA - Fftne: 42-5765.

ALTO DA BOA VIS-
TA - Bonde 67. Alto
da Boa Vista. - Saida
na Praça da Bandeira -
lotação Praça 13 — Alto
da Boa Vista.. .

CORCOVADO - Bon-
de Águas Férreas; ôni-
bus- 110 — Saltar na
Rua Cosme Velho. 151,
ponto Inicia) da Estra-
da de Ferro. Fone da
estação: 25-0016

GRUTA DA' IMPREN-
SA — Av Niemeler. —
Bonde 11, Jardim Le-
blon — ônibus: todos
de linha Leblon No
ponto final há serviço
de lotação que passa
nela gruta.

PAO JE AÇÚCAR -
Bonde. 4, Praia Verme-
lha — 'une da Estação
Inicial: 26-0768

PAQUETÁ - darca¦ Lancha na Praça 15
e Novembro. Canta-
eira • Fone: 22-9856.

, rota Catioca - Fone:
' 13-23*1

A — nua nua- i^ 11-. K —«-íwrnmõrlno. 873 — 29-6532

Tf ATROS
•»*/>**«*««*

CARLOS GOMES — * 
Rua Pedro T, 1 J

22-7581 — O Bom-Cabrito Nád Berra. z
COPACABANA — Av. N. 8. Copacabana, »

201 — A Mulher Sem Alma, as 16 e 21.30 >
t noras — Os Artlstaa Unidos. ¦"*" 2

FOLLIES — Av. N. 8. Copacabana }
37-8216 - Adorei Milhões. 2

i GLÓRIA — Praaç Floriano • Tel.: 22-9146 i• i — ConstelaçSo. {
|! JARDEL — Rua Bolívar. 54 — Tel.:27-8712 »
r — Quo TáBom,"Tà.* )

IIF.CREIO - Ru» D Peeiro I, 53-- 22-2801. J
REGINA — Rua Alcindo Guanabara. 17/21. >
RIVAL — Rua Álvaro. Alvim. 33 — 22-2721. í

1 — Que Mulherl, ás 16.20 e 22 horas — Cia. *
Almée. 2

. SERRADOR — Rua Senador Dantíi, 13 J
,, 42-M42 _ Delua o velho trabalhar. ;

TEATRO DE BOLSO — Praça Gen. Osório ?
, —27-1037 — Flagrante» do Rio N. 2. J
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"...E 0 VENTO 1
LEVOU" |

(Gone With the Wmd) |
Nenhum íilmp de Hollywood caiu tnais no gasto do g1 grande público do mundo todo de que "...E o vento levou", g

I adaptação cinematográfica do tremendo "best-seüer" da =

fl 
Inditosa Margareth Mitchell. Se o romance emocionou mi- g
lhões e féz com que milhões comprassem milhões de exem- ||

I plares em vários idiomas, o filme é, por aua vei, um autên- g
§ tico "caça-niqueis" da Metro Gold«vyn Mayer. 3

E tanto n negócio é rendoso que a companhia lança e S'
1 seu quilométrico filme periodicamente, e sempre com no- =
I tável acolhida por parte do público (principalmente mo- g
§ cinhas;..). Há sempre, e em grande quantidade, os que g
i desejam revê-lo; e há também, com o correr dos tempos, g
1 novas gerações que não desejam perder a oportunidade de g
I ver n "fenômeno". E assim o filme vai arrecadando mais g
1 dinheiro para os cofres da" Metro (que em São Paulo e Kio =
I recolhe integralmente, como produtor, distribuidor e exibi- g
S dor), enquanto boas e inéditas películas da companhia sao m
1 empurradas para o pior dos cinemas da Oinelandia (vide g
I os casos de "Era uma ves nma herança", "Era sempre pri- g
S mavera" e "O mundo não perdoa"). g

f 
Tecnicamente náo sr pode negar que o filme e muito g

hem realizado: como não se pode negar que a historia <*<* g
1 Margareth Mitchell tem ingredientes que agradam em cheio =
I o público, ingredientes estes, da história. que foram refor- g
I çados pelo prestigio incontestável ou pe o+yalW¦-.™*WV&. g
1 tivos de artistas como Clark Gable, Vivien I.eigh, Lcshe 

|
I Howiard ou Ouvia de Havilland... ... ,„.,^,e£»« §

Há no filme, evidentemente, uma série de conceâsees g
. I ao grande público, o que. nâo é novidade nas P™*»*»**?6 1' I David O. Selzinick; concessões que prejudicam consinera- _

I velraente o aspecto puramente 1cín.em***?.l;™,,c"iio"*0f J"^ I
I O falecido Victor Fleming, qne dirigiu o filme, não fei.nele g
1 outra coisa a não ser seguir à risca o que estava assinalado g
§no roteiro técnico. . . m.-»...»*!. b
= . No seu sentido social. Já qoe|*"a»bM"J, «^M"£*-"£ I
I Mitchell pretende ser uma reconstituiçáo do Sul dos Es 

|
I tados tinidos dos dias que precederam e dos Propr.ios„f'^ I
I da Guerra da Secessão, o filme é negativo. Pois nao passa g
1 de uma crônica simpática dos senhores escravocratas, corno g
1*0 seu famoso antecessor "The Birth of a Nation 'realizado 

^
1 por Bavid W. Griffith em 1915. Na verdade "...E o vento g
1 levou" não chega ao ponto de tratar o negro com a
I antipatia como o fêx Griffith (usando a historia do Keve- =
I rendo Thomas Dlxon, "The Clansman") « nem chega a ser, =

1 eomo o foi "The Birth of a Nation", um» defesa da Ki*- 
|

1 klux-kan". mau também é certo que os negros de Margareth g_
1 Mitchell não são lá muito dignos, no sentido correto da g
M palavra. Podem ser, no máxima, dóceis, passivos ou servis..'. g
g Exatamente o qne convinha a um senhor de escravos. g

LUIZ ALIPIO 
*DE BARROS |

FILMES HOLANDESES NA ABI

Mulheres Bonitas em Penca
Seis Novas Candidatas ao Concurso " Carinhos Novas de 53" — Sandra Ney,
Loura, de 25 Anos, Não Gosta de Praia — Yeda Campos Canta Samba, Mas
só Gosta de Ouvir Boleros — Terezinha Pessoa, Pelo Teatro, Desistiria do
Casamento — Ellia Barbosa, Uma "Veterana" — Nena Santoro Gosta de Via-

jar e Norma Lopes Tem no Corpo o Micróbio do Samba .—————.

Pina i linda e atraente nos <l<»eío áa Tericer. Mm

m%W m^'-"''"' -¦•;• ^aKii-air^ |
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I -r ELBA BARBOSA
Apesar de seus primaveris
18 anos, Elba Barbosa já
conhece, quase todos os se-
gredos do palco. Seus ca-
belos loiros, . seus olhos
castanhos claros, seu cor-
pinho delgado e bem tra-
balhado, foram admirados,
já por diversas vezes, no
teatrinho do Centro Espí-
rita Servidores de. Jesus.
Desde os cinco anos. Elba
representa e, entre outras,
trabalhou nas seguintes pe-
ças: "Castigv de. Deus", "A
noiva e a égua", "Sogra
nem pintada", "Aluga-se
uma casa" e "O escravo".

O Instituto Brasil-Holan-
da fte exibir, na quinta-íei-
ra passada, -um filme do-
cumentário sobre a catas-
trofe que assolou a "terra.
das tulipas".
O filme íoi precedido de

jl outro, colorido, com aspectos
ds Holanda em tempo nor-

f§ mal, exibido para que os
espectadores, convidados es-

peciais, pudessem avaliar g
melhor a extensão da tra- g
gédia. g

A sessfto íoi concorridissi- g
ma, tendo o documentário gsobre a catástrofe emocio- gnado a todos os que compa- g
receram ao auditório da As- §
sociaç&o Brasileira de Im- |j
prensa. g

FESTIVAL INTERNACIONAL DO CINEMA
DO BRASIL

fCom • propósito de pro-
3 jetar ainda mais no cenário
1 artístico internacional as
!*" festividades comemorativas
% do TV Centenário de São
H Paulo, o Governador Lucas
S Nogueira Garcez, depois de
H consultas feitas ao Minlsté-
g rio das Relações Exteriores,
Ü determinou a realização, em
1 Sáo Paulo do I Festival In-
s ternacional de Cinema do
f Brasil (1954)."§ Na sexta-feira o Chefe do ,
ffi Executivo de São Paulo

5.1.IIIIII

baixou uma resolução crian- =
do, subordinada i Secreta- gria do Governo, uma Co- gmissão encarregada de tra- g
tar do assunto. A Comissão g
ficoi: constituída pelos Srs. g
('anulo Mendes de Almeida, =
Secretário do Governo, g1'ranclsco de Almeida Sales, g
Jorge Guinle, José Gonçal- g
ves de Andrade Filgaeira, g
Miguel Franchlnl Netto, Pe-
dro Gouvêa Filho e Vinícius
de Morais.

p^^^^*™s^^íjBr^^,
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seus 21 anos. E elegante e es-
belta. Apaixonada por teatro
quer enfrentar o profisionalis-
mo; e resolveu inscrever-se no
concurso "Carlnhas Novas de
1953", instituído por ULTIMA
HORA, em colaboração com os
empresários teatrais Renata
Fronzi e Mara Rubia. O seu de-
sejo é entrar para o teatro, mas
achou conveniente lutar pelo
seu lugar.no palco. Pina é das
tais oue nâo se conforma com
as soluções fáceis. O seu dese-
jo é provar a si mesma se dá
ou não para o teatro: e o con-
curso é uma prova que Pina
deseja enfrentar. /

Pina. Pina Brumette. nasceu
perto da Praça 11. a antiga Ca-
pitai do samba. Ali viveu a sua
infância, ali assistiu, através
dos tempos, à passagem tias T5s-
colas, o nascimento do samba.
Ali sentiu o ritmo da grande
música. Depois, a vida de todo
o dia levou-a para outros can-
tos da cidade grande. Pina
nunca mais voltou à Praça 11.
Vive agora no bairro moderno,
cosmopolita Copacabana olhan-
do o mar e a areia branca.

Mas nunca esqueceu os dias
excitantes da Capital do sam-
ba, e quando a nostalgia vem,
ela se lembra com saudades dos
dias da infância e canta os
sambas dolentes e ritmados
com a bela voz que Deus lhe
deu.D

Pina também tem na alma a
música lusitana, ela gosta de
cantar, como boa filha de por-
tuguêses, acompanhada
guitarras plangentes
que falam sempre
tristes.

A JOTPim, que freqüentou a Aca-
demla de Comércio da Praçn 15,
tentou um» vez o "ballet ejrpres-
sionista", numa rápida Incursão
pelo mundo fantástico dR dança.
Ela estudou "ballet" BOb a orienta-
efio d«r Bruno Franfcl e Eduardo
Sucena, chenando a tomar parte
metimo em eitlbiçBes pObllcns no
Teatro Joio Caetano. <

Mas o rrrande sonho de Pina sem-
pre foi o teatro dramftt.leo neste
concurso de TJTjTIMA HORA.

Ela * quam diz, com multa ron-
fiança em sl e os olhos brilhantes:

— Desejo inlclar-me no teatro
• acho a oportunidade excelente.
De Início, naturalmente, somente
poderei oferecer tima grande par-
eeln de boa vontade, e um grande

fôr selecionada
neste concurso, ín-
ranto oue Renata 9
Marti nfto íicBr&o
decepcionada* comi-
SO.

r"" I#* *i í

MEL Jllí\ ;

NORMA LOPES * 
|
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 J*enho o micróbio do samba no corpo — «isclaroti ao nos-
so redator a bela e atraente Norma Lopes, uma das candi-
datas ao concurso "Carinhos Novas de 53". Modelo profis-
sional, Norma Lopes gosta imenso de dançar. E a tal ponto
que o faz até de graça, sem maiores preocupações. Norma,
no entanto, já está cansada, dos palcos improvisados, onde
brilha desde, a sua meninice. Agora quer consagrar-se, dai a

sua insciiçâo —

pelas
os fados

de coisas

NAO O I, IS Sí !
Ouvimos, sexta-feira, uma nouelu

nn Tamoio, que é mesmo uma be-
leza: sob medida pra fabricar tara-
dos' Imaginem que, n certa altura,
bandidos reunidos junto a uma «ir-
iiore, berram, assustados:

 Uai.' A (íruore estrt se abrindo
em duas!... E o chefe está saindo
de dentro dela!

Era mesmo o chi-Jir do bando, «jue
eipticaj ali é seu esconderijo. Den-
tro dêlc podem cnlifr mil cabeças
de pado roubado! E feudo os baiicli-
dos 'ndapario se era ele. riuem fe-
cliara e abria a porta dc ferro «Jo
esconderijo, exclama:

— Nno sejam burros! Nem todos
nós reunidos poderíamos fechar 011
abrir esta porta! Quem fnn o ser-
lúcn é nosso aliado o CorciiniUi!. . .
Silêncio!... Ai nem èle!... Cuida-
do! Não se «i-prorrimem porque, com
«una só mão. estrangula cinquenIaX . .

Ouvem-se urros tremendos e gargalhadas satânicas, r. «

corcitntla, gente'. Virgem! T. n nr.onsíro sirrp.-.. estabelecendo esta
beleza de diálogo com o cíiefão:

Quem «• essa pente? E' para jogar nlpimt d«">les np poço
fervendo, chefe? Eli. eh, eh!... Ah, ah, ah!... Ta pra mim

Não. Corcunda, esses são ntnigos.
Mas o che/e prometei! qne ia me

jogar no poço de água feruentel Raios!
_ sim., corcunda. Prometi e. i-ov. Cumprir minha promessa.
O monstro, então, solta urros fantásticos, berros temueis *

parpalhadns horripilantes!
Enquanto Isso, os bandidos, estarrecidos, erclamnm:

Olhem qne cara horrenda tem íHc!...
/Vossa Senhora! NSo olhe não, Senhor Juiz de Menores!

Cruzes!

O locutor da Jor-
, nal do Brasil, quin-

tn-feira, s certa nl-
tura da transmis-
sáo das corridas, no
hipódromo de Cor-
rêns, o que vinha fa-
zendo de modo ex-
celente, disse: "...
foi o resultado de
uma de.TÍnteüiiáncia
entre os cavn\as..."
Mamftet

Os anúncios goza-
dosr "O Sr. quer• uma bicicleta'1 Leve

! 210 cruzeiros A easa
1 tai e, depois, 6 só
| pagar todos os me-

dnr nm. homen; pra

éest E-ecM-íhí
vantagem,

Caj.j-i r. ii t r R ii i

F.sta foi do cn-
mentartstn Carlos-
Renato, ria Rádio
Clube, quinta-feira,
às 18.44-. "Entrevia-
tado 

' r reapneito.
Rocca..." 15 s p u e ra
ni rapuazi

E um locutor dn
Mavrink, no dia 26.
às 13.13? Puxa vidal
Falou assim mes-
mo: "...a base de-
c.ttríitJto de mal-
te..."l Vtrfreml En-

¦•.?i'rinho
pra um I

"Sou criado, obrt-
«ado". da Nacional,
que nrand1.* profira-
ma! Ê n rádio em
seu verdadeiro lu-
gar: divertindo »
instruindo! Cms
sínst.-UHura! Ai C**-
sar ladeira.

Um locutor rt»
Cvti7.eiro, dia 26, às

; 13.15, excia mavnr"Seran sensacional
[ a v«nda..." Paupa-

gaio! Dona NfcUía.
I olha euBSe homem!

smm,
PHILIP GUISH — (Correspondência Especial
Para ULTIMA HORA •— Via Transworld Press)

Garry Merrll arranjou de
-tal forma o seu horSrio para

a filmagem de "Blue prlnt
for Murder", que poderá via-
jar «té Nov» York todo fim

YEDA MONTEIRO CAMPOS
Afais um lindo "brot.inho" para encerrar esta- galeria, de can-
dldatas. Trata-se de Yeda Monteiro Campos, uma lourmha.
de 18 anos. Sua confiança na vitória é imensa, pois. como
nos disse, fora do teatro, sentir-se-â como "peixe fora dágua".
Yeda fâ tem alguma experiência de palco. Trabalhou na TV
e gosta de cantar. O samba.é o seu ritmo preferido. Para

ouvir, no entanto, prefere os tangos e boleros

A TEREZINHA CA- "
VALCANTI

Morena, de dezoito anos.
um lindo "broto", sem dú-
vida, Terezinha Cavalcan-
ti nunca pisou um palco.
Sua vontade de revelar-se,
no entanto, é tamanha que
jâ declarou que. se vitorio-
sa, desistiria até do casa-
mento. para dedicar-se in-
teiramente ao teatro. Aliás,
predicados não faltam a
Teresinha e tanto isto ê
fato que já foi convidada
para integrar um grupo

de Ballet.

SANTORO
Seu nome: Nena Santoro.
Sua profissão: funcionária
municipal. Sua idade: 25
anos. E seu maior desejo,
como tantas outras candi-
datas: laurear-se no con-
curso e brilhar na ribalta.
Seus traços fisionômicos,
como os leitores podem ve-
tificar, lembram os da es-
t.rêla americana Joan Fon-
taine. Aliás, ndo será de-
mais registrar que Nena
Santoro também anseia por
uma oportunidade diante
das câmaras cinemutográfi-
cas. Isto por que o desem-
penho dessas atividades ar-
tísticas lhe possibilitaria a
concretização de um outro
grande sonho seu: viajar

O locutor Nino Prates, da Tamoio, é uma grande fi-
giira. Sepuro como êle só. Com aquela voz bonita que Detis
lhe deu, está com tudo! Sexta-feira, porém, passa f«ira!
Eram precisamente 17,111 quando falou assim mesmo: "A

asma "sôfóca" e aniqnila..." Epa! Desta vez, haban! Missa
à Milanesa pra um!

RECADO PARA NINO PRATES (TAMOIO)
Sáo Lou7.ada dos Coqueiros te proteja! Amém!

Belém! Belém!

NOTICIÁRIO

— <t*hh
Betómi

TEATROS E BOITES

w
Claudette Colbert a inte-
ressante atriz francesa que
tão bem ' se habituara em
Hollywood escreveu que
voltará da Europa em se-
tembro e pretende se ins-
talar em sua grande e ma-
ravilhosa mansão, com seu
marido, Dr. Joel Presrman,

segundo parece

de «emana para «e encontrar
oom Bette Davis...

» * •
Depois de terminada a fil-

magem de "Mogambo". parte
do elenco "foi para Londres,
em 3 viagens — Ava Gard-
ner tomou um aviSo, o dire-
tor John Fred e seu cunhado,
tomou outro e Clark Gable
e Grace Kelly tomaram um
terceiro...

« » «¦

Speneer Tracy resolveu o
problema da «cretaria. dando
essa funçSo ". tua filha
Suste, que completou recen-

temente um curto na Unlver-
•Idade da Califórnia do Sul,

•'/*¦»

Correu o boato de que Lo-
retta Young estava esperan-
do bebê. Mas a atriz negou:

— Sinto muito, mas.não,é
verdade. Vou ter um bebê,
mas apenas num filme. Espe-
ro bebê toda quarta-feira...
no estúdio. * *

Groucho' NI a rx estrelará"
"Time for Elizabeth", em
meados do ano. Groucho ex-
pllcou-me que tem recusado
muitos papei» ultimamente,
mas como obteve sucesso com
a oeça em questão, no teatro,
aceitou o papel para traba-
Ihar também no filme basea-
do na mesma, \* *

O filho de Bing Crosby,
Gary, foi paia o hospital pa-
ra uma operação urgente do
apêndice. Mais duas horas —
diz a avó do menino — e ha-
veria ruptura do mesmo".

"Elephant Walk" í um dos
filmes mais Importantes da
Paramount para 1953. A his-
tória do mesmo é sobre um
homem que constroe uma ca-
sa e cultiva uma plantação
nos trópicos. Al èle se vé
constantemente ameaçado por
hordas de enormes elefantes.• • «>

Pela primeira vez, na his-
tória de Hollywood, a '.'luz
negra", produzida pelos raios
ultra-violetas, foi fotografa-
da em tecnicolor quando da
filmagem de uma cena de"Houdini", da Paramount,
em que uma luz misteriosa
emana de uma bola de cris-
tal. » » «

A Comissão de Atividades
Antl-Americanas vai se reu-
nlr outra vez em Hollywood,
em 21 de março. Serão Inter-
rogadas 70 pessoas, entre as
quais muitas celebridades da

¦TV e do Rádio, Jornalistas e
alguns astros e técnicos do
cinema... assim é Hollyuiood.
Até amanhã.

MOHTE CARLO
Volta a apresentar somente por poucos dias
uma reprise que se impunha:
"0 TQRCEIRO HOMEM"

Com SILVEIRA SAMPAIO, Grande Otelo e
o famoso elenco de MONTE CARLO!
Reservas e informações: 47-0644 e 27-5863

OT0'«Q

• Coníorme imunclamos. síiba-
j do, em outro local. Zé Vascon-
4 celos, um de nossos maiores hu-
. muristas, foi contratado pela
í Clube, lendo estreado com tu-

cesso, ontem, no proRrarna "Cl-
2 randa dos Bairros", realizado
i em Petrópolis.
? » Vai voltar ao microfone tia
í Clube um dos mais movimenta-
i dos í conceituados programas
2 do gênero "mesa redonda":
? "Convite au debate", organizado
J por Walter Luiz. Uma boa Ini-

clativa da emissora de Luiz Me-
J nezes.
t * Embora nfio sendo mala "mt-

nha", Mary Gonçalves continua
i absoluta nn coração de seus fãs.

é n estrela de "Café Concerto",
} alegre produçSo de Moisés Welt-
J mun. irradiada tfldas as quartas,
i tis 2n.:io.
i * Jonas Garret vai estrear na
2 Clube no próximo dia 4 com o

pingriima "Vespeml"

7 * Hoje. o grande programa ae
Dias Gomes, na Clube: "A vida

I das palavras". O "score" musi-
cal está a cargo dos competen-

tes Mac-jtroa Alcem Bocchino •
LuíRl Francavilla. O tema * ger
abordado é "vida".

A partir de março * XéíSin
Tupt apresentará mais uma vi-
toriosa produçiio de Pedro Aní-
slo: Fantasias, programa de
grande montagem, no qual to-
mãrftd parte a Grande Orques-
tra Tupi, todos oa rádloatores 4
cantores da G-íl.

A partir da próxima quinta-
feira, a Rádio Tupi apresentará
o primeiro capítulo (20 horas-
da novela de Feltx Calgnet, em
tradução de Silva Autuorí — "O
preço de uma vida", com a par-
ticipaçSo do todo o elenco da
rádiot entro.

De segunda a Babado, noi
horários de 20.25 e 20.35, s TU-
dio Mayrink Veiga está apr*-
sentando Luiz Jatobá na leitura
das crônicas de Antônio Maria a
Haroldo Barbosa, "SSo coisas da
vida" e "Páginas cariocas", fei-
Ias sob medida para a interpre-
tação do famoso locutor do ci-
nema.

SILVEIRA
SAMPAIOp^Sf¦* ÀS21 Hs.

-. oab.e dom.
üs Zóe22Hs.
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sfr^yfi- DIA 6, ESTRÉIA
"A MILIONÁRIA"

S quadros satiriiros de ,
BERNARD SHAW

Palco Giratório
BILHETES À VJB1SDA

' ' 
!

CASABLANCA
A MAIS ARROJADA PROOUÇÃO DI

CARLOS M AC 11 A D O
"...Como é Diferente o Amor em Portugal!"
Um "show" 

que enaltece o noas» teatro musical I
Com JOÃO VILLARET, Grande Otelo, Sílvia Fer-
nanda, Mary Gonçalves. Armam! o Kodrifíues e um

"casl" de mais de 12 estrelas I

ESTRÉIA HOJE!
RESERVAS t TELEFONES 26 7437 E 26-J 783

«NOITE
ÍÈ ^nO SMmmmk'

COPACABANA TeL: 27-0020
Ramal Teatro
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AR REFRIGERADO
AMANHÃ ÀS 21.30 HORAS

A FAMOSA PEÇA DE GEOROE KELLY"A Mulher Sem Alma"
(CRAIG'S WIFE.

Com Morineau, Jardei Filho, Au-
rora Aboim e um grande elenco
— Laura Suárez, na protagonista

MODKLOB I.EBELSON MODAS

AGUARDEM!
DENTRO DE POUCOS DL4S"UM AMERICANO EM RECIFE"

Com SILVEIRA SAMPAIO. Nancy Wan-
derley, Ruy Cavalcanti e um grande "cast"

ISA FAMOSA "BOITE"

MONTE CARLO

I REGINA 
^

RODOLFO MAYER
Voltará a seis de março com

"AS MÃOS DE EURIDICE"
Bilhetes à vencia
—

"NIGHT and DAY"
A "BOITE" DOS ASTROS — Ar Condicionado
HOJE e todas as noites c às «rpiartas e sextas-feiras

no chá • dançante, grande êxito de

CHARLES TRENE1
No "SHOW" RELÂMPAGO"24 OOR AS EM PARIS"

Diariamente chá-dançanle eom atrações —- Às
• fuintiM e domingos chá-dançante com o "show'"
"24 HORAS EM PARIS". Ren.: 42-7119 e 32-9R63

Sérgio Vasconoiílos lança.-
rá brevemente um programa
aa Nacional. Idéia inteira-
mente nova e estrelado por
iiiriinha Batista.

Estivemos em Pirajú: Ga-
Ihardo, o Chocolate e eu.
Grandes homenagens. Da-
qul o nosso abraço de multo
obrigado àquela gente boa.

Cajiral e Angela Maria es-
tão nó Vogue. Silvio Caldas
estreara dia 16 no "Plaza Co-
pacabana". E Charles Trcnct
continua sendo sucesso abso-
luto no "Night and Oay".

Célia Zenatti 1.0 grande
amor de Chico Viola> ínrá o
sou "debut" no "BeEiiin", dia
S.

Existe um projeto para que
todo artista estrangeiro pa-
gue uma taxa cada ven que
entre em qualquer estação ou
¦boite". Grande, grande
idéia .. Alias, esse dinheiro
deveria ir para uma "caixl-
nha" de ajuda aos artistas
brasileiros desempregados. Que
UI?

"PerrOquet" está sob a dl-
reção simpática de Celeste
Aida. Parabéns à Celeste, que
e também a estrela do "snow."
Entre com o pé direito. TA?

Araci de Almeida estuda
uma proposta para uma tem-
porada na Bahia e adjacên-
cias. Se fôr, demorará dois
meses, no mínimo.

O Encontram-se no Rio vá-
rios empresários argentinos e
uruguaios. Querem eles le-
var aiguns artistas nacionais.
E pelo Jeito muitos irão, ape-
sar de o peso estar muito bai-
xo.'.. O passeio, afinal, va-
le. não é?

Como o Orlando Sllva tem
(ãs em Santos' Não foram pou-

cos — poucos hein? — os pe-
didos de retratos que tive d*
Ira/er de lá. Salve êle!

Fa;'. um ano <iue o innes-
tro Chiquinho recebeu um
presente, Uma "big" caixa de
madeira, numa festa que re-
gen, lfe por \5ão Paulo. Teiri
¦•scrito 

"frágil", e até hoje o

#*w^& y |g§j|

LINDA BATISTA

maestro não abriu. Quem an-
da louco por Isso é o pessoal
do arquivo musical... Abr»
logo. minha gentel
«Si I.iiij Tito vai fazer cinema
cm São Paulo. E, por falar
em cinema, a "Castle Film»"
pediu-me que avissasse aos
artistas que trabalharam no
filme "Está eom tudo" c qne
ainda nãn viram a côr da"galla" que se comuniquem
com ela. Não se esqueçam:"Castle Films". Tá? Eu •
Düxinha já recehemos...
<B Anúncio que eu li. em ln-
glírs. num jornal, outro dia:"i?.apar/ de bela aparência, fa-
lando tré? idiomas, escreven-
do à máquina, sabendo diri-
glr automóvel e pilotar avião,
vestindo-se e dançando muito
bem e adorando a rida no-
turna procura emprego Não
bebe e não furr.a. Favor res-
ponder para o número...
etc. e tal". Vejam vocês! Não
quer mais nada. Eu acho quo
6sse emprego èle só o arran-
jura com alguma viuvlnha ri-
ca. Habtlitem-se. queridas
vluvlnhaS... Mas ouçam o
conselho da Lindoía: cuidado
qup esse malandro é dos bra-
bos...
O Paulo Gracindo cada dia
com mais carta/ na Nacional.
Tudo legal. Êle merece, ml-
nhn gente.
<S Gregorim è. atualmente,
em São Paulo uma boa arra-
ção. £ ventriloquo e lembra
um "pouquinho" o meu que-
rido papai... Eu disse só um
pouquinho, hein!

Bem, amanhã tem mais. So-
nhem comigo, «im?
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PÁGINA 4 * Rh, 2 de Março de 1953 •
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HORIZONTAIS!
1 — rinúra

de espírito; 
Preposlçüo, ln-dlcatlTd de fnl-t»; 7 — Estil-
pldo, írossflro;8 — rarente porafinidade; 11 —
Conttnuaç&o; 12— Que possuitos melodiosa;

^shJS A00* FT?™™ ««Wd^emp^i???
Ti?,5 An" ~.Tltxüo «blMlnto; 18 _. Cheiro agra-dável; 20 - ArmaçSo «allente forrada e franja-da que encima altar, trono, leito, etc; 22 _
?.tai?u5r corP0jes«rtoo; 23 - Interjelçío. lml-
to rtDiín.P«cadVu ^K™"™ de procedlmín-
íar- Pa« ' ?L.T. Perv"6«:,28 - Elucidar, expll-
etl.'~ v ~~ Ie?el» " Paróquia em que tem Jurlsdl-ç*o o abade: 31 - EJspécfe de palmeira; 32 -Con.
ffidfii t,r*nsP°"°: l3 - Ata de no»o 35 -a.

TORTt^tr™^80 JÍSiWtovtM: coisa.
. .„Xn£. .FAISi ,i ~ M°ra1a de família nobre
4 - At™ 2n^iT'%: 6Mr„eso: 3 - Notn musica™4 — Atos pornográficos; 5 — Espí cie de guisadodên§r."^n^í^M' t???erad0 com •»"
ía-ila.t.. "lmenta: « — Abrir minas em: -i — Fe-lcldade; s — wome p. masculino; io - Maior;
i3.,- (£lt?»<le «fon>»i » - Que isola; 19 - FA-
S. Sf lwJS» ,<?• "arro. manllhas, tijolos, etc.
í,íüi .^.~ ?„ntlcJ*5e f«it»stlca, negrlnbo do uma
£¦.7,?. «: a2. _ Balbúrdla; alga7arra: 24 -si"
£«?¦ ,an5 ~ 5«n5»: 27 — A familia: 2S — Zom-

PROBLEMA IV. 452
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•Min com a respectiva mamadei ra Al vêmôs Tom citlresent, ,L ,C„% <3"c .chegaram numa
Senhora A Izira Vargas do Amaral PeiLo^FotoT pãhVãy 
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CKÜZADA V, IM

COLUNA DOS NOVATOS

HPORTEUA TopuriQhtULTIMA HOM | it.lj I \| \\ \

s
(CoU*. at* NlltoaDias _ Rio)' Coelho

J0Â0 OA EGA h

J?2. . 1 "^ Completam, term!-nam 8 — Boteajulm; 7 — No-ta musical; 8 - Ir ao chio; 10
IT-J. Itto,-ou oonteúdo de umaescrita: 12 _ o mesmo oue "o";13 — Pátrio; is _ Norma».
A^^í1?'1'-, z ~.Fazer ««"er; 3 —
cha«-' * 

~KTm*,de, atlnur «•-enas, 4 — Naquele lugar- S íallza; Umlte (pi.); 
Sq _ lHvrar a terra: 11 _ Pronome pe£

soa, it — nociva,
SOLUÇÃO DA CRUZADAANTERIOR
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B — favelas; T — lonas: 8 -Z.rir. VEBT. 1 _ milênio; 2 _favor; 3 - malar; 4 - faz; a . rüb,
Atenção Cruzadisto I

..?ííí,beíno* lom .ronde pra."I- colaboraçõei para esta•eçâo. Mensalmente distribui,remos 200 cruzeiros is 4 me-lhores "cruzada»" do mês, cm-
SSí2?i "2* Ji'1" »ntores a
2™ »* áe.50 '"aelios eada
» mâilma brevidade, endere-çando «ua carta para "Colu-
"Ã - Riof" dentB V"'"'

.CONHEÇA
áEU HOlilEM

Éle Eslá "Melhorando"
Com a Idade, IVnney ?

— *Va aparência — quero dt-zer. Você estará entre a mino-ria se achar que não. Num re-cente Inquérito, foi feita a se-guinte pergunta d várias te-¦ nhoras:—¦ Acha que teu marido émais atraente ou menos atra-ante do que quando se casou?4irn responderam que "a
mesma coisa", 35% responde-ram que "mais", 21% respon-deram "menos", 3% ficaramindecisas
h Tudo isso i multo bonitocia paríe das mulheres, peque-"ninas, e muiío infelicrcntc tam-bém. Seu Homem pode ter umpouco menos de cabelo c umpouco mais da cintura, agora,mas há probabilidades contrauma de que sua fisionomia ,¦¦tenha mais Unhas mais carac- '¦¦
teristicas — que provam qua 

'¦
pensam mais c vive mais do Ique qundo tinha dezoito anos. j

Quer seja mais elegante ou\neto, será sempre mais inte- '-ressante. Que mais se pode- Iria desejar, Nancy? -y-yl

s 4, Elegante variaçSo de JLmodelo com capinha, queaooíoa na frente. Sem acapa resulta num vesti-do .sem mangas «comdecote arredondado, cor-tad.o em bicos. Faça-o emdois tecidos que si ar-monfcem; IIjo c Hítrado,li*o • «tampado, etc.

VIA SANTA SÉ

ê
Albuquerque, Sr. e Sra. Sér-
Rio Correia da Costa, Sr Al-íredo Tome, Sr. e Sra. Oswal-•ío Aranha Filho, Sr. e Srn.John Lowndes, Sr. e Sra. Eu-clides Aranha, e Sr. JorgeCarvalho e Silva estavam lá
para as despedidas de Reginae Alovsio.

Tivemos Igualmente a satis-façao de ver a Senhora Os-waldo Aranha, o Sr. e a SraArmando Daudt de Oliveira'o Sr. Mário Daudt de Oliveira<** o Sr. e a Sra. Ênlo Daudtde Oliveira. O Sr. e a Sra.Hugo Meira Lima e o Sr. e aSra. João Dutra também com-pareceram ao belo "farewell-
party". Petiscos deliciosos
passavam a pretexto do fazersede que deveria ser mitigada
por meio de gelados. Uma se-nhora pediu a uma emprega-
da portuguesa que cassavachurrasquinhos que lhe arran-
jasse um "whisky". Mas amoça de servir tinha apenas
três meses de Brasil e igno-rava totalmente o que fosseaquilo. O Ministro Décio Mou-ra, com prática de Portugal,
falou-lhe, mas a moçoila nãosabia mesmo...

Falou-se em Teresopolis e•a Sr. Wladimir Bernardes de-clarou taxativamente que de-testava aquela cidade. Aquilo
lá era tão ruim — dizia o jor-nalista — que Deus antes de
terminar ali a sua obra, sairá
correndo tão apressadamente,
que lá deixara o seu dpdo ...

A horas tantas uma impo-
nente figura de sacerdote apa-
rece em meio aos chapéus ele-
{tantes e o borborinho natural
desses momento. Era Mouse-
nhor Soretti, da Nunciatura
Apostólica, que ia levar o seu
adçus aos jovens diplomatas.
Foi — sem dúvida — de gran-de côr local aquela grande ba-

^'a^m^

»?aftS^^ "feto de ami-
que o estavam lotando. O calor talvez^ concorrêraPoalt ?SiSfÍ? s1hr^ar/a c°m
aparelho que tão bem faz as vezes da escada ^tolerância daquele

O Sr. e a Sra. Wladimir Bernardes o Sr a» n <tp„ íh„j„ j „Sra. Djalma Regis Bittencourt, Ministro DécU. «Moura*s£í Sra S*!*' 
SV

Sr. Bento Ribeiro Dantas, Embaixador Hugo BeS, Srí, & e Ira faul^de

' 
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Puderam
Com o Cruzador "Tamandaré"

li Í :"TríFTllS
| ^ LJr / I i

Il.w>. i .. *
,&

?

á
6 t

®. 0

0

¦3-37
tina negra, com debruns ro-xos. Disseram que era a pontede ligação para Roma. Evi-dentemente era o único sinal

visível da Santa Sé naqueleambiente que, normalmente,nada faria lembrar a CapelaSixtina.
mo Ldar!evÍriarsPp^0aSa ^fí d?8 8Uaa- leva"do ,o déci-
um pouco antesrnafsua S,!'?? contentado em ficar
mura» a receber os abrace ft" 

E R!glni.e Mo*sio c°n«-
perguntava ainda • - Como »p^ a POrta cntrea^ta alguém
porta já meiÓnft'hada,CoTviu!se ,TaVrLPD^LV-°CêS ?P E C°S>a
Uncourt. Aos cuidados de s" I? oTa/aX^ Z c?d«

te Vaso de Guerra — Contato Com a Vida a Bordo
ZZZ iSí^ 

SÍmulada - l^rança dlum AvtSo Suicida Japonês: wm Cin*eiro do ex-' Comandante Americano ———»^«

; sua ISS""S.ttTK^ ía?W S 
"Ja^andaré" em

! para trás a barra do pôrtôY? o mil ?,^.M ho£arlas. delsando
icne^fistos e auditor» de fí^fjlí""*%'»• 'onuHteta,,
, ciar demonstrações práticas dfpMte dTmVSSSQW* a Presen-slro da mais nova belonave to SSárinfei taSrií?'em,V0 e o/en-

Novos elementos da aguerri- —-
da equipagem do cruzador re- com =êrca de 750 descargas
£e,WTTní? adfiuríd° aos Es- Por minuto, de balas traçadora-tadoi Unidos, iam tomar con-. A história do ''Tamandarf"'tato com cenas realistas de aman°are ,
combate no mar o defesa navalantiaérea. Foi realmente umespetáculo emocionante para osespectadores civis que acom-pannaram as manobras.
De Binóculo Em Punho

De binóculo em punho o Ca-pitao de Mar e Guerra, Pauloaosiso Comandante do Taman-da ré, percorre o horizonte doseu posto de comando. De ins-tante a instante são dadas asnovas posições do cruzadoratravés dos telefones de bordo'cujos fios, as centenas, conver-
gem de todos os postos do bar-co para a cabine de comando.Sinalizadores transmitem os se-maioros de uma ponta a outrado Tamandaré.

Enquanto isso, com o bar-co percorrendo um mar calmovanos oficiais encarregam-sede mostrar aos convidadosespeciais, o poderio do barcoe seus detalhes, subindo e des-cendo escadas e penetrando nascasamatoes dos canhões glrató-rios. Os complicados detalhesdos cálculos de mira dos tirosde precisão são explicados aossenhores auditores.
Alvo Dos "Komikasc»"

Dificilmente aviões podematacar este tipo de cruzadorescomo o "Tamandaré" sem eu-frentar cerrada barragem an-tiaerea de extremo a extremodo barco. As demonstraçõesde tiro contra balões soltosno ar, possibilitou uma amos-tra em que tomaram parte
ps canhões 40 e as metralha-doras 20 milímetros, estas

:^MAZAíz:A'^Ty:T'AA':A:li'Ty$

QUER SABER DO FILHO —A Senhora Maria Lourençoda Silva chegou há dois me-ses, de Pernambuco, com olJl,u°. íe ver ° seu Queridonino João Lourenço da Silva,o rapaz que aparece na to-tografia acima. Hospedou-sedy Maria em casa de uma
vir0!,."0 Rua Cactlda, 1526,(Coelho Neto) e ficou aguar-dando a visita do João aue,na dois anos, dali saiu semdeixar endereço. Como até odia de ontem não soubessenoticias, nem do local ondeo seu filho se encontra, a Se-nhora Maria resolveu apelar
%?Z1,.?. "Repórter- ULTIMAHORA", no sentido de lhe sertransmitida qualquer injorma-
çao para o endereço mencio-nado, ou para a redação deste

jornal

segundo nos contam oi oliciais
que nps acompanham, registra
^?1"slve, »t«iu«« dos aviõessuicidas japoneses durante a úl.tima guerra. Numa de suas mis-soes de guerra, no Pacifico, obarco foi atacado por uma Ka-mikase , o terror dos navio»ae guerra americanos. O avião
í V e3Z°ntT0 » unw das tor-res do "Tamandaré", causando-the estragos. Hoje, o ex-coman-dante americano do cruzadorconserva em sua casa, um pe-daço dos destroços do aviãosuicida, transformado num ino-cente e pacífico cinzeiro.

Guerra Naval Moderna
Com o "Tamandaré", nossosmarinheiros, estão aprendendoos métodos dos modernos na-vios-de guerra. E com os exer-clcios de adestramento reali-

lrad°!i anteontem ao largo da•tina Grande, demonstraram nmaproveitamento apreciável tes-temunhados pelos representan-tes da auditoria de guerra doexercito, marinha e aeronáu-tica presentes. Segundo o Co-mandante Paulo Bosiso asguarnicões de hoje não po'demcontar mais com elementos sem ia necessária condição para uma Imarinha moderna. Capacidades íitécnicas e maorais são requisi- Itos importantes. As seleções es- ;
tao sendo rigorosas. E os trei-namentos, comoo que acabava-mos de assistir e narramos emedição anterior, têm sido tn-tensifiçados em todos os nossosvasos de guerra. E pelo que nosioi dado ver, a missão do "Ta-
mandará", foi coroada de êxitocom uma bela demonstração dacapacidade de nossos novos ma-minheiros.

;yi'¦¦¦^"i-- 
a

a

1 ¦ V *s

C*''A>*i0'3&GQr—'

_ 
— Se eu .fosse seguir a cabeça de meu marido ilnao teríamos nada em casa... só dinhei ro! 1

ABC DOMÉSTICO
Arad»2I IIa 

Ca<,(t 
?ttm dla írio e Omkwo. «ente t,on-fade de beber.qualquer cousa quente? ü.rperimcntecolocar trás grandes colheres, das de sopa, d-™S'íforte, numa xícara de chocolate bem quente. . A ' *

JB^?JV'.Pre3ínt0 ou «áírfchM fritas, com ovos, vão ires-
nU 0rra<iaí• sSo ótim03 Pratos W o café da ml

ÇAK?fn£™V?6Ve* deveP°s^ir nm extintor de incêndio
adiantafeiSfií 5e ve9Zr f°30 no seu ca™. de nada
ta^tâIáchamSsUlr *® Bem a0 ^™ íW

CROQUETES DE GALINHA

I 1

f9yjinsíp.™si
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ST II
Troei»» cy (J M

Si___•

TEMPO TAMBÉM E DINHEIRO I
Ptgmtnto Je cheques em 3 minutos t

fntrvsa íocHíilBo pijcrtó-

«ar*** * I Ji I

i»-'"««i

Bücobimtulo «•« dinheiro.

máximos \uros 1
Não cobro o silo do depósito

ExjjBidiomo ininterrupto
dai 9 és 17 horail

mELHORH PREÇOS jppK FBÍILIDBDE5

ANCO OLIVEIRA ROXO S.0.
BUA MIGUEt COUTO. 7

Com sun çsiezn
an RTRniR os
homens... e COM
SEU REVOLVEU CLD
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WILDE WRIGHT
J? FIDALGO DA
Califórnia

A galinha é uma carne
que todos apreciam. E nãohá quem rejeite um croque-te feito com essa preciosaave!
INORED1ENTES:
1/3 de xícara de malone-se

xícara de miolo de p5oxloaras de carne de ga-linlin desfiada
2 colheres de sopa de cebo-'la picadlnha .
1 pitada de sal
farinha de rosca '-:
pimenta (se gostar)MANEIRA DE FAZER)
1 — Misture a maionese, os

¦¦¦ y témperqs e o miolo de
pao. Amasso bem como garfo.

— Junte a galinha des-fiada ou passada namaquina de moer car-
. "¦ . * ne..

— Torne a misturar tudo
, muito.bem. Forme os. croquetes e passe-os na.*.,^farinha, de rosca.
—Arrume-num tabuleiro, i*..-•• forrado com papel lm- !¦ -,,-permeável. Asse-, em ¦¦

íorrio quente»"durante !• - 20 rnlnutos- ou^ato que I- -fiquem bem .cozidos. I

!

BOLACHAS DÉ LARANJA,
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Os biscoitos sáo gulosel-mas que se deve ter sem-
pre em casa, pois tanto ascrianças como os adultos
gostam de saboreá-lo». Eisuma boa receita:
INGREDIENTES:
1/2 xícara de manteiga3/4 de xícara de açúcar1/2 xícara de centeio
1/3 xícara de suco da la-ranja
3 xícaras de farinha' d*.'trigo
1 colher d* sopa de fer-'mento em pó1 ôvo
1 pitada de aal

riimirfiiiiiimmmiiiuiimiiniimiimrmrTmrnfmmmnimniiii

MANEIRA, DE FAZER:
— Bata bem 6'açúcar títn.anumteiga. Jur^ 0.. ovo e continue bateh-

.. • do. Acrescente o cen-telo; ' .
— Peneire.', Juntos a íarl-nha,; o fermento e osal e mlsture-os à mas->. . t&, alternadamente com.osuco de laranja;— Abra a massa numatáboa polvllhada comfarinha de trigo e cor-. te ôs.biscoitos no *fel-'tio que desejar.

4'—: Asse as bolachas emforno quente, durante15 minutos.
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littm íí Miim Criüil-riiijntes ritafMe lajiíiiw-Uke\>\
Lusire c/ 3 Braços - CrS 1.200,00 ou 120,00 por mêsLustre d 4 Braços - CrS 1.500,00 ou 150,00 por mésLustre c/ 5 Braços -CrS 1.800,00 ou 180,00 por mês

Tudo sem entrado inicial e sem juros!
Visitem nossa Exposição - 45 maravilhosos modelos I

»¦ EDIFÍCIO AQUITÂNIA mx.
flvemfa Presidente Vargas, 529-3.» anl-sala 307

ErSSpSSMHaHHSBnNHK

Aproveite a Prorrogação Das Férias Escolares em
QUITANDINHA!

AVIPAM lhe oferece os poucos apartamentos que ainda estão dis-pomvejs, para que V. possa gozar em companhia de seus filhos
IoTdo Rb reP°US° 

Cm ambiente agrs»dãvel, longe do ca-

AVÍPAM oferece também:
FIM-DE-SEMANA PARA CASAL DESDE CR§ 400,00

Detalhes e Informações:

AVIPAM COMÉRCIO S. AíY?
Av. Presidente Wilson. Lola Sãn RnrU * «• „

12 J ao BorJ* Av- Rl" Branco, 120 (Ga-
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Lo|o» Travouo do Ouvidor, 36-Tol.:
Escrt.t Av. Nilo Poçanha, 155-4.

Ed. Nilomox - Tel.: 52-0366 - Rio

43-6482
andar

¦¦
ANUNCIARÁ DOMINGO, DIA 8

SED PRIMEIRO LANÇAMENTO DE 1953!

¦ simultaneamente, 89 -gm^
V os edifícios (/X^fffiRf

'ot» publlcidada

O IPASE se Marifert» Sôbre a Camp—fca Bas^^T
pagina 7

IMPOSSÍVEL CUMPRIR A r rrSEM A UMENTAR A RECEITA

n 1 
"feItl,BO — a Assistência Cresço Scmnre Mus nll„»ii„ d-Declame, do DiretordoDet)artamento 

^^^J^í 1^2 
~

r,^ PrÍS'.e,raJ -creche P»™ o ÍMlM> d» funcio-
?e noPHb'CÔ„ r f"tá, Mn<!o '"»**>«<«« Prioípa-»
!!'„,?.• SU c<llflcl0 «"a rua Santa Luiia Terá

mUmÍj- 'ormaçio do pessoal que servirá nasunidades que ieráo criadas posteriormente Wto às repartições federais iu StafiS
»rra™urE.*sadr?idade ,de "í« "lo« 

des a aí-
I?r ííUniíí. '"'"«««So nos foi prestada pelo$.»?% gSBsssír d°_^—--
Orçamentárias
n.^^^™^0 dT° esPIrlt° e da fl-nalidade do Ipase — diz — oDepartamento de Assistêncianunca restringiu sua ação ape-nas por medida de economia:onde e quando fôr necessárioa assistência do Ipasc, o De-partamento a presta. E como ascondições do funcionalismo pú-blico brasileiro sSo. geralmente,de carência, o resultado é queas previsões orçamentárias donosso Departamento foram su-peradas de muito, existindo umdéficit que ameaça ultrapassara casa dos 140 milhões êste ano.Salienta o Dr. Osmar Cnrva-lho que esse déficit refere-seapenas ao seu Departamento,cortando assim a raiz de qual-quer mal entendido, e prosse-

— Agora, para ampliar a as-sistência que prestamos ao fun-cionalismo, criando um númerosuficiente de creches, por exrni-
pio, será necessário que o Con-
gresso aprove créditos especi-ais. Para recompor a atuaí si-tuação e jogar sangue novo nasveias do departamento que diri.
JO, o Ipase, depois do Ministrodo Trabalho aprovar, em graude recurso, o orçamento para 53
que o Conselho Fiscal impug-nara alegando a falta de re-cursos correspondentes k despe-sa prevista com a assistênciaapresentou a seguinte sugestão,seria solicitado ao governo fe-deral a abertura de um crédl-to especial de 97 milhões. Essecrédito — adianta — está pen-dente de aprovação do Congres-so. Caso seja negado, o déficitdo Departamento de Assistência

de Assistência do Ipase. Estamos presenciandouma enérgica campanha em prol da criação docreches em numero suficiente para assistir -, sfilhos das funcionárias públicas que se debatem
SS? ? l>™>l™a da falia de eímpánhla S
?ím„' 

du?"f ° «P^nto na repartição A'm-ticia pois, tem inteira oportunidade e nos leva
l^f a° Pr.â Osmar Carvalho uma íórle ,Veconsiderações sóbre o plimo de assistência* queo Ipase subordina suas realizações. q

ultrapassará HO milhSea de cru-r.eiros.
Desequilíbrio Progressivo

Como se sabe. os serviços dnassistência social e médico hos-pitalar a cargo do lpaso sâocusteados por um fundo esp.-ciai, forneculo por uma receitainstável, que não guarda intei-ra relação com a despesa. Osrecursos financeiros do Fundoprovem de: a) 202 sóbre o pro-duto da arrecadação da taxa deeducação c saúde; b) parle dos

Em Noyo Prédio os Cursos de Aprendizagem
da Escola SENAI da Cidade de Campos

Há cerca de três - anos, ini-ciou o SENAI, na cidade deLampos, a construção do mo-derno estabelecimento de ensi-no destinado a atender às ne-cessidades da Indústria daquelaregião do Estado do Rio de Ja-neiro. O prédio, que obedece àsunhas da moderna arquiteturabrasileira, foi projetado por M.
2- .t0. e íá .** acha bastanteadiantado. Até agora, o SENAIdaquela cidade fluminense fun-cionou em instalações provisó-nas, era prédio para esse fimalugado. Visto o adiantamentodas obras, com o pavilhão prin-cipal capar de atender às con-veniências do ensino, o SENAI

Dr. Agostinho da Cunha
DOENÇAS DA PELE
«».?."• "Plnh»«. furnnculo«ei.siniii. cAncer, ecuemas, Y«ri-
mlcoaes (frlelras) eletroterapla
ASSEMBLÉIA, 73 TeL 3Í-32ÍS

transferiu, há pouco, para oprimeiro e segundo pavimentosdo prédio central os diversoscursos de aprendizagem que vi-nha, como dissemos, íüncionah-do em outro local. O belo edi-«cio do SENAI de Campos es-
tá localizado na Praça 5 de Ju-
lho, abrangendo uma área de
terreno de 8.500 metros quadra-dos, situado em frente da Es-
tação Ferroviária daquela loca-
lidade. Assim, sem ter sido ofi-
dalmente inaugurada, começou
a funcionar a Escola de Apren-
dizagem de Campos que é con-
siderada uma das mais comple-
tas construções das modernas
unidades de ensino que for-
mam a rede de 107 estabeleci-
mentos do SENAI em todo o
pais, dos quais 89 prédios já se
acham acabados t em funcio-
namento.

lucros provenientes do desviede mortalidade no quadro d°assistência funerária do Ipaseou soja: as sobras que resú°nm de gastos funerários inía-nores aos previstos pelo orça-mento,- c receitas diversas, pro.venientesWo desconto da taxide assistência, sofrido pcloivencimentos do funcionalismo

S±A'« 
a.RJ?J?têncla' n"= sempríestá a exigir novos e vultosoj

gastos, resultou um desequili-brio que se agrava progressiva,monte. O orçamento de 52 detxoti de ser aprovado pelo Con-solho Fiscal da autarquia por-
| que esta recusou reduzir n'quantidade e a qualidade daassistência planejada. "Tal hi-pótese, que deve ser rejeitadapor inviável, coloca a solu-çao do problema na outra alter.nativa, que consiste no aumenteda receita", nas palavras tex-tuais rio Dr, Osmar Carvalho.

Eis, pois, üm balanço rios fa.tos que interessará sobremodoas niaes funcionárias, empenha-das numa justa e humana cam-panha, cujos lemas podem tra-clu/.ir-se nestas palavras: -que-
remos creches e náo criança!trancadas nos quarto-;"

URSO CIENTIFICO
ESPECIALIZADO

Secções da Medicina e Engenharia.
Aulas intensivas de História Natural,
Física e Química, para o Curso do Me-
dicina e Matemática; a tfesenho para
o Curso ds Engenharia já adaptados
aos exames Vestibulares. De manhã:
Clássico e Científico. De tarde: Jardim
do Infância, Primário • Ginasial.
Do noito: Clássico o Científico o 3.»

o 4.° ano ginasial

COLÉGIO
:J

PRAIA Oí BOTAFOGO, 166
TEL. £6-0393
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PARABÉNS! 0 PRESENTE £ PiAcompanhe a maioria e, FAÇA EC1

Aproveitada ESPETACULAR VENDA DE AIMIV»<;ÁPiri n*c ^««.. c.mp« m, tecWo, d. „„. n.^^r^TSrboixa «.'lei 
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. _ . HUtu,ar Da,xa «e preços de todos os fQmpos...«..»,-.„„„ ,o, i0. ,,.-40 . „4 .o.-... .,.„„. do, -MARCA ôlHO„,

PERNAMBUCANAS qU. êL &M ão „ZLanZ feS^^SW*? 
° ™'<°''<° i^pmndo naS CASASv^ario-u™ P;,roma orgê0snir:: :rrr.:.::v;r;::r;9i;rcom a sua espetacular venda de ani-

^tMtf.,.0. deKonto, ao dado, no prôprio.tatóo d. .endos é visto do cliente!

1 H^I^èÍ %r ERnUfliB
MAIS DE 700 FILIAIS EM TODO O BRASIL

* 5£MpM IMITADAS *NUNCA IGUALADAS*
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Um ferro elétrico

sem fio
que economiza 50% de energia!

Agora você pôde comprar no Ponto Frio este

novo ferro elétrico de características revolu-

cionáriasto ferro sem fio, que pôde ser ma-

nejado em todos os sentidos, livremente, pois
a energia é fornecida por um suporte do

descanso de metal. E não dá choques, não

dá curto-circuitos, nem despesas com conser-

tos, uma vez que evita o estrago de pinos,

plugs e fios. •,i - ^^
— "A exoosicâo retrospectiva de cubismo, realizada na França,
no Museu, de Arte Moderna de Paris, foi algo de inipressionan-
te", declara inicialmente a nossa reportagem a pintora Sofia
Teles de Menezes, chegada ao Brasil, de regresso de uma via-
aem de férias ao Velho Continente, pelo navio italiano "Paolo
¦foscancü". Diz ainda a recém-chegada: "Ao contrario do que se
vropala, o abstracionismo na Europa, não vem decaindo no con-
ccito artístico mundial". Relata então a oportunidade que teve
em visitar "Jcus de Pommes", museu imprensionista do Lou-
vre. Ali manteve contato com André Lotti, seu antigo'-mestre
e soube do grande interesse que rema no Velho Continente pelas
obras de Picasso, Delaunay e outros. Na Itália onde esteve ai-
qumas semanas, também a arte moderna continua ganhando
novos adeptos através o movimento encabeçado por Cola e
Franqutni. Sofia Teles de Menezes pretende regressar a Eu-
ropa dentro em breve pois. segundo suas próprias declarações,
o artista só é completo após ter conhecido os mestres da pin-
tura na França e Itália. No clichê a jovem pintora patrícia

Sem D
ttÜA' sâMSSÍ ÃO BES AMPARO

ireiío a Nada os Vendedores
yyy m

deSêtt
Somente Obrigações e Deveres, Mas Nenhuma Re-
galia ou Vantagem — O Máximo Que Podem Con-
seguir Como Ordenado, Todo Mês : Cr$ 2.000,00
— Salário Mediante Percentagem, Mas Com Limite
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À vista Cr# 570,00

Ou Cr$ 57.00 de entrada

» IO [prestações de Cr$ 57,0O

Tonto frh
RUS URUGUfllflHB, 134 ¦ RV. MILO PEÇUHHfl, 24S

(Caxias)

W. MBR. FLQRIflfiO, 9S
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FXPECTATIVA E APREENSÃO, EM XAPECO', PAIÍA O JULGA-
MENTO D EARTUR A. LAJUS — Xapecó, 28 (Dos enviados es-
neciais) - Esta cidade vive há dias ambiente de Intensa expectativa
11 apreensão à espera do Julgamento dos responsáveis pela chacina
Sos IrinSoí Armando e Orlando Lima e Romano Ruanl eivo de OU-
veira Palm, responsabilizados, em 18 de outubro de 1950, pelo ln-
cêndio da unlca lüteia aqui existente. O Julgamento de Artur Atue»
laJus e os demais autores do bárbaro assassinlo foi adiado por de-
terminação do Ju.Ii! de Porto União, depois de ter o mesmo man-
lacío Instalar a sessão do sensacional Jurl para on em. Serlos.preJut.

ios causou esse adiamento, Já que, desde sexta-feira es Uo chegando
a Xapecó estudantes, professores de Direito, advogados e Jornalistas
estando superlotados todos os hotéis da cidade desejosos ?-"v?25*£a condenação ou absolvição dos culpados pela "chacina de Xapecó
Acredita-se que somente Artur Argeu LaJus e mais quatro de seus
romrianhclros selam condenados, sendo os demais absolvidos, como
aconteceu com Emílio Loss (Julgado em 7 de novembro) que sofreu
a nona de 24 anos de rcelusáo. tendo sido os seus companheiros absol-
vidos. Há mesmo quem diga que até o Vigário local tomou parte
no assassinlo. Xapecó Já recebeu o cognome de "Cidade Maldita' .
Outro Promotor deverá funcionar no Jurl, desta vez, em substituição
a Emidlo de Azevedo Trilha que foi promovido para a cidade de
Lates Comarca dc 4a. entrância, o que eqüivale ao ponto final da
carreira de representante do Ministério Públteo Catarinense. A apre-
cnsáo dos habitantes de Xapecó é devido ao grande ntimcTo de guar-
das armados que para aqui foram destacados. No clienó. alguns aos ma-
tailores dos IrmSos Lima c Palm, quando eram levados para Xapecó.
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Os Xaropes Dubar são ótimos tam- kÍdIIIIIíIÍi nrinfíoSÈÊê
bêmpara enfeitar sorvetes e saladas I l^^^^^í^^^^^^M
de. frutas, para recheio de bolos ou \k^^^^^y^y^Sí^^ú
para cobertura de tortas e doces. yy^^^^^L^^i^^^i
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AGENCIA DUBAR DA CIA. ANTARCT1CA PAULISTA
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Peça o teu liviinh»
de Receitai DUBAR.
tua Riachuelo, 92
Ua de Janeira

Supõe-se, geralmente, que os
vendedores de selo são funcio-
nários públicos, não "O" de ptt-
nacho, é bem verdade, mas
com direito a essas coisas tri-
vlais, que são: férias, aposen-
tadorlas, seguro contra a do-
ença, etc. Mas nada disso ocor-
re.

Em primeiro lugar, os vende-
dores de selo, nos Correios,
não fazem parte dos quadros
da repartição. São admitidos a
titulo precário. E têm que en-
trar com um pequeno capital.
Sim, com o próprio dinheiro,
adquirem os selos para reven-
da, com uma comissão reduzida
(cinco por cento). Até o limite
de Cr$ 40.000,00. O máximo oue
podem ter mensalmente é Cr$
2.000,00, por um trabalho morti-
ficante. Vendam mais de qua-
renta mil cruzeiros por mês,
não terão nenhuma comissão
sobre a parcela suplementar.
Trabalharão de graça a partir
dai.
Com Deveres,
Mas Sem Direitos

Foi Isto o que nos disse uma
comissão de vendedores, que
esteve na redação. Um doa
seus integrantes, o Sr. Jácomo
Scofano, adiantou mais:

— Não temos segurança nas
funções. Por qualquer motivo,
e mesmo sem motivo nenhum,
podemos ficar de mãos abanan-
do, jogados ao desemprego. O
diretor dos Correios e Telégra-
fo é o único árbitro. Pode não
cometer nenhuma injustiça,
mas também pode cometer vá-
rias.

Em suma, temos somente os
deveres normais do funciona-
rio, mas nenhum dos seus di-
reitos, regalias, vantagens. Não
gozamos de férias, aposentado-
ria por tempo de serviço, as-
sistência médica, etc. De par

com isso, estamos sujeitos ¦ re-
gulamento rígido.

Uma.comissão de vendedores
de selos, ao que informaram,
dirigiram um memorial, recen-
temente, ao Presidente da Re-
pública, expondo a situação de
todos eles, pleiteando a sua
admissão como funcionários
regulares do quadro. A situa-
ção como está é que não pode
perdurar. — Finalizaram.
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"Somos autênticos parlas de colarinho e gravata", disseram osj
vendedores de selo na redação. Temos somente os deveres dq

funcionário, mas nenhuma das suas vantagens ou regalias

Na Luta Contra a Doença e a Morte

Dentro de 30 Dias, Novos Rumo
no Setor de Saúde e Âssistênci

Regulamentação da Secretaria de Saúde e Assislêucia e Reaparelhamento Dos
Hospitais da Prefeitura — Em Março Estará Concluído o Trabalho Das Di-
versas Comissões Que Elaboram Planos de Articulação e Modernização Dos
Departamentos e Serviços — Dentro de um Mês, a Distribuição da Grande
Partida de Material Hospitalar Chegada Dos Estados Unidos e Armazenada/'

Maracanã «————

Menor
Desaparecido
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José Dias Alves Neto, 17 anot
de idade, saiu de casa a 25 do
corrente, às 6 horas da ma-
nhã, para procurar trabalho
e nõo regressou até hoje. Na
última uez em que foi «isto
por seus parentes, trajava
um uniforme cinza, de troca-
dor de ônibus. Residia r.a Es-
trada do Engenho Nouo, 555.
Sua família, aflita, pede a
quem tirer conhecimento do
seu paradeiro o obséquio de
informar para o telefone do
"Repórter-ULTWA ^HORA"
(43-2241), ou para 48-8112. No
clichê, José Dias Alves, em

fotografia recente

Apesar de criada e Insta-
lada respectivamente em 1934
e 35, a Secretaria Geral de Saú-
de e Assistência ainda não pos-
sul um Regulamento que dis-
cipllne as atividades dos seus
vários setores — declarou & re-
portagem o Dr. Álvaro Dias, tt-
tular de Saúde e Assistência,
que aduziu:

Estamos agora cuidando do
assunto, e a regulamentação,
que está sendo elaborada por
uma comissão designada para
isso, representará uma articula-
ção de serviços e departamen-
tos que dará & Secretaria a es-
trutura de um verdadeiro Ml-
nistério de Saúde e Assistência.

Essa comissão, cuja designa-
ção constituiu um dos primei-
ros cuidados do novo Secreta-
rio, deverá apresentar um re-
latório sobre o assunto dentro
de um mês. E' presidida pelo
Dr. Messias do Carmo, que as-
sim falou à reportagem:

A Secretaria de Saúde e
Assistência atravessa uma cri-
se de crescimento. As suas,ati-
vidades se ampliaram, surgiu o
desmembramento de serviços
especializados, que, por força
das exigências, passaram a
constituir departamento & par-
te, como aconteceu no Depar-
tamento de Higiene, do qual
se destacou de Puericultura, que
já passou a Departamento da
Criança para poder ajustar-se
melhor as suas funções. Ao
mesmo tempo — prossegue —
foram criados novos, como o
de Tuberculose, para abranger
a rede de hospitais especializa-
dos construídos pela municlpa-
lidade.

Mas a regulamentação abran-
gera n5o só os departamentos,
como fará, ainda, a articulação
dos vários órgãos satélites da
Secretaria. E o Dr. Messias do
Carmo:

— Estão nesse caso o Labo-
ratórlo de Produtos Terapeutl-
cos, que vem produzindo no
Distrito Federal uma quantlda-
de considerável de vacinas a
ponto de suprir todas as nossas
necessidades, e o Laboratório
Bromatológico em fase de in-
talção no edifício onde funcio-
nou a Saúde Pública. Integra-
dos, finalmente, numa única 11-
nha de ação, terão um rendi-

no
funcionai sensivelmentemento

maior.
Um Parêntesis
Paro O Leite

Uma vez instalado t equi-
pado o Laboratório Bromatoló-
ligo — adianta o Dr. Messias
do Carmo — será possivel ofe-
recer à capital A». República um
Instrumento capaz de solucionar
o problema da fiscalização do
leite, a partir da sua fonte de
distribuição, os entrepostos.

Atualmente, como se sabe, a
fiscalização não é feita Intel-
ramente pela Secretaria de Saú-
de, pois a inspeção do produto,
nos entrepostos, passou a esfe-
ra do Ministério da Agricultu-
ra, desde alguns anos atrás.

Essa transferência de ser-
viço de fiscalização trouxe sé-
rios prejuízos & população e ti-
rou & municipalidade uma ren-
da nunca inferior a 600 mil
cruzeiros, declara. Mas dentro
de pouco tempo acreditamos
poder modificar essa situação
desfavorável.
Padronização «fo
Material Hospitalar

O Dr. Messias do Carmo, que
é o chefe de gabinete do secre-
tário de Saúde e Assistência,
volta a falar sobre o atual es-
forço de reorganização que se
processa nesse importante setor
da administração municipal:— Além da comissão encar-
regada de elaborar o estatuto
legal que disciplinará ai nos-
sas atividades, há três outras,
integradas por médicos da Pre-
feitura, encarregadas da mo-
dernlzação e padronização res-
pectlvamente, do formulário
terapêutico, do material drúr-
gico e do equipamento hospita-
lar, inclusive do serviço de am-
bul&ncias. Com a padronização
será possível estabelecer esto-
quês de drogas e aparelhos me-
dico - cirúrgicos, evitando-se
dal por diante a ocorrência de
lapsos que comprometem o
bom funcionamento dos servi-
ços hospitalares, no Distrito
Federal, com evidentes benefi-
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Dr. Agostinho da Cunha
DOENÇAS DA PELE
ruras, espinhas, tumnenlosei,
Slfllls, câncer, eczemu, ratl-
mi, úlceras du pernas, Ter-
mlcoiei (Irlelras) eletroterapla
ASSEMBLÉIA. 73 Tei. 31-1283

cios para a população carioca,
Antes de encerrar-se a en-

trevista, o Dr. Messias do Car-
mo informou, ainda, que
encontra bastante adiantadoip _arrolamento prévio do material"
hospitalar chegado há cerca de/ \
um mês dos Estados Unidos/ '
Esse material, que se encontra,!! '
armazenado no Maracanã, comk-í
põe-se de mesas de operações,'"
tendas de oxigênio, eletros-car-
diógrafos, lavanderias comple-
tas, ambulâncias e o material
químico utilizado em exames
e pesquisas. Logo após a con-
clusão do arrolamento virá a
distribuição pelos vários hospi-
tais, segundo as requisições jé
apresentadas por estes.

— Consluida a distribuição +r Tfinaliza — será possível dizpr |que os hospitais da municlpa- Jj,lidade atingiram novamente ¦
um alto padrão, com referên-
cia ao seu equipamento. .

AMPARO AOS MOTO
RISTAS PROFISSIONAL

Há algum tempo o I.A.P f)
E.T.C. e o Sindicato dos mo
toristas resolveram financiar
compra de automóveis pelos ,,.¦
motoristas profissionais, tende i
chegado até a abrirem inseri- >
ções. .

Entretanto a idéia, embo»
Justa, nfto logrou ser objetiva-T
da, • a maioria dos profissio- ;
nals do volante continuaram
trabalhar em carros alheios.

Agora, porém, est&o «les an
te a perspectiva de nfto mal
poderem trabalhar, de vez qut/
os garagistas teriam resolvldi
vender os seus carros, e ben!
poucos poderão comprá-los, po:
falta de meios.

A propósito esteve em m
Redação o motorista Vlcenl
França, para sugerir que o 1?.4\
P.E.T.C. ou o Sindicato da i
classe retomasse aquela Idéia,
no sentido de amparar os lnú-
meros profissionais que vivem
do seu trabalho em carros dé
garagistas. Interessante se afi
gura a sugestão do Sr. Vicente
França, e, por isso, encami-
nhamo-la àqueles órgãos, quc
certamente, a tomarão na de
vida consideração.

I
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SÁTIRA E CRITICAS NO "TROTE" DOS FUTUROS ARQUI-

TETOS — Já constitui uma tradição na vida dp Rio o "trote"

dado anualmente pelos alunos da Faculdade Nacional de

Arquitetura. Mais uma vez o cariooa riu 4 rontade com

as críticas e brincadeiras dos futuros arquiteto». Nio faltou
nada na passeata pelas ruas principais da cidade, de modo que
tudo passível de crítica foi satirado à vontade, com muito espl-
rito t muita graça. Vemos nas fotos acima três cartazes do
Hroter, onde Luz dei Fuego, os "primos felizes" da Prefeitura

m um catedrático da Faculdade sâo devidamente glozadot

0 MINISTÉRIO AMARROU
0 ABONO NA LEOPOLDINA

Após meses de lutas e deses-
peradora expectativa os ferro-
viários da Estrada de ferro Leo-
poldina, receberam, em dezem-
bro, o abono de que tanto ne-
cessitavam. Vendo assim solu-
cionada a crise financeira com
que se debatiam durante tanto
tempo, começaram a normall-
zar a vida, baseados no abono
de emergência que transforma-
va jeus ordenados irrisórios em
algo mais. Assim foram feitas
despesas, tais como, j tratamen-
to dos dentes que a meses es-
perava, a compra de 5êneros
alimentícios melho rados de
quantidade e qualidade, etc,
as quais não puderam ser pagas
de todo e ficaram para serem
cobertas pelo abono do outro
mês — Tudo ia pois muito bem
e os ferroviários receham umo
mensalidade que lhes permitia
viver decentemente, olhavam iá
a vida através de lentes côr
de rosa. Passou Janeiro, porém,
velo fevereiro, este chegou ao
fim, e nada de ser pago o te-
gundo abono. Aos ferroviários
desesperados que procuravam
saber do Tesouro Nacional a
razSo do atraso do pagamento,
era respondido que certas for-

malidades burocráticas ainda
precisavam ser satisfeitas. Acon-
tece porém, que o estômago
náo pode esperaj por "crtas
formalidades burocráticas", sen-
do, éste o motivo por que com-
pareceu a está redação uma co-
missão de ferroviários da Leo-
poldina, chefiada pelo Presi-
dente do seu Sindicato, Senhor
Dimpino Lessa de Manins, que
vêm por nosso intermédio, so-
licitar aos poderes públicos
uma providência no sentido oe
que seja solucionada a situa-
ção desesperadora em que se
encontram 14 mil ferroviários.

Mesmo que, dizem eles,
a situação não possa ser defini-
tivamente resolvida agera, po-
dera o governo adiantar a ver-
ba. sem demais protocolo como
já féz em dezembro.

Finalizando a entrevista dis-
se Dimpino Lessa Marins:

De nada terá adiantado o
magnífico esforço em nosso
favor, despendido pelo Prosi-
dente e pelo Legislativo, se
agora uma formalidade buro-
cratica no impedem de receber
aquilo de que necessitamos e
que temos direito.
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Principais Atrações de Hoje

NA PRD-8, EMISSORA CONTINENTAL

12,05 -
15,05 ¦

15,35

18,45

19,10 -

20,05
21,15 •

11,03
14,00 -

17,00 •
18,05 -

52-H021
21,35

TEL.:
Marcha a Esporte
Cinema e T e a t r •
em Revista
Copacabana Clube,

de Carlos Pallut
Resenha Esportiva

Fluminense
Notas e comentários

de turfe
Marcha o Esporte

< Basquetebol em foco

\A PRD-2

VozPrograma "A
da Argentina
Rádio Reportagem
O dia de hoje
na Capital da
República

23,00 — Ultima Edição rle
Rádio Esportes Ga-
gllano Neto
Boite dos 1.030
Músicas na Ma-
drugada

22,00 —
23,00 —

23,30
1,00

TEI.:
Almoço Musicado
Programa José
Duba
Hora da Broadway
Programa Evocação

22-9834
19,00 -

20,30 -
21,30 -

Turfe, sempro
turfe
Repórter Teatral
Conversa em Fa-
müia

A Emissora Continental está apre-
sentando diariamente, às 21,05 horas,
diretamente de Lima, na palavra de
Oduvaldo Cozzi, um boletim esportivo
repleto de informes sobre a marcha
do XVII Campeonato Sul-Americano
de Futebol.

A PRD-2, em 1.060 quilociclos, está
apresentando todas as segundas, terças
e quintas-feiras, às 19 horas, um novo
programa, com o titulo: "Turfe, sempre
turfe".

lOO"/. E.SPORTIVA E INFORMATIVA
A SERVIÇO DO POVO POR TODA... P ARTE
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Fmquèncu
D MOTORES A EXPLOSÃO
DMECÂNICA DE AUTQMOVEL
OMECÂNtqA DE AVIAÇÃO
DTORNEiRO MEÇÁNICÇf

.nu, rnrmiiM.

Grátis:
I CARTEIRA DE IDENTI-
OADE • t DISTINTIVO - I\| OADE • t DISTINTIVO - I I "Y* ~

MANUAL OE CONHECI' )¦*,».„.
MENTOS ÚTEIS { ODAPt

r^^mm

? radio técnico
o televisão
Qeletro Técnico
Odesenho técnico

QquImica prática
ÍUrOUS ÇO«» UM X.Ò.OUAOBÃDO RELATIVO AO CURSO QUC PREFERE." 

,. PREENCHA E REMETA O" CUPÃO A,

ÇSCOJLA DE CULTURA TÉCNICA
, RUA VITORIA, 250-SÂO PAULO

ULTIMA HORA

I V S.RECEBERA GRÁTIS O WIOSPÉCTO CO CURSO

NOME.

RUA. .«».
. ESTADO . i

DOENÇAS DO CORAÇÃO — ESTÔMAGO
— FÍGADO — INTESTINOS

Clinica Médica — Eletrocardlngramal — Oxleênlo íTenda-Mascar»)— Hipertensão Arterial — 1'rIsSo de ventre. OR RUREN GAN-
DELMANN — Prática noi hospitais de Parit. Diariamente dal
10,30 ãs 12 horas, e das 14 às 18,30 horas — Avenida Rio Branco,
257, 14.» andar, Sala 1.409 — Telefone 22-.i_.20 — Chamados a

domicilio pelo telefone 27-4357

OLHOS DU GEMAIS
MiffCÂSEOPmtôn
RUA GONÇALVES DIAS, 30-6

TEIEFONE-22-7968

Aio de Jantiiro, Segunda-Feira, 2 de Março de 7953 ^r i PÁGINA 9

Caiu um Recorde Brasileiro Nas Eliminatórias da F. P. A.
Vera Trezoitko, Com 12,24m é a Nova Recordista do Arremês-
so de Peso — Retorno de Vários Figurões — Wanda Dos San-

 tos Com Bom índice no Salto em Distância 
SAO PAULO, 2 (Dr Sucursal) — De longe,

querri avistasse a pista do C. H. Tietê na tarde
de sábado, Já se animaria com a perspectiva
de uma boa jornada esportiva. Quantidade de
aletas, pelo menos, havia. Assim é, que quase
todos os militantes paulistas compareceram &
eliminatória para o Campeonato Brasileiro, no-
tando-se pouquíssimas falhas, e todas justifl-
cadas, tal é o caso de Aldo Ribeiro, que se acha

Wanda dos Santos também,
que agora vai entrando em sua bom reforço para o salto com tK_.de Oliveira
melhor forma, sobrepujando vara e Francisco de Assis Mou- 20,6 3.° — Me'

acamado. A equipe feminina, na técnica, sobre-
pujou a masculina. O melhor resultado dn com-
petição coube a Vera Tresoitko, na prova do
peso. Essa notável p.rrcmessadora pinheirense,
já vinha de destacada atuação na primeira eli-
minatória, culminando agora, graças à sua de-
dlcação e entusiasmo,.com a belíssima marca
de 12,24m, que constitui novo recorde brasileiro.

Palmeiras —

sua mais séria rival — Deise ra, o líder do declato, são ai- Paulo — 27,2;
de Castro, — venceu brilhante- guns exemplos da animação
mente o salto em distância, com
5,41 ms.

Nas provas masculinas, tive-
mos o auspicioso retorno de vá- ;
rios "figurões" do nosso atletis-
mo. Argemiro Roque nossa es-
perança nas provas de meio
fundo, Sinibaldo Gerbasl", um I meiras — 25,5; 2.°

que rema entre os nossos ra-
pazes, com relação ao Campeo-
nato que se aproxima.

Os resultados de sábado fo-
ram os seguintes: ' •

200 metros — Moças".
1." — Deise de Castro — Pai-

800 metros:
1.° — Argemiro Roque —

Campineiro — 1.55"5; 2." — An-
tonio J. Roque — São Paulo
— 1.58"2; 3.° — João Bidim —
Tietê — 1.59";
200 metros — Homens:

1.° — Geraldo Maranhão —
Benedl- Sãn Paulo — 22,3; 2.° — Euro

Oliveira Melo — Palmeiras — i
22,8; 3." — Jairo Raipert —
Saldanha — 23,1;
400 metros com barreiras:

1.° — Pedro Marques — São :
Paulo — 56,5; 2.° — Oltem de
Abreu — São Paulo — 58,1; 3.°Edgar Costa — São Paulo

58,8;
5 000 metros:

1.° — Pedro de Andrade —
São Paulo — 15,42"5; 2.° — Ed-
gar Mitt —Corintians — 1S'51"
9; 3.° — Laudionor Rodrigues

Estrela — 16'04"5;
Dardo (moças):
Vera Trezoitko —• E.C. Pi-

nheiros — 34,7; 2.° Helena Ne-
greiros — CR. Tietê — 32,81;
3.° — Clara Mueller — Pinhei-
ros — 27,43.
Peso (moças) Recorde Brasil:

1.° Vera Trezoitko — E.C.
Pinheiros — 12.24 R.; 2.° —
Elizabeth C. Mueller —¦ Pi-
nheiros — 11.00; 3." — Cleoni-
ce de Andrade Saldanha —

10,8;
Martelo:

1.° — Mescilau Zapolskl —
Pinheiros — 45,80; 2.° — Sid-nr>.\- John — Pinheiros — 41,64;3." — Haroldo Campos — Pi-nheiros — 41.25;
Salto com Vara:

l.° — Fausto de Souza —
Saldanha -- 3.90; 2." — Seni-
híildo Gerbasi — Pinheiros —
3,60; 3." — Jurandir Alcanta-
ra -— Palmeiras — 3,50;
Dardo:

1," — Osmar F. Duqut» —
Itu — 52.43; 2.° — Orlando
Couto — Saldanha — 52.23; 3.°Silvio Braga — Rib. Preto —
50,79;

1 Extensão (moças):'." — Vanda dos Santos — S.
i Paulo — 5.41: 2° — Deise d*
| Castro — Palmeiras — 5.37: 3."
i — Maria Antonieta — Rib. Pre-
,to — 4.92;
| Salto Triplo:

1.° — Ademar F. Silva — S,
Paulo — 14,94; 2.° Kazuo AkutaTietê — 13,77: 3.n — Bruno'Silveira — São Paulo — 13,28.
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Á EXPOSIÇÃO AVENIDA
çó para homens

/

Boas ofertas em roupas "Brumep§

y (¦-¦
. yj.y,

nos melhores linhos nacionais ou estranaeiros l
y.-.

Aprovefte esta oportunidade... e faça oma boa comprai oma^Roopa "Brumel" d[A Exposição,

ben elegante.,, em linho de superior qualidade... pelo preço que lbe convém 1

1

lesÊs1.

ROUPA "BRUMEL" ern poro
linho irlandês tipo S-120 na côr
clássica branca, jaquetáo 6 botões.

ROUPA "BRUMEL" em poro
linho, nas cores: branco, cinza r
beise. Paletó com 3 botões.

SO PARA HOMENS

De 1,950,
por. 1.750, 980,

ou 175, mensais peio Crediário!

De 1.100
por ....

Compre agora e ¦conomiiei

fW AVENIDA. ESQ. SAO JOSÉ

ROUPA "BRUMEL" em paro
linho 'Britanic" modelo paletó 3
botões ou jaquetáo com 6 botões,
nas cores: branco, cinza e beige

1.250,
ou 725, mamais paio Cr*dió-'-'

ROUPA "BRUMEL" em Itnfeo,
paletó 3 botões, na côr beise claro
e escuro e marron.

900,
ou 90, mensais pelo Cradiáriol

COMPRE DEU eSS A B PaoDF DEVAGAK.r: tM 10 MBSES... COM UM CAÜNET- CPEDIÁDIO OM EXPO S I ÇÂO 1
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'¦FUNDAÇÃO 
DA

íCASA POPULAR
AVISO

A Superintendência fia F.C.P. avisa ans Interessados queesta aberta, desde o dia 26 do corrente, concorrência pú-tmca para construção de um núcleo residencial de casas po-pulares no município de Niterói, no Estario do Eio d" Ja-neiro. O Edital respectivo foi publicado nó "Diário Oficial"
cl3,-., ' . do„dÍa 2fi dp fevereiro próximo passado - ainda o
rin li., ..*. ' Ú? cm're,ue e n" "Diário Oficial" do Estadodo Rir, de Janeiro, nos dias 2, 7 e .10 do mès em curso
ijãitS ni^»,ff„ ^p^^mentot nâo constantes do referido
ímvu í»?^. ?? ' ' obt!d0!- ™ Prefeitura Municipal de Ni-
Debre? M weKa.ment? á% En*e"*»r.a da F.CP., à ruaj-ieoret, 23.10" andar, nesta Capital.

PÁGINA 10 Rio de Janeiro, Segunda-Feira, 2 de Março de 1953 ULTIMA HORA

Apesar de Jogar Mal o Peru VenTetrõEquador
' - - n ii.. i ... w-mmmtmmmmummmmmmmm^mmtt^m—^»—_-

Apenas Dez Minutos de Bom Futebol Apresentaram os Locais — Re-cepção Espetacular da Torcida Peruana ao Seu 'Scratch' — Gomez San-chez Autor do Único Tento da Peleja Disputada na Noite de Sábado

HOJE ÀS 20,30
Ã RÁDIO CLUBE DO BRASÜ apresenta

VIDA DAS PAI
Produção de DIAS GOMES

erta de FLAN - o jornal

' '  ¦¦ '«iiiiiwi.
LIMA. I — il)e Roberto Paulo, enviado especial de ULTIMA I nlírn ,1- útil __ ,„,j» . _i , _.RORA - AH América, _ Apenas dez minütís de bom fute™ p£ do tenS, de" Gomei".»I apresentaram os peruanos, na noite de ontem, frente aos eauato- chez an. « mS,,,»- ^ ?an"rlanos. A verdade é que os locais voltaram - fracassa?, vencendo ! fW ocasião >J? _£" 

d* eta2a
por um tento quando lambem poderiam ser os derrotado! mES versário.,-l%?££ Lf 

"" "1"
se, ainda, que os de, minutos em que os peruanos apS^teÍK, Z™To atutndT SSaquele entusiasmo do primeiro. tempo atê à altura do gol dos! incas. Ê oerto qne, na fase ini-

! ciai, os locais exerceram Hgoi-
: ro domínio. Infrutífero, porém,pela segurança da defesa equa- ,toriana, qne despachava todasas investidas contrárias, de I

qualquer maneira, sem apresen-tar, também, por seu turno, nmfutebol de qualidade.
RECEPÇÃO ESPETACULAR

Ansiosa por ampla reabilita-
çao do seu selecionado, a tor-cioa peruana, por ocasião daentrada -dos companheiros deiito Drago no gramado, aplau-diu-os intensamente;, numa re-
çepçao espetacular. E durantetodo o dsenroiar do prelio, mes-mo na Incerteza do triunfo
prosseguiam os torcedores io-cais nos aplausos calorosos. E

quando surgiu o gôl da vitóriae. em seguida, o final da pele-ja, o delírio foi geral, havendoinúmeras pessoas invadido ocampo para carregar os joga-dores em triunfo.
Os dois quadros jogaramcom as seguintes constituições:

, PERU — Asca; Allen e Del-
gado; Goyoneche (Villamares),
Heredia e Calderon: Torres,BarbadiUo (Bassa), Rivera, Ti-to Drago (Castillo) e GomezSanchez.

EQUADOR — Bonnard; San-chez e Henrlques; Marin (So-lorzano), Eizaguisse e Rivero(Zambrano); Artiga, Pinto,Chuchuca (Manson), Vargas eGusman.

pois. i5 míst - ^^ sua-aaíÃ ggs
DENTADURAS >acilita-se o pagamento
pontes || em 24 HC,a. DR. CHAMIS ii|«|Í
4. Álvaro Alvim, 33-37 - Ed. Rex. sala 703 - Te!. 42 0682

da semana j

fl MAGEST0SO /
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_ 0 NOVO BAIRRO ARISTOCRÁTICO,
AGUARDA A SUA VISITA E PREFERÊNCIA !

 t

Racing e Boca Contra
o Vasco em B. Aires

BUENOS AIRES, 28 (AFP) —
Aproveitando a visita do cam-
peão carioca de futebol, Clubede Regatas Vasco da ama, quedia 23 de Março vlnouro joga-ra contra o Racing, o clube Bo-ca Juniors está negociando uma
partida entre as duas equipes.

QUAL E A SUA
DOENÇA!
Seus sofrimentos sâo deorigem interna ou exter-

na? São antigos ou re-centes? Vão importa,consulte o médico quedeles o aliviará. Nâo
perca a esperança nasua cura. Procure odoutor J. F. Jorge Jú- ,nior, médico da Associa- }ção Espirita Jesus Crls-to. Consultas As Terças,

Quintas e Sábados, das9 as 11 e das IS ás IShoras. — Consultório:
Rua do Ouvidor n. 169 — l7.° andar,-sala 788. Nâose atende por corres-i»
pondênciã. .jf

DR. EDMUNDO BLUND1
nOKNÇA» PÜLMONAKÍS - ReUOS X _ TOMOGRAFIAss«ips__s

RESEDtNOIA Sfl-3729

DR. AFFONSO TARANTIN0
Doenças Pulmonares — Raios X —Rua Álvaro Alvim, 31, 17,» andar —

Res. 37-0426

Tomografia
Tel. 22-4931

I DIFICULDADES SEXUAIS ~~"Desânimo, An-
k.i_r% iia,,,,, ,,, gúttías. Fobia»,NO HOMEM E NA MULHER ttV^*^
^Mr!«*á?* de '«Veríoríàode e Insegurança, MéiavltfeFracassa. Esgotamento - TRATAMENTO ESPECIALIZADO
CLINICA PSICOLÓGICA
B- ÁLVARO ALVIM. 21 . 13." AND.

TELEFONE, 52-3048
DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS
• tt 12 • W à» 19 _ Diàrlament*

Dr. J. Grabois
Memoro da "Roetet}
¦ot PiycfanlnrlcAl Stn-
Of ot Social Inoa*

o. a. a.
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"RIO DOS SINOS"
t^mnçt&fhiy.Uv-,.1. .y}.«v»;-l_.^vji;i;?.>;''y^'ij!iai
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1 çy construção .
sRUAIÍABAIANA.278
I (e$Q. CANAVIEIRASJ

lOCAt FNCANTA00P E OE
fTEMPERATURA SEMPPE
::: AMENA, AO PÉ DO
l 
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NEM SALA com 12 pecas — NEM
DORMITÓRIO com 11 peçasVENDE-SE ISOLADAMENTE QUALQUER PECADO NOSSO STOCK

A solução moderna é montar o apartamento com racm. *n-quadas sem o antiquado recurso de" môveta st^d^rnwi"
peças avulsas - de conjuntos Interessantes dos malsvarladostamanhos em estilos

MODERNO — IMPÉRIO — CHIPPENDALE
VERMELHO MOGNO

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO - Só TEMOS MÓVEIS NOVOSAV. COPACABANA, 995-BE RUA DO CATETE, 100 • 102 — TEL. 25-4092ii

V E N
i

IL. . -""-^™- B. ,, Kk i
»R. EST JB LLI TA LI WS

Rins -Bexiga - Próstata
TRATA^TOS i ENDOSCOP1A - OPERAÇOH,Av. Rio Branco, 277 Ü.» AND. apx. i m

ED.S. BORJA - TEL. 52-0350

DR SPINOSA 
'mm 

- Doenças Sexnai,e Unnárias - De 1 às 7 Horas - Mudou-w
para Rua Senador Dantas, 44 - Terceiro Andar.

DES E

BENJADLRAS MODERNAS
«tae Pino se Desprendem d» Bèea

Oferecemos segura" íaranti« ^£S3S nS ln,erior'
Correção dos deWtní «s„ trabalho executado.

(Pró*™ »rSi!PS df'Ra^^Sj85' ,S°.brsM,°-ç3e* sem compromisso Tri • d« ,A?fD2!ir* In'«™>*-

i

APARTAMENTOS COU OlREITO A GARAGE. DISPONDO DF
ÓTIMO TERRAÇO PRIVATIVO «

A PARTIR DE Cr$ 285.000,00
0!PAGAMENTO INICIAL

E O RESTANTE FACILITADO
se o semop rm* o/perro a Fmaçm.mmA e£é&M!8&
M ALGUM WST/7VW De P*£YfD£ffôA, CAfXA fCOWWCA, CLUBe
M/L/TAJ? OV QVAlQfâfi OUTftA £/VTJBAP£, POBSPÂ'ÜTlLtfÂ-lQ
PARA Si/A COMPRA, fàTANDO tífOS, SêM QMS PAPA O $£WOff.
A SUA OiSPOStÇÀO PAPA PPBPAPAP TÔQA A SUA OOO/MWAÇÂQ

£ 0 PPOC£$S0 â>£ FfNAHOAM£NrQ.

H-, ™? _.!e« Far"ác'ae contrato, e salas no Meier, em umaom ruas mais centrais em edificio novo com ampias inste-lações com contrato de S anos oom aluguel de CrtTzBOOon
SEEftSSfrW cfnSUltórl0 '^talad . salão de 19m de
MnoHLm» 

St°Ck " instala5õ« modernas. Preço: Or*
o°sS&™tt* Paf mento, negócio urgente, tratar éS
Snnòi i 5 uBMí0S ~,Ave!nlda Pedro n, 283 — Serviço Na-cional de Febre Amarela, daa B às 11 horas.

l/M Oí>GG0/iMi

¦M

nmmatnM !T^^NSTRUÇÂ0' CuiDAOOSAM6MTE ESTUDADOS.OACOMPANHIA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA "GUARANHA"
EN<3? RESR • FRANKLIN FERNANDES FILHO

»N FORMAÇÕES e VENDAS NA SOSRELOUA OO

BANCO HIPOTECÁRIO GRAMACHO SOC',
AVENIDA PRESIQENTE VARGAS, S29 -TElEFQNP 52-2000

MATERNIDADE ARNALDO DE MORAESDIKEÇAO «cmcA no FKOF. ARNALDO de MOIIABB
«JÍÜ!?üín,Ídf JJ ««nípad» P«rmatender exclusivamente a nar-tos e íinecoloffla (clrurirfa deHE!!!!*** l8^^0 t^Jc<>'dispondo de incubadoras e res-raseitadores de recém-nascidos
Cr» 230,00. Parto oom interna"

cia médica, por Cr» 2 500 00 TIU?»».1' i5 ^ " "«"""Wn-
Ah»rt«. • ?irfT_ . * Í.OWU.WI, mediante inscrie&o nrévio. ,

H
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Nf 2? A 6^ DAS l£ AS l74IOftAS

DOENÇAS fULMONARES
»». HENRIQUE SINGEIIg^^ sfflgairar |§§||||j

Glândulas Endócrinas ~ Nutrição
^^DR. JOSÉ SCHERMANN

n.tlÜ^"^ 
* ¦•¦*•¦*» «« »« eensnltérto p»r» ,b«m. j.,.Bathta, 8», Botof^. Tel: 4,.^ ^ J^ 
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CLÍNICA DE OLHOS SANTA LUZIATRATAMENTO DAR 0OBNÇA8 DOS OLHOS

m\

TESTE

Com sur çeLEzo
an im.RiP os
HOMENS. rco«
SEU REVOLVER CLP
0% DOMINRVP '

PERIÓDICO D£ SAUBK
INSTITUTO HELCO DODR. JOAQIIW SANTOS

StFILIS - DORES - REUMATISMOS

coração . v«o8 . «m,o«tL;i SES
CaCERAS DO ESTÔMAGO ^t.m«t. mwico «, 10rápida, ,e» operai . ,m „UnçliC „. .pirrthoí1 rtétriíS. 

m"'h'"M

4RTRITISMO «.^qD=„ f"SS£fM"£11íig?-

Vorize» — Ulceras - Eczemai — Edemai
Infiltrações duros. Erisipela c Flebite»
Perturbaçõef circulatórias dss pernasConmJtai «- - ks 12 t 14 an ia aotai menoa sexta» • lâbimoe. itt...e_irftpre«ntanío carteira de 9 U 12 ,«„ So% a,* .híttoí„tiPerirto'
Por motivo de férias não haverá
consulta de 21 de março a 5 da

Abril.
*ÜA DO CARMO I - T.« andai - Tal.! 52-4ÍM - RAIOS \

PERNAS

ÂTENÇÀO

i
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Ernani Prepara as- "maquinas"
- "

'ULTIMA HORA *

. ^ y,-,.y , ^ , O- fcjB 
I S^^ltetÜ_!5S9_gf_7»_, I .'• / •

Úld Pall Enforcou Odyssêa
Etbalhou 

1.000 Metros e?n G4"3/5, Suave — Agradou Na varra — I
Dyear Floreou ,1^00 Metros, em 79" — Outros Trabalhos ~J

Com o novo horário para os trabalhos, às 5 horas foifranqueada a pista, ontem, na Oávea, e ponoo depois Já; pisayam a lofía, atravessandora, os madrugadores, pois es-tava um pouco escuro, ainda. '- Paulo Morgado, por exemplo,' aproveitou e "passou o pau'* e,
.aliás, havia um correndo uma•barbaridade". E õ filhei do Es-
. fsnhol fechourse ern copas,.n5o¦ levelando o nome,
¦¦ Mais um pouco, clareando, vi-

mos Dycar, Rigoni, largar suave
do* 1.200 e chegar em 79, pelomeio da raia, raspando peloGonçalino que fora ver de perto.Baisaroca, Lélé, veio dos 1500
parecendo suave, mas aquilo é

f wl ii^ÉÈIliiilIlíl '.',.¦'. y- yWW.yy''W'W\

BfrS^BKjyj^B BH-5_ffil_j»g^___B ^3? **¦ ^^^SSSm^^^^^^^^K^^^^Êr^m

Jacegual, o invicto paulista, que prometia sér a carta forte de
tnoisa criação, na presente temporada) foi derrotado por Hux-
ley.'m Acapulco. Entrou,num quarto lugar.ápagaão, perdendo
o honroso titulo que até então ostentara, Toda a imprensa
paulista noticiou na manha de ontem que o filho de Water

i-Strèt sé apresentara tentido. do* joelhos e. sà por um milagre
.'.poderia intervir, no Grande Prêmio Consagração. Entretanto,'; o» responsáveis por Jaceguai consideravam o pòtró-üiHfl "bar-

• : "bada" de légua e meia, eom rtfanqueirá e tudo. E foi a que te¦¦ tiu. Lá se foi o titulo. E o qué i pior. pma inatividade que. m deixará-afastado das grandes provas.; Jaceguai depois da1 prova onde tomou..parte apresentou-se, com forte aguamento

jeito de correr. Devagar e iem-
pre e,,. assim, chegou em 101
cravados."Padre Antônio" movimenta-
se no ensilhamento e Aguaçaba
sai para a pista, junto com um
inédito, indo o famoso gerente
para a sócia). Marcamos 79 pa-ra os 1.200, eom sobras paraambos. ^ffi-
7 Honey moon, M. Henriques,
largou três corpos à frente de
England, O, Castro, mas na en-
trada da reta ji estavam juri-tos e, no final, a segunda do-
minou fácil, chegando em 90 215,
enquanto a outra fazia 91' 4)5.
Zuniga controlou e nada recla-
mou.

Old Pall, Ullôa, partiu dos
1000 metros e dominou a com-
palheira Odysséa, Neves, em
64 3;5, vindo ambos facilmente,
Kantar, Portilho, naquele estilo
que impressiona, passou I.S0O
em 98, com sobras, deixando o
Hélio em apuros.
Murmúrio, Marfucei, saiu um
tanto ligeiro dos 1500,, mas na
reta vinha, qual. locomotiva e
marcou 99 2[5.' O velho. My Lord estranhou a
lona e Parrudo teve que leva-
lo pelas rédeas até • areia, indo
junto Mon Perrequet E da mi-
lha saíram, pau a pau até os úl-
timos 200 metros, onde aquele
dominou, fasendo 105 3|5. No
seu' cantinho, Ernani dá ordens
è Op, Neves, acompanha Ortita,
M. Alves, que fizeram correr nos
1200 mas vinham muito fácil no
final, em 81. "Nhônhô" tomou
nota no papelucho.

Agora, com "Peláo", Jonells,
A. Reis, foi de pique-pique até
os 1200, fazendo correr ai, chè-
gando em 80 2|5, com poucas
sobras.

. "Nhônhô" assesta o binóculo
para ver Mont - Royal, J. Mar-
tins, que saiu dos 1400, mar-
cando 92, bem.

Mais duas "máquinas". Okl-
hawa. Ullôa e Nocaute, Neves,
prendem a atenção do veterano
Ernani: Vinha melhor a égua,
em 105 3|5.

Madrlgal, Delgado, passou1200 em 79 2<5- com facilidade e
Celestino firme, lá na raia, sem
respeitar o sol fortíssimo.

Bem,' a Navarra, M. Alves,
1400 em 90, com boa ação.

Harda, M. Henriques, féz 1400
em 94, ganhando de Afa, que a
esperou nos 1200.

Rip de Janeiro, Segunda-feira, 2 de Março de 1953 PÁGINA lí
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A "PRÍNCÊSA'' RUBRONEGRA IGUALOU O RECORDE! — A vitória dé JoiO*a foi um etpetáculo A votranen rin «„,* »~,.,„ r- ¦ ^ ¦
começou o desconíor o ferf eno giiíe ssparawi de Wofa; uma oílocissima descendehíe de Ssuentft Wonde' e VicidSra Asidua, naZJ^J?,^ do\s ' E Joiosa
L",?.e Joio'!Le?mo Mfd a?0SÍI"'I£"te ^Jazer com lana nos matinais, dominou a teimosa defensora do Stud Vice-Rei poro S-hS ô ««««í_,íor cabeça com ca-
vantagem * em tempo igual ao recorde de Busccmé para o* oitocento* 

'metros 
i 47"l/S! Na foto. a nfíória dtfjòiosa^üjS encontro com Ârueta 

C,Z> "? C^°Je

' 
. '-. ¦;-¦ °Pnm<Aro trande acontecimento da Temporada Oficial do Jockey Clube Brasileiro Pirueta será, sem duvida,

JOÃO -VIEIRA, DEPOIS DO RECORDE i

11JOIOSA E 0 MEU HOMERO DE SAIAS! Ff

Era Uma Questão de Princípio a Deserção do Grande Prêmio — A "Princesi-
nha*\ Agora, Pode Descansar um Pouco Para Enfrentar Pirueta Num Encon-
tro Sensacional — Rocha Faria Empolgado Com a Exibição da Filha de Romney

Se" a vitória de Pirueta' empolgou os carreiristas, o sen-sacional "ruhs" de Joiosa nos derradeiros duzentos metrornão ficou atrás. Depois, aquele "record" de Búscàpé estavana Tabela há anos, desafiando os potrinhos atrevidos quedesfilavam pelo tapete verde. Ç Joiosa igualou-o. Comautoridade. Correndo pra valerfe roçando pêlo com Nala,dominando a ?eloz e bonita potranca .do Stud Vice Rey emordendo o bridão com raiva, como se fosse íim Homerode saia. E João Vieira nos disse a mesma coisa:— Joiosa é- o meu Home
ro de saia. Corre com raiva.
Atropela. E' corajosa. Só tem
esse- defeito de^suar pouco,,mas isso com o tempo vai
passar. >

Porque Não Correu
Carlos Gilberto da Rocha

Faria, ao lado do supervisor,
era todo sorrisos. Atalhou
a 'conversa:

É TEMPO

!JL 

OE COMPRAR¦wmmL uma roupa ...
i<w*w2t\.'w?/ ;J3BBB' mmMm F*-\\Ê mW ÊESÊP%
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«.Migw.1 Couto, 3.5 R. Ouvidor. 118 R. Arqwios Cordeiro. 320-M.,^
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j— Essa é muito boa!
O repórter que sabe da

paixão do proprietário pela
potranca — paixão velha —
compreendeu bem o entusi-
asmo de Carlos Gilberto, queestava empolgado, Justamen-

O Turíe Tctn
t)vss<its \

Coisas •... i
#lE aconteceu a vitória de
PIRUETA uma filha ie Jantai-

me que é mesmo de corrida. Foir¦só sair e *e mandar. Quando aa-
n hou a reta, aanhou a carreira.
.Fiz QUIBú de peteca r repl*. .
.trou um triunjo espetacular no
.primeiro Grande Prêmio Minis.
.crio da Agricultura, PÍRUETjI

, e JOIOSA,prometem um pega:.de sensação, em encontros fu-'turos, que acontecerão breue.i.
0.GIBATAO era uma promes-.sa. Vinha sendo preparado, há.

.três meses, para a estréia dês-.
,se Inaugural. O filho de Guai-,
,'curü, entretanto, apresentou-,
.se com dores de canelas, indo.
tudo por água abaixo.' ^

ShCovarrúbias, a titulo de con-lo, num arremedo de filoso-.fia, desabafa, dizendo: — "Cor-
..ridas existem muitas. Cavalos,
esses existem poucos", E com
dores de canelas, Gibatão fi-cou-se nas cocheiras, com todos-,
os seus 35" e 2/5, uma ameaçai
permanente para os mais cates
gorizados. l i. t '¦ x. • L
• QUIBÚ, o Yatasto de chu-
peta, era levado como imperdí-
.vel. Tudo faria crer que o ma-
gro, feio e desengonçado fi-

-lho de Riu» F\arnn nas—4»sse
para bater no bico. Entretanto,
conforme nos declarou o seu jo-
quei, Lodegar Gonçalves, QUI-Bü manheirou muito, na entra-
da da reta. Acontece, porém,que Pirueta foi qualquer coisade sensacional,., E os paulistassaíram murchos...
#LJacecuai, o inoicto paulis-ta, já. estava: manco antes da•corrida, E perdeu o seu honroso-titulo para a parelha Hu_r!ey eAcapulco, logrando uni quarto--lugar, apagado e inexpressivo.
Aereditauam que Jaceguai tien--nesse, mesmo manco:
0 Fair Dainty. de- quem se dl-ziam maravimas, entrou emterceiro no Inaugural» Sofreu ai-
gum prejuízo, com os desgarrosde Quibú; X3 filho de Fairoland,antes da corrida,--já estava va-
Jendo 300 mil cruzeiros. Hen-rique de Souza, entretanto, ti-nha feito uma oferta. 200 mil. olhe lá. Agora, quem nos diráse nüo será vendido abaixo dabase?
• Juan De La Cruü, no-sába-do, estava muito interessadoem conhecer o resultado dopareaem que participou Ma-dra. E quando soube da vitó-ria da pilotada de Taborda, ra-teando 189 cruzeiros, quasecaiu para trás. O treinador deQuibu tmha.deixado feito emMadra, um joguinho de 3.000cruzeiros- i

fir*lZi~%{}' Lnsciit0 no Grande
?Jiml? L4, de Marco, em, Ci-dade Jardim, talvez seja nilo.
ff « P*1^1!"'2, Gonzalez. Pau-
ksííÍD^St vla^rã hoie para
niçao do Emidlo Castillo. Se o"Lonalnes" nSo^nuder. Gon-
2S!?f._j-e,U__.n" bic«> Castilloaguarda ordens de seu Stud,que pretende confirmar a Ins-crltífe ou de Panther ou <?•-
Phoh."rJ_; Baharl 5,,tá b8»" me"
tím fl ° fllh0 da Gua"

"ÃiÃchJne,l,f*_!l '"tou,com uma
Jalta de «orte incrível, neste
._.m„_,H«,ei2?-anfi Cunhambebe
ÍS? M^Joaratl «flunda, Cl-
2i^'-J<"n?• E Balcarce. humdesgarro Inexplleível, aéaban-
O0 K-S!?.? exter«M. terceira..
íí.»«Âr"aní0 embora não se
,fo"ra. " oromete "mS

Mark-Ye-Well Ganhou
o Santa Anita Handicap

ARCADIA. Caliiórnía, 1 —(United Press) — O eavalnMark-Ye-Well derrotou por n-
peça o seu perigoso rival Tms-ung, conseguindo assim sua se-gunda vitoria de 100 mil dóla-
ífVJ"-? gânh^ no'sábado o San-ta Nita Handicap. Os dois cava-

«S „Cí__rg?r?m ta<? junt0« à me-
?J!ue.fo» Preciso um estudodemorado das fotografias paradeterminar o ganhador. O 3°
totsnt chegou em 4.° lugaru famoso jóquei Eddle Árcà^
tX ?? su? con/umada mães-tria, foi responsável pela vitó-"» de ^ark-Ye-Weir quando
qúVTrt;f«ffnP„0Slad<íres cisavam

ío Tr"stinS havia vencido,
ao r,-Til Pessoas compareceram
Sàreo! y-v para Msiflür êSM

te, com a exibição da filha
de Romney.

— Por que Joiosa não cor-
reu o Grande Prêmio, João?

. — Uma questão de prin-cípio. Não queria que Joio-
sa enfrentasse adversários
corridos. Mais aguerridos —
como Fair Dainty e Qulbú.
Só isso. Estava Inscrita nou-
tro páreo, correu e ganhou.Não estou arrependido.

Após o galope de Pirueta
II

no Grande Prêmio .Ministé-
rio da Agricultura, era geralo comentário na Gávea:— Esse encontro de Pirue-
ta e Joiosa será 'fogo na rou-
Pa'.

De íáto, a princeslnha ru-bronegra, que o João Vieira
chamou de Homero de salas,
é, desde já, a adversária
mais credenciada para obri-
gar Pirueta a correr o quesabe.

IYATAST0* DIVIDIU A
(RAIA EM MARONAS!

O Craque Yatasto venceu -ontem em Maro-
| 

nas o Grande Prêmio "Municipal", na distância
| de 3.000 Metros e no Tempo Extraordinário de
| 

184"3/5. O filho de Selim Hassam ganhou por
I 

vários corpos, dividindo m raia com Aragonés, o
| 

recordista dos 2.400 Metros. A terceira colocada

| 
foi Inah. Ruben Quinteros dirigiu o parelheiro

| 
argentino e não teve o menor trabalho. Regulou o= 'jfrain" à vontade e Yatasto cada vez corria mait.
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. O Jockey Clube de Petrópolis viveu um grande dta, quinta-feira ultima, quando foi disputado no prado da Serra o GrandePrêL.*io "Presidente Getúlio Vargas", a maior prova do turfepetropolitano. A festa esteve magnífica em todos os seus as-pectos. Tecnicamente, dlsciplinarmente e ainda socialmente oe&petáculo agradou em cheio. '
* *

Fortuita correspondeu pie-namente ao favoritismo, "ob
tendo espetacular triunfo nos
dois quilômetros da provacentral. Não muito feliz na
largada, Cândido Morffno
trouxe a sua conduzida per-feitamente controlada, no ui-
timo lugar, sem, contudo, pe-car pelo alcance exagerado.
Romano e Tor di Quinto em-
penharam-se numa luta sui-
cida pela ponta, durante os
1.400 metros iniciais do pjr-
curso. Logicamente, como
sempre acontece, ambos, pou-
co adiante, isto é, no meio da
reta oposta (segunda voiti).
esgotados, deixaram-se suou-
rar com facilidade pelo tordi-
lho Marshall, que assumiu a
liderança de golpe, numa
manobra um tanto preicipita-da, a meu vér, do jóquei Dal-
cino Silva. Aproveitando-se
de todas essas peripécias.
Cândido Moreno procurava
melhor posição com sua m m-"tada para o arremate final-
Na curva, sempre ptfr tó"-a,--dominoir a Tor di Quinto e
Romano, em seguida, partin-
do em busca do ponteiro, que

*
já afrouxava, abatido pe!ocansaço. Marshall ainda des-
pontou na entrada da ré*ii,ocupando a posição de hoi-
ra, nessa altura perseguidomais de perto pela favor!ta.
Alguns galões e Fortuita
igualava, apesar de ligeira-
mente estorvada pelo des-'io
de linha do tordilho, queabria num movimento espun-
tâneo. Pôde. afinal, dominar
a situação com relativa faci-
lidade. para obter uma vitó-
,'ia de classe, alardeando
qualidades extraordinárias ds
roTedora.

O Deputado Euvaldo Lodi
resistiu à disputa do Pavi-
llint. de Chegada, convidado
especialmente pela Comissão
de Corridas. O ilustre carrei-
ríita estava um tanto incródu-'o antes da disputa, receoso,
falou-nos, dos 60 quilos quecarregava a defensora das
suas cores. Após o desfecho,
quando era cumprimenta&o
peios circunstantes, o simpá-
reo parlamentar não conje-
guia disfarçar a sua. satis-
facão.

* *
O Presidente Getúlio Vargas, procurado por delegações de

trabalhadores do Cáls do Porto, na tarde de quinta-feira, teve
que cancelar a ida ao hipódromo. Mandou, no entanto, como
seu representante, o Dr, Geraldo Mascarenhas, auxiliar direto
da Presidência. O representante do Chefe da Nação, saudado,
pelo Sr. Osiris Franco Castro, Presidente do Jockey Club de
Petrópolis, respondeu cm brilhante improviso. Ambas as ora-r
ções foram transmitidas pelo serviço interno de autos-falantrs
do prado. ^

O tratador Fernando Pereira Schneider enfatiotou-se todo,
dos pés a cabeça, para falar com o .representante do Presiden-
te da República. Solicitou do Dr. Geraldo Mascarenhas que
intercedesse junto ã Diretoria do Jockey Club de Petrópolis, "
a fim de que os profissionais punidos fossem perdoados. Con-
seguiu o seu intento e a anistia foi concedida. Eu estava a par
dos acontecimentos. Na véspera almoçara com o Presidente do
Jockey Club de Petrópolis e fui cientificado, pelo próprio Sr:
Osiris Franco Castro, do movimento de anistia iniciado pelo
Tratador Schneider. Fiz-lhe ver as inconveniências da medida
e declarei-me mesmo contrário. O Sr. Osiris Franco Castro pen-
sava como eu, todavia, adiantou-me, o Tratador Schneider es-
tava disposto' a falar com o Presidente da República. Concor- -
dei, então, com a concessão da anistia, em caráter excepciona],
caso o Chefe'da Nação formulasse o pedido. O piano deu certo,
com o Dr. Geraldo Mascarenhas no lugar do Presdiente Vargas.

* *
O jóquei Dalcino Silva, montando Geléia, prejudicou os '

competidores e íoi suspenso por uma corrida. Ocorrência sem
maior importância, corriqueira no turfe. No entanto andou di-
zendo a toda gente que pagara pela inimizade de um dos co* !
—íísários da citada égua. Eu suspendi o Dalcino Silva, poi-
tanto esse comissário sou eu. Lamento que as declarações do
profissional gaúcho tenham encontrado agasalho, inclusive
nesse jornal, com um comentário que transborda aleivosia.
Não existe essa inimizade. Conheço-o pouco e nunca houve
atrito entre nós. Apenas sou contra a sua permanência, como
empregado, na Secretaria do Jockey Clube de Petrópolis. Nào
faço segredo disso e já pedi o seu afastamento ao Presidente
~»lri5 Franco Castro. Penso "que um proprietário de cavale,
não deve ocupar cargo estreitamente ligado à Comissão de
Corridas e muito menos ajudar o "handicapeur" na confecção
dos programas e outros serviços correlatos. E' um ponto de
vista, apenasmente. E parece que eu estou com a razão, por^
que o nome do funcionário em questão aparece sempre envol-s
vido nos casos duvidosos quc surgem na Serra. Além do mais
a acusação do jóquei Dalcino Silva é infantil, mesmo ridícula'1.
Ainda recentemente, quando suspendi o Jóquei M. Tavares por
4 meses, por não ter disputado com o cavalo Irish Star, podia,
perfeitamente, hostilizar o proprietário do tordilho, que é o
mesmo da égua Geléia. Não pen?ei nisso, embora nfio o conj
sidere. digo com franqueia, um exemplo de proprietária.
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Castilho, firme, teve porém,
pouca "chance" de aparecer
contra a Bolivia. Ei-lo em
treino,- no Estádio Nacional
(Fotografia de Torok, enviado
especial de ULTIMA HORA

Parecia que a tragédia d a
estréia se! repetiria contra
o Equador. Terminado o?.*
tempo 0x0, muito embora os
peruanos tivessem prometi-
do ampla reabilitação, a
torcida local começou a dar
mostras de preocupação.
Entretanto,'aos 33 minutos
do 2." tempo, Sanchez,
aproveitando um bom passe
um adversário, sem apela,

ção para Bernard

Afinalo Peru VeiKeu
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A PRIMEIRA VITÓRIA

Assombrou a Unha Média do Brasil
Porque Ipojucan Não Marcou "Goal" — Atuou
Tranqüilamente o "Scratch" Brasileiro — Aplau-
dido Delirantemente Pela "Torcida" Peruana
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LIMA, X (De Geraldo Escobar, enviado especial de ULTIMA HORA,
via AU America) — Direi algumas palavras sobre a estrondosa vitória
«to Brasil sabre a Bolivia, Em primeiro lusar, nio houve, apesar da
grande e insuperável vantagem Inicial, grande preocupação de "goals",
que nasciam naturalmente, pela superioridade esmagadora do futehol
hrasllciro. Pode causar estranhez» a falta dc "goals" de Ipojucan. Ex-
pllca.se, porém: Ipojucan atuou atrasado, armando as jogadas. E, nessafunção, estGvc excelente. A característica dos bolivianos, que è a velo-cidade, foi completamente anulada pela atuaçSo soberba da linha mé-dia composta por Santos, Bauer e Danilo. A linha média que tomouconta do gramado, diga-se de passagem. E Isso explica que o "scratch"
brasileiro tenha sido ovacionado durante a esplêndida exibição do pri-meiro tempo, com Zizinho, juntamente com Ipojucan, como construtorde ataques que, em geral, terminavam cm "goals". Com mais ilolsr"goals", no segundo tempo, os brasileiros como que reservaram suasenergias. Mesmo assim, nâo chegaram a marrar 10 ou mais por falta dosorte, cm algumas investidas em que a dclcsa boliviana íoi irremedià-velmcntc batida.

í
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i i MUDARAM OS BRASILEIROS — Correspondendo ao
M desejo do Botafogo que coincidia com o parecer técnico

I e médico da direção do "scratch', mudaram-se os brasileiros
! I de Chosica para as dependências do Estádio Nacional onde
H ontem começaram brilhantemente a série das suas façanhas.

) Vemos aqui dois aspectos pitorescos das operações, apare-
cendo num deles o Dr. Paes Barreto que foi um dos princi-

pais protagonistas da mudança ! j
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Bra ÍSBiBh Dlk. J.MB

f.! «Sx7 —- Este íoi, exatamente, o "onze" do
Brasil do 1 .* tempo. Como estréia não se
podia desejar mais dos craques brasilei-
ros que marcaram oito à [um sobre a

Aimoré, presente José Lins do Rego, fala aos "cracks" antes de distribuir as

A

Deixa Como Eslá Para
Ver Como Fica

Almoço Com os Uru-
guaios, só Após o Jogo
Com os Uruguaios

LIMA, 2 (De Geraldo Escobar a
Ruberto Paulo, enviados especiais
de ULTIMA HORA) — ontem à
noite, Luiz Trocolli, Presidente da
delegação do Uruguai, falou com
José LinK do, Rego, quando con-
vidou toda a dclcgaç&o do Braail I
pan. um almoço em Ancon.
JA, NAO

Entretanto, tal almoço, até se-
sunda ordem, não. será realizado.
E que José Lins do Rego n&o pro-meteu estudar tal convite. Ime-
diatamente. deu sua resposta: jánão. Aceitaria um almoço com os
uruguaios, porém após o jogo com
os uruguaios.
OS URUGUAIOS
GOSTARIAM

Claro, depois do que houve em
Montevidéu, por ocasiSr» da "Co-
pa Montevidéu", os uruguaios
gostariam de uma aproximação.
E, a- propósito. Maltas Gonzalez
declarou que achava magnífica a
idéia de um almoço para estrei-
tar as relações entre brasileiros «
uruguaios. O técnico Vasquez afir-
mou que não havia motivo de
ressentimento entre os dois pai-ses, acentuando que o almoço roa-
firmaria a amizade entre os dois
maiores centros do futebol mun-
dial.
AIMORÉ É CONTRA

Aimoré manifestou-se contrárioao almAço, por enquanto. Disse,inicialmente:NSo vejo necessidade dessealmoço, pnis não foram lnterrom-
picias as relações entre os dois pai-sei

E. concluindo:Desacona-clhn. por ora. « rea-U.-açao do Agape
Cnm a mesma Héls do tér-nleo,falaram n^nllo, Mauro, Zizinho.Haroldo t etc.
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